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Por seis mezes 	
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-
Os funccionarios publicos da União que autorizarem o des-

tonto mensal de 1/3500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem:

Os funccionarios publicos, estaduaes ou municipaes, poderão
obter a folha pelo mesmo prego, sendo, porem, o pagamento
adeantado.
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Degreto ri. 7.009. (Recti(icação da tabelia'de vencimentos dos sub-
machinis tas.)
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Idorisonte e de outra ligando, pela Estrada de Ferro Oeste de
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nliado de uma exposição de motivos.

Decreto n. 7.035, que reorganiza o corpo de infantaria de ma-
rinha.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores—Decretos de 16 do
corrente.

Ministerio da Fazenda —Decreto de 9 do corrente.

Ministerio da Industria, Viação e Obras p ublicas-- Decretos de 16
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Ministerio da Justiça e Negocibs Interiores — Expediente das Di-
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Ministerio da Fazenda—Requerimentos despachados—Expediente
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
EKPOSIÇ-A..0 DE' MOTIVOS

Sr. Presidente da Republica— A lei n. 1.841, de 31 do dezem-
bro de 19)7, no art. 22, n. VI, autorizou a construcção de uma
linha ferrea, que, partindo do pont ) mais coaveidente da . Estrada
de Ferro de Goyaz, vá lei a Bello Horizonte.

. E a,providencia necessaria para ligar a moderna e florescente
capital do Estado de Minas ã, zon4 1101'ASO do mesmo Estado, ser-
vida pela Estrada -de Ferro (13 GoYa7, em adentada coastrucção.

A' vista dessa autorização legislativa, foi determinado o estudo do
projecto que melhor satisfizesse a solução do problema em questão,
examinando-se tambem as variantes aconselhaveis a Taes trabalhos
deram em resultado, como preferivel, a directriz indicada nas
plantas e orçamentos que acompanham a presente exposição e que
tenho a honra de submetter á vossa consideração. Essa directriz
parte do kilemetro 48 da Estrada de Ferro de qoyaz, atravessa a
Estrada do Ferro Oéste de Minas em Alberto Isaacson e vae a Bellit
Horizonte, acompanhando em seu trajecto proximamente o paral.
ido de 200 .	 •

Procurou-se a linha mais curta e de melhores condiOes te n
chnicas, porque ella está destinada a servir de tronco á extensa
viação que se dirige ao sul e ao oeste do Estado de Mines, tudo
aconselhando, portanto, urna linha propria, a trens de grande velo-
cidade e do mais reduzido percurso. A .linha• estufada acompanha
desde o seu inicio curses de agua, regulares, dotados de varias ca-
choeiras, algumas com mais do 1.00) cavallos-vapor. Corta segui-
damente innumeros affluentes desses rios, de grande- utilidade para
as terras marginaes, e mantem-se sempre em conveniente altitude,
variando entre 600 e 800 metros, atravessando terrenos extrema-
mente -ferteis e muito sauda,veis. O aproveitamento desses terrenos,-
que sé prestam a todas as culturas e são muito apropriados á colo-
nização estrang,3ira, sO depende de viação, Visto C31110 as tres linhas
ferreas, a Goya,z, a Oéste e a Central, que actualmente lhes podem
servir, estão separadas entre si por randas distancias. Tudo auto-
riza, pois, a esperar que a ilidia em questão encontre na expansão
da propria predileção local, que já existe, mas que não tem sabida,
lacre falta de moios de transporte, desde logo, a remuneração con-
veniente do capital empregado..

Accresce que, sob o ponto de vista administrativo, a linha,
apresenta grandes vantagens e O insistentement 3 Solicitada, por di-
minuir a pouco mais de 200 kilometros o actual percurso de mais
de 700 kilometros entre essa região e a capital do Estado de
Minas.

Cogita tamisem a referida lei n. 1.841, de 31 de de.:embro
de 1907, no n. VII do mesma art. 22, da; ligações entre os Esta-
dos da União, de fôrma, a facilitar suas relações cominer-
ciaes e industriaes. Sob este ponto de vista sobresahe o pro-
longamento do trecho da Oeste, que vae de Ribeirão Vermelho
a Carrancas, em direcção ao sal. Esse prolongamento, cuja
coestrucção. .já foi ha annos iniciada, estando em alguns trechos
muito adeanttda, constitue uma necessidade urgente, visto r
de cercã de 200 kilometros o percurso dos passageiros e cargas que
chegam a Ribeirão Vermelho com destino ao Rio de Janeiro, e de
cerca de 400 kilometros o dos que provem da zona de Carrancas,
Traituba e circum vizinhanças. Cumpre notar que a construcção da
Estrada de Ferro de Goya,z, que . parte de um dos extremos da
Oéste de Minas, com uma edensão de cerca de 1.0)) kilometros,
vem trazer a Ribeirão Vermelho grande tonelagem de mercadorias,
e que a diminuição de 200 kilomeíros em sdn percurso constitue
focto de inestimavel vantagem para tão extenso systema de viação.
O estudo que a esse respeito tenho a honra de vos submetter
como mais proprio para semelhante prolongamento, o traçado
passando por S. Vicente Ferrar, Turvo e Bom Jardim, senda
indicada no mesmo estudo a possibilidade do prolongamento de
Bom Jardim para Cedro e Barra Mansa, passando pela garganta
do Paraizo. A passagem em Bom Jardim é prAbrivel á do Livra-
mento, primitivamente estudada, porque permitte servir a cid ale
do Turvo e acompanhar o valle do rio Turvo Pequeno, de fraca,
declividade e direcção conveniente.

Considerando, á .vista, do exposto, que as linhas em questão
.voem completar, com) se faz mister, o actual system, de viaçãc
da Oéste de Minas e da Central do Brazil, proprws nacionaes de
grande importancia, ; que estas linhas, mesmo encaradas isolada-
mente, teem valor proprio, attendeirdo ás condições da zona atra-
vessada; que são ha muito exigidas, em vista das grandes faci-
lidades que hão de trazer ás relaçies industria,es, commexciaes e
administrativas, tenho a hoara de sujeitar-vos o presente projecto
de decreto.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1958.	 Calmon da Pio •
Almeida.
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DECRETO N. 7.033—DE 16 DE JULHO DE 1908

Autoriza os estudos definitivos e a construcção de urna linha
ferrea entre a de Goyaz e a cidade de Bello Horizonte, e de
outra ligando pela Estrada de Ferro Oeste de Minas e os Esta-
dos de Minas Geracs o Rio de Janeiro

O Pre.sidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
das aut Irizaçaes constantes do art. 22, rt. VI, lettra e, e a. VII, da
lei n. 1.841, de 31 de dezembro de 1907, decreta:

Art. /.° Ficam autorizados os estudos definitivos o construcção:.	 .
a) de urna linha ferrea da bitola de metro, que, do ponto mais

conveniente da Estrada de Ferro de Goyaz, vá ter a Bailo Hori-
zonte;

b) de urna linha ferroa da mesma bitola ligando os Estados de
Minas Geraes e Rio de Janeiro, coustituida pelo prolongamento do
ramal de Ribeirão Vermelho a Carrancas, ao- direcção ao ramal
de Barra Mansa a Cedro. e pelos trechos das a,ctuaes linhas da Es-
trada de Ferro Oeste de Minas, que, convenientemente•melhoradas,
completem a mesma ligação..

Art. 2.° Os estudos e conátrucção.a, que se rafara o artigo an-
terior deverão ficar a cargo da directoria da Estrada do Ferro
Oeste de Minas,.podendo uma contra das respectivas linhas ferroas
ser levadas a effeito, segundo o reg,imen da lei n..1.126, de 15 de
dezembro de 1903 ou outros que não importem onus maiores para
o Thesouro.

Art. 3. Os referidos estudos serão baseados nos planos, orça-
mentos e mais documentos que com este baixam, assi 4.nados pelo
director geral de Obras e Viação da Secretaria de Estado da In-
dustria, Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1908, 20° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MORLIRA PENNA.

• Miguel Calmon du Pi e A'mfi(la.

DECRETO N. 7.035— DE 16 DE JULHO Da 1938

Reorganiza o corpo de infantaria cio marinha

O Pr3sidente da Republica dos Estados Unidos do Rrazil; rra
silve, usando da autorização que lhe confere o art. 12, lettra, d,
do lei n. 1.811, de 31 de dezembro de 1907, e de conformidade com
o art. 48. § 1° da Constituição Federal, approvar e mandar executar
o rnailame,nto que a este acompanha, assignado pelo vice-almi-
rante gradindo Ministro da Marinha, reorganizando o corpo de
infantaria de marinha, que passa a denominar-se batalhão naval
revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1908, 20') da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOP,EIRA PENA.

iljexandrino Faria de Alencar.

Regrida-ti-lento do flatallifío Naval a pie se
refere o decreto il. '7.03N, desta data

TITULO I

Da organizoçao e fiw do bata/Ião

Art. 1° O In-babão naval sant constituid .) por duas partes,
sendo nona de artilharia e. outra de infantaria, ea„.1a, lura com o
effeetivo que for determinado annualmente pala lei de tixaçao das
toros de, mar.

2. 0 d-;stinado aos serviços militares nos navios,
fortalezas e estabelecimentos da marinha, e outros detcrminados
pato Governo. •

AA. 3, 0 Será preenchido o seu effectivo
a) pelo voluntariado
b) por engajamento e reengajam3nto
c) pelo sorteio segundo a lei em vigor..
Art. 4 • 0 O tempo de servip obri ga.torio será deterini

pelas leis vigentes na época do a .;sent tmento do praça o • será
iniciado no dia desso assenta,mento, sendo contado . pelo dobro o
de campanha d peta metade o tia companhia corre,ccional.

Art. 5. 0 Não será contado . para os plfeittis legaes b tampe •le
prisão por sentença nem aludia 'em que á Pra0, estiver 'de-
Bertada,	 •

Art. 6. 0 O estado-maior será o seguinte

í	

1 commanda,nte, capitão de mar e guerra ou fragata ;"
1 segunde commandante, capitão do corveta
1 ajudante, capitão-tenente

'o .	 1 secretario, ornejai subalterno
I encarregado do Dresidio, capitão-tenente •
6 commandantes de companhias, capitães-t'enentes ;
6 subalternos, primeiros•tenentes
6 subalternos, segundos tenentes
1 cirurgião ; .
2 commissarios ( um capitão-tenente e o outro 1 0 ou 2b

tenente ) ;
1 instrutor de infantaria e esgrima, capitão-tenente.;
1 professor de musica
I professor de corneteiros e tambores.
Art. 7. 0 O estado-menor será o seguinte :
1 brigada, Sargento-ajudante
1 fiel de artilharia, 1 0 sargento
1 carcereiro, 1 0 sargento
1 mestre de musica, 1° sargento.
1 corneteiro-mor; 1°'sargento graduado ;
1 contra-mestre, 2^ sargento
1 fiel do commissario
1 aoscr,:ovente
1 enfermeiro
I serralheiro
1 caldeireiro
1 armeiro
1 carpinteiro
O musicos de a classe

10 musicos de 2° classe;
10 musicos de 3° . classe
10 remadores ;•
A taifa será 2quiparala à de um pavio de l a classe.

ollicities aiferiores dia armada

TITULO II

in Estado Maior

.CAPITULO

DO COMMANDANTE

Art. 8.° O c pmmandante dará, as (rd .geraes do serviço,
deixando a seus subordinad rs o cuidado de determinar os det olhes
de execução, e soai responsasel não sú pela ordem e disciplina
do batalhão como pela exacta observar aia das ordens gomos : da
armada e das autoridades competentes.
• Art. 9. 0 Incumbe-lhe : •

§ 1. 0 Ter cuidado em-que os efilciaes e praças sa usem unifor•.
mm adoptados nos pinais respectivos.

§ 2. 0 Vigiar e insisti'r sobro a mais rigorosa e pontual obadi-
encia ás ordens superiores, não fazendo o nem Parmittindo que se
lhes faça a menor . alteraçãa,• sem expressa determinação da auto-
ridade competente.
. § 3.° Visitar e inspeccionar frementemento as varias depen-
delicias do quIrtel, ;issitie á distribuição dás ranchos, exercidos
em gan i , atilas e rev'stm ; e examinar os livros de telt a escri-
ptu ração, inclusive a da paixa, do hatall'io.

Obse:var o eunpurina-nento de seus officiacs e ter cui-
dado em ql:e adquiram perfeito conhecimento de seus 'deveres
militares e que os cumpram, mando para isso de brandura e
firmesa..

5. 0 Obi.ervar cuidadosamente a capacidade e os defeitos de
cada um de seus sulordinad '5, não sCmunte para sua sciencia jrla3
tambem para que vossa dar inf uNna,ções cola justiça e exactidão.

;.; G. 0 Ter o maior cai ( ' td,) em, que os seus subordinados sejam
tratados com consideração por todos 03 olliciaes de qualquer gra-
d nac:i3O, Como melhor meio para manwenção de respeito e sabor-
dinação.

§ 7. 0 Proteger. os seus subordinados e ser indo-tirei em-cansar-.
var a disciplina.

§ 8.° Corrigir os contraventores e premiar os que se distin-
guirem, nunca se escusando do attender as suas justas reclamações.

§ 9. 0 Fazer visitar, 'pelo menos urna vez por mez, os hospitaes
onde praças do seu comma,ndo se acharem em tratamento.

§ 10.° Promover os inferiores e praças do batalhão e pnnil-os
cio accórdo com o Codigo Disciplinar da Armada.

§ 11. 0 Fazer exerciciOs gera,es, com os ofiiciaes em formatura,
pelo menos uma vez por mez, assim corno sahir a passeio com o
batalhão quando ju Iva.. conveniente, afim de exercitai-o em marchas. •

g 12.. Passar , MoStra-geral nas dependencias do quartel, em a
dias incertos, e revistar em ordem de marcha-as' praças' do . bata
lhão quando julgar conveniente.
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, • § 13. 0 - Distribuirms sears.subordinados,pelos varies .serviços do
nartel e batalião, procurando attender tanto as aptidões de cada

um como a sua antiguidade para os cargos ou incumbencias
especia,es.
. § 14. 0 Desempenhar todas as fancções de commandante de na-

ir io - de guerra, adaptaseis ao serviço a seu cargo, de accôrdo com
as ordenanças e leis em vigor para o serviço geral da armada.

CAPITULO II

DO 2° COMMANDANTE

Art. 10. O 2° commandante é o intermediario habitual do
commandanle em todas as partes do serviço geral do quartel e
b ata lhfio, substituindo-o em sua ausencia, em tudo que esta.pre-
scripto no capitulo anterior.

Art. II. Como fiscal da Fazenda. Nacional no batalhão. é
responsavet p s la exactidão dos papeis de contabilidade e pela caixa
dos dinheiros e valores do batalhão.
, Art. 12. Compete-lhe, debaixo da autoridade do commandiante,
detalhar e d i stribuir os serviços e zelar pela economia, disciplina o
policiamento do quartel, sendo-lhe entregues todas as partes rela-
tivas a esses assumptos.

Art. 13. Seja qual for o seu posto em relação aos dos.ofliciaes
e classes aimexas, tem elle, no exereicio das attribuições a seu

Cargo, autoridade tanto sobre esses olliciaes. como sobre todas as
pessoas que a qualquer titulo estejam no quartel.
s Art. 14. Cumpre-lhe especialmente: •

§ 1." Vigiar a regularidade e pontualidade com que se faz o
serviço, Nelas ve o da escripturaç;o. de In ido ene esteja sempre
em dia, sendo raspon z avel pranto o commiandante pela exacti Ião
dos mappas diarios, reeac;50 , , not is ou mi lesquer papeis que este-
jam a seu cargo ou que lhe .30;a111 apresentados para assignatura.

§ 2. 6 Responder pela pontualidade na hora mareada Iv a as
formaturas, aul is e revistas, bem como pela 0\031.1ÇãO geral e
uoiforme de todos os exeraie . os, que si.irãe feitos sob sua inspecção.

§ 3. 0 Velar cuidadosameni e sobre o compartimenta do pes-
soal do batalhão, ao qual dará su cs or tens direetaineate ou por
inte.rmedif de seus auxiliares, tendo cautela em que não sejam
contrariadas as do batalhão ou do serviço geral do quartel.

§ 4• 0 Inspeccionar cano freeueacia es ranchos, arrecadações,
pa,ióes e demais depeadencias do quartel, examiaando o e dado do
armamento, equipamento, fardamento e todos os utensillos em
geral.

.§ 5. 0 Inspeccionar os dest acamentos, guardas e piquetes antes
de sabirem do quartel, e assistir, quando puder, ás paradas e
revistas intimas.

§ 6.° Fazer a parada do dia quando tenha de entrar em for-
imatura aliei cl mais ant i go que o ajudante tomar o commando
da força, para formaturas gerares, metter os officiaes e bandeira
em linha e verificar o batallitio antes de entregai-o ao cominan-
da.nte.

§ 7. 0 Cuidar em que tanto os ofil3iaes . e inferiores como os sal-
dados sejam perfeitamente instruidos das ordens da armada e de
todas as leis ou ordens que lhes tocarem, para o que fará ler
nas occasiões convenientes.

§ 8. 0 Quando, porém, forem elas de tal natureza que exijam
grande audição das praça s , mandará que sejam lidas tantas vezes
quantas forem necessarias e que se am afixadas nas saias de
estado e da ordem, companhias corpos de guardas, etc., cópia,s
das citadas ordens para regularidade do serviço.

§ 9. 0 Fazer cono que se leiam os Codigos Penal e Disciplinar
e o regulamento da Compa una Cari-accionai, pelo menos uma vez
por me..

§ 10. Mandar realiz ir os toques que devem partir da casa
da ordeno.

§ 11. , Receber do secretario a ordem do dia, assignada pelo
&iminandante, fazei-a ler aos offleiaes reunidos a seu chamado, e
encerra-a com sua rabria, depois das assignaturas dos officiaes
que tempera conhecimento della.

§ 12. Rubricar 03 canhotos do livro de recibos das tontas da
Musica, quando entrarem para a caixp, .do batalhão as respectivas
importancias.,,	 ' . .	 - •

s§..12. :QeSempeellar todas as Micções. do immediato d.o	 snaVio
ae-gue.rra-,''ad4taM., • ae serv iço • 'do quartel, dá aceôrd -com ,as. 
.órderitinçNs'e . leisbnYvigor • nla armada. .

.	 •
CAPITULO III

-DO AJUDANTE

Ai't. 15. , O aju4nte é õ assistente immediato do 20 •comnidn-.
dante em todos os • S3PViÇ)S, e deVe pessoalmente . vigiar, com a

maior audição, o, que acontecer-no:quartel° batalhão, 'providen•
ciando logo no que for de suas attribuições ou dando parte a seu'
sufferior quando for neeessaria a intorvenção de outras auta-
ridades.

Art. 16. Incumbe-lhe espe2ialment'!
§ 1. 0 Ser activo e z doso no dimprimento de seus deveres O'

estar prompto, em qualimer OCnSiã g , a ser o primeiro a apresen-
tar-se em formaturas geraes.

§ 2:0 Ser o instructor dos sargentos, que ficam debaixo do. 5011
immediato cuidado, quanto á instrucção, concorrendo, mediante
seus conselhos e exemplos, para bem Se conduzirem.

§ 3. 0 Responder pela uniformidade, appareocia, e postura mi-
litar de cada • praça de pret ou inferior e não consentir falta al-
g uma em qualquer deites, sem que lit'as dê a conhecer, para que se
emendem.

§ 4. 0 Substituir os instrutores, sempre que estes não possam
fazer os exercidos, e, fora dos dias de instrução, fazer exercidos'
quando houver conveniencia, precedeado autorização do 2 . com-
mandante.

§ 5. 0 Passar revistas no armamento, equipamento, farda-
mento, etc., ema vez par semana e, extraordinariameate, quando
convier, estanio a força em formatura.

§ 6 0 Fazer a parada -diaria„ á hora da tabella, para b que
mandará dar os toques, participondo ao oficial de Estado; e, n ,ste
serviço, quando impedidod .or qualquer - circumstanda, será sub-
stituido pelo sargento ajudante, CJIII a assi3telleia do °ilidia de
Estados7.,n

Revistar detalhadamente não só todas as guardas, desta-
camentos, piquetes e outras força, antes de apreient al-as á in-
specção do 2° commaalante, bano 0.):113 todas as (arde:lanças, antes
de sereno in andadas para os se-os destinos,

§, 8.° Receber do 2° canun in tante as ordens do dia, e do 'sevvieo
geral e proc.:dor á respectiva leitura, quando reunidos ,s oliónies
por ordim do 2° Com mandante.

§ 9.° Detalhar diariarneate o serviço dos c,fil d'ae 1 infer.o„'es
mais praças e fazei-o ler pelo sargo do aja tante a .s
te antes das complullia,s e demais inferiores ein serviço no bata-
lhão.

§ 10. Reunir com antecedencia 03 sarRenteante s, talas as vezes-
que o batalhão tiver de s ihir, e exigir dellos o numero de filas das
companhias, afim de tordal-as iguaes, passando de umas para
outras as praças necessaria,s.

§ t 1 . Organiza I.. o mapga, da, força, sempre que houver ordem
para, desembarque ou destaque.

. g 12. Emen.dar qualquer erro que observar em seus subordi-
nados em toda a occasião de formatura ou exercicio, tornando nota
de quem errou, Miá] do instruil-o ou dar a respectiva parte.

§ 13. Fiscalizar 'a instrucç -io de recrutas e determinar um-sar-
gento pala esse .serviço espee, ai.•

§ 14. Tomar, loas formaturas geraes, o cominando da forç a, de oois
do toque de avançar, dividir e verificar o batalhão e rect fie ar o ali-
nhamento, antes de entregai-o ao 2° command.ante , e proceder do
igual modo semore que quaquer força tenha de sahir dõ quartel,
antes de entse2..alsa ao commanda,ate respectivo.

§ 15. Ter a seu cargo um livro devidamente authenticado,
onde fiará a escripturação particular da caixa da musica, o qual
servirá do uma das contraprovas do livro caixa do bat alado.

§ 16: Lavrar os contractos das tocatas da musica, a.ssignaa
os recibos e entregar os valores á caixa do batalhão, sendo n -sta
occa,s.ão os canhotos respectivos, rubricados pelo 2° comman-
d unte.

§ 17. Organizar as folhas de pagamento para as grati-lc
das praças das bandas, de accôrdo com as quantias arrendadas nas
tocatas, attendendo; proporcionalniente, á classe de cada uma das
referidas praças.

§ 18. Ter cuidado em que os livros de talões para recibos a
seu cargo tenham todos 03 canhotos seguidamente numerados e de-
vidamente authenticados pelo secretario do batalhão.

§ 19. Collar no ,canhoto correspondente os recibos tirados e
não cobrados, ala declarando o que isto occasionou.

Art. 17. O andante é o inspectõr e encarregado das bandas
de Música e Marcial, cabendodhe, quanto á primeira, os mesmos
l.l 'everes -que os de commandante de companhia. E' p. o. r . isso o

'responsavei pelaconscr  vação do respectivo materiaLpelo que -terá
se-ta.carge • os- livros Mecessario 3 para: -os pedidos	 concertos e'.

`r:enovação deltoe .Se-inutilizar. •	 -	 • :..
Aia 18 .. 'O „ajudante, de acro COM as atitoridaides'do'ba,ta-

lhão, escolherá-no cOMMercio os forneCedores Para Material da*
banda de musica, assim orno as oficinas especiaes onde devem ser
reparados os referidos . instrumentos.	 '• •

Art. 19. O ajudafite será o eficarrega.do tia confenão dos
grammas dê-tiro ao-alvo, na linha de tiro do quarto', recebendo.
para isto es'alvos diarios após osesereicios.
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CAPITULO IV

DO SECRETARIO

Art. O. O secretario será, um 1° ou 2° tenente da armáda„
07feetivo ou reformado, nomeado por portaria e por propesta do
'ommandante.

Art. 21. Incumbe-lhe:
§ 1. 0 Fazer o expediente, escripturação do livro caixa do bata-

lhão, cópias de assentamentos e extrahidas dos livros de soccorros
ter em dia o registro de toda a correspondencia do commanda,nte,

mi livros convenientes.
§ 2.° Prestar todos os esslarecimentos que o 2° commandante

lhe exigir, relativos ao serviço do batalhão.
§ 3..° Entregar diariamente a ordem do dia do commando

2° commandante, depois de devidamente assignada. 	 •
§ 4. 0 Responder pelo archivo geral do batalho, em cujo ser-

viço será auxiliado poiy inferiores ou praças de pret habili-
tadas.

Art.- 22. O secretario, quando 2° tenente &lectivo da armada,
será o porta-bandeira do batalhão nas formaturas geririas.

CAPITULO V •

DOS WTRUCTORES

Art. 23. Os instructoreSdo batalhão serão capitães-tenentes da
armada, nomeados por porfariaS do Ministro da Marinha ; perten-
cerão ao estado effectivo do batalhão e concorrerão com os demais
officiaes, por suas antiguidades, na escala das comMissões do.
quartel.

Art: 24. Cumpre-lhes:	 •
1.° Fazer os exercicios geraes e parciaes do batalhão, com

Liferiores em formatura, de accôrdo com as tabellas de serviço
io qua,rtel.

§ 2.° Exigir fiel observancia nas instrucções da arma., não
alterar nem consentir que se façam alterações nas vozes, evolu-
ções, manobras e exercicios officialmente adoptados, e corrigir
tudo que não estiver de accôrdo com as referidas instrucçães.

§ 3.° Dar parto immediata á autoridade competente, quando
notar alguma alteração no serviço a seu cargo, pedindo providen-
cias para que os culpados sejam cbamados á ordem.

§ 4.° Exigir a maxima attenção e correcção de seus subordina-
dos em todas as °ocasiões que se fizerem necesSarias.

§ 5.° Entrar na escala geral do serviço do quartel, em falta de
àfficia,es para isso, ou ao arauto do commandanto.

Art. 25. O instructor de artilharia será encarregado das fer-
ramentas da artilharia e de todo o material bellico que nã,o estiver
a cargo dos commandantas das companhias e responderá pela
eseripturação da companhia de artilharia, que se achar destacada,
tendo COMO seu auxiliar directo em todos os serviços o 1° sargento
fie/ de artilharia.

§ 6.° Ouvir com attenção as queixas e representações de seus
subordinado?, sobre injurias e injustiças que tverem soffrido,
do as providencias que no Caso couberem, depois das necessarias
pesq itizas

§ 7.° Apresentar todas as manhãs um mappa, detalhado da sua
companhia á casa da orlem e communicar ao 2° conimandanto
todas as occutrencias relativas ao material e pessoal.'

§ 8. 0 Responder pela execução de todas as ordms efia gera' e
das do commandante, as quaes serão lidas distinctamento e expl i-
cadas á companhia. 	 . .

§ 9. 9 Ser escrupuloso nas propostas para promoção de selos su-
bordinados, as metes poderão ser acceitas ou não • peio commae-
dantee

§ 10. Responder pelo equipamento e armamento da companhia
e requisitar do commissa,rio, par meio de recibo. com Visto do 2°
commanda,nte, e a rubrica do commandante, o que for necasSaria,
entregando, pela mosma forma, o que se inutilizar ou precisar de
concerto.

§ 11. Dar ao commissario as informações neces.sarias para a,
confecção das folhas de pagamento e assistir não só ao pagamento
mensal do sua companhia, afim de explicar e attender as reclama-
ções, bem como ao ajuste de contas par oacasião de baixas.

§ . 12.- Ter urna praça de bom comportamento e que conheça
armamento, corno quarteleira.

§ 13. Desembarcar com sua companhia, isolada ou não, no oa-'
talhão, embora esteja de estado, sempre que houver necessidado;
passando para isso o estado ao offle:al mais folgado que se achar no
quartel ou a um de seus subordinados e providenciando desde h:g()
para que sala chamado á quartel o &lidai encarregado do presi-
dio. O subilterno que ficar de estado, uma vez rendido no ser.
viço, irá juntar-se á companhia onde a mesma se achar.

CAPITULO VII

DOS SUDALTEDNOS

Art. 29. Os subalternos são os auxiliares directos do commsn-
dante da companhia, com quani entender-se-hao. -diariamente solvo
todo o serviço de que estiverem encarregados.

Art. 3). O suaalteraa mais antigo que estiver no quartea,
será o substituto legal do anu-undante • da companhia, durante
seu impedimento.	 •

Art. 31. Os subalternos serão encarseaa,dos Pa'os dommant
dantes das companhias do todos os detalhes de educação e instile-
ação militar das praças em geral, sendo tainbern empregados no
serviço de policia «administração da companhia. 	 .

Art. 32. Cada subalterno deve reunir, antes de qualquer vk
vista, as dilre ire ites. fracções de que estiver encarregad,0 e IllsPeee
cional-as cuidadosamente, antes de entrogal-as ao com mandante
companhia.

CAPIrno VIII

Art. 2 ,3. O instructor de infantaria e esgrima será resoonsavel
pela escripturação geral da companhia de fuzileiros que. se achar
destacada e que não tenha commandante servindo na quartel e
terá como seu auxiliar neste serviço um dos sargentos da referida
companhia,

CAPITULO

WS COMANDANTES DO COMPANHIAS-

?krt. 27. O comma,nda.nte de companhia . é rasponsavel pela
alsciplina e in-trucção theorica e pratica dos inferiores, cabos e
mais praças da companhia, bem como pelos uniformes e conserva-
rão do material em serviço.

Art. 28. Tem por dever:
§ I.° Observar o procedimento de seus subalternos, dividindo

a companhia em partes iguaes, o fazendo responswel cada um
delias peta parte que lhe pertencer.

§ 2.° Responder pala administração da companhia e por todos
419 papeis que assigna,r, tendo maior cuidado em que os livros da
companhia estejam =pra promptos a ser inspeccionados.

§ 3.° Fiscalizar os exercicios e aulas de sua companhia, exi-
gindo que seus subalternos e inferiores instruam as praças de ac-
ardo com a orientação geral dos ~idos do batalhão ; podendo
tomar a direcção do exercieio todas as vezes que elle for geral ria
companhia

§ 4.° Ter conhecimento perfeito das habilitações, merecimen-
tos e defeitos de cada subordinado, não só para sai próprio go-' .
terno, como tambem. para as informações que tiver de .pre,star.

§ 5.° Fazer tudo ao seu alcanee para conimodidade das praças
lc sua companhia, visitabdo•frequentes .3702es os alojameátos e pe-
lindo liara cites tudo que for de justiça.

DO OFFICIAT. DE ESTADJ

Art. 33. O official de estado é o re?ponsavel pelo serviço
geral do quartel durante as 24 horas de seu serviço.

Art. 34. Cumpre-lhe :
§ 1. 0 Conservar-se sempre á tosta do S2PViÇO. de accordo COM

as attribuiçõ • s do presente ragulamento e mais as previstas na.
ordenança geral para o serviço da armada, correspondentas aos
deveres do oficial do quarto a bordo dos navios, no que for adapta-
rei ao quartel.

§ 2.° Não abandonar o quartel, vigiando cuidadosamente tudo,
assistindo slO que . puder, observando e corrigindo qualquer contra-
venção ás () p iens disciplinares o . respondendo pela tranquillidade
do batalhão durante á noite.

§ 3. 0 Visitar de dia e á noite . as guardas do quartel, aloja.
mentos e demais dependencias.

§ 4• 0 Zelar pela limpeza do quartel e inspeccionar suas depen-•
delicias, de sorte pie, uma hora depois de ser reidido, tenha encer-
rado a escripturação de seu serviço nos competentes livros, ah i men-
cionando tontas as occurrencias, assim corna as horas de sahida
entrada das diversas forças e guardas em serviço. " •

§ 5.° Assistir ao rancho, ao arriar e içar da bandeira, aos exer-
cicios da manhã e ás revistas, principalmente as.da noite, o que nãO
poderá delegar a outrem.

§ 6.° Verificar o peso do pão, carne frasca e verdura.
Art. 35. Sempre que tiver de ausentar-se da sala de Esta&

para refeições ou visitas,. será . ahi substituido por um de seuseau-
xiliares, assim como a,o ; gbarto d'alva'o seisti spor um subalterno de
sua companhia, ao .qual teansmittirá todas ,as. ordens e clo s,erviço•
deste quarto, sendo no entretanto o responsava' pela .escripturaçãci
geral do serviço durante as 24 horas.

•

• '
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;. Ãrt SLO ..a•battern.o" gim fizer - o quarto .(Kil ira riu quando:
substitatie_apfliciaLde.Es.tad.o,Atrua , - vez • phr;ello nevai-hesite- l'e,n-
dido,.communicara detalhadmfien te to las as•occurrencias havidas•
em sua ausencia. .	 -•

Art. 37. 0"official de Estado deve pernoitar no local determi-
nado para o oIicial de servii-A, afim de ser promptamente chamado'
pelo inreriOr que estiver no quarl el de meia noite zis 4 horas à

Mn caso - de tricessidade , altendendo a que esse - inferior so-
Mente ía1d, o sc,, rviço" sob a nospons hiIclade dire3itt do nie-shio
ciliciai. do Estado.

Art. 38. O offv.ia.1 que saliir de Estado e o que o subsf ituir, de-
verão aprese.ritar-se ao com mandante e ao 2' oommanda li te. quando
no quartel, afim de communicarem a execução ou p,issagem das
ordens recebulas.	 •

CAPITULO IX

DO OFFiC!AL DE PROMPT.DIO
•

.krt. 30. Ficará no quartel. juntamente com o onda] de Es-
tado,orna Orneja! prompto a desempenhar qualquer eu 'o
quar tel. ou Mra Adio, quando lhe ror OPLIC111(1.0; esse olicial
um dos sabalterhos da divisão de serviço e em sua falta; uni da de
vetéra.

CAPITULO X

Dos ei1unci5v5

Art. 40. Enquanto o batalhão a,"iar-Se, aquartelado na Ilha
das C iiras e na mesma. ex. istir o Idos oit . d . de Marinha, poderão
cirurgiões residir Mra, (1 ) estaholecimedto. Quando, porám", aguar-
tel cdo em outro 1 ,cal farão- o serviço (10 24 horas.

Art. 41. Compo!; . 1iie, além dos dev:•res mencionadcs no 1'3-
galamento do serviço hosp' t
.	 § 1." Permanecermo (fila lei a 4 C, (10'0318 do expediente e com-
parecer a qualauer chamado Para serviço, elo qual puir hora.

§ 2.° Prece ler, de acCõrilo com o s:i.glindo commandante,
exame sanitario das praçls.

§ 3. 0 ir ao recebimento dos generos Com o segundo cominam-
dado e o com missario, a rlin de examinai-os (io paiol, (planjo palra
iss) receber ordem Ao se:fundo com ma a rife .

§.4.° Não sa,hir do quartel qáAndo o batalhão estiver de
pro mptri d ã ,

§ 5.° Acompanhar c pm.o praça montada o batalhã,o •sempre
(i nc O sto sabir, levando um enfermeiro e unia p:aezi, com uma pe-
quena ambulancia.

§ , 6. 0 Examinar os nIncia,es do ba bilião, quando e3i.es  derem
part. ; de dõente, rece'.:endo para isso ordem do segundo c,onineim-
(tante .

§ 7.° Visitar todas as manhãs o quartel e a enfermaria,onde lhe
apresentar7a-k) os do-ntes. e dar parte por escrioto ao segundo com-
mandante dos homens que devido baiNar ao hospital ou á enfermaria
e das convalescentes que precisem do regime i da dispmsa total ou
parcial do serviço.

Art. 42. Quando houver doentes em prisão, que nr,:o pr saiu
comparecer á, visita. medica, serão ahi visitados pelo cirurgião,
acompanha.io pelo °tildai eaJarr.igodo do presid-.0 e pelo car-
cereiro.	 . •

CAPITULO XI
•

DOS COMMISSARIOS

Art. 4.:os COMIlliSMIOS serão nomeados para servir no
batalhão, dó acOrdo com a lei geral das commissões da armada.

Art. 44. Ao commissario mais antigo competem todos os roce-
!_aimentos. arrecadações e demais responsabilida.de3 determinadas
pelos regulamentos dos serviços de Fazenda na -Marinha de
Guerra.
. Art. 45. Os commissarios auxiliares terão a responsabilidade
da escripturação dos livros de soccorros e cadernetas subsidiarias,
de accôrdo com ás leis em vigor e bem assim a escripturação do
presidio e asylados, cabendo-lhes a confecção das folhas para os
respectivos pagamentos. .

Art. 40. Os CO:nMiSSariO3 auxiliares serão aproveitados nos
serviços inferentes a seu cargo e 'bem as,im em outros prescriptos
na escMa geral do batalhão.

Art. 47. Hasera no quartel tanos livros de soccorros a cargo
'dos commissarios, quant is forem as comaanhias, saudei a escri-
.pturação* feita como manda a lei de Fazenda e de accôrdo com os
commandantes das respectivas companhias. 	 •
‘. Art. 48. Sempre•qne o batal ião sahir do quartel .para mano-

tras, exercicios e - oPerações, le-vará um dos • commiss -ri is como
praça manta.da.

CAPITULO XII - •

rinFE:SOR, DE OYMNASTICA E INXTAÇa0

,,A-rt . • 4Q 0-professa de uminstica e natação .será nomeeii
_por portaria, exere3ra ás funJçCais de seu cargo, de acCórdo
COM ZtA Ordens para .ese serviço no quartel.

,1rt. r..0, Sempre que for . posivei, a a'lla do gYflulastim
será oei manhã e co:n o . compareiment lliario do maior 'minoro
de praça.	 •

CAPiTULO

DOS CIEGOS ESPECIXES NO QUARTEL

Art. 51. Os officiae,s mais antigos no quartei oihm das obriga-
ções do serviço especial ara. Prom no limados, terão mais,
sob sua. r"so,dis 'abilidacie, as s•guidtes inewi.ben

Come anda;,,te da 1 a cen...panhia — taifa foguistas.
Commandante . da 2° companhia —	 lv,r,dfigia o signa2s.
Co rnmandante da 3 a companhia -- . 41.uralli:.12 e fachad is dos

ediacios .
Comman'ante da 4, companhia — embareaç -i p.s mulas.
Cora mandante da companhia de artilharia — artilharia e-

palões de num:e5.•s.
Encarrega d ) do Presid io — bical idos
Art. 52. Haverá tambem emotivO 1,aomoado polo comman-

dante,:para professor da escota rogi mord cl de proç •-,s, continuando
porém, incluido no elfectivo do batalhão e s ijeito escala geral cio
serviço no quartel.

Art. 53. ,Par.c . o cargo de proLssor da escola regime.gal
deverni . ser es3alhido, a criterio mIm com mandante. o que
tiver d , di cação espee:ad pai a, o ensino de vimeiros lettras;'pod.m-
d . • sor dis,msado de outros serviços no quartel q e possan.roja-
dica:: o ensino das .,raças.	 .	 .

Art. 5•=1 . O profes ,r itt escola regi me-tal será o caem rrega(10
da, bibliotheca do. batalhão, e response.Vel pela coefnç':o dm - ca-
talogo..., livros para recibo.s de emprestimos. e 'elido em'ger ml que a,
dia se referir.

• TITULO III
Do compromisso ao assentar praça

.:, Art. 5. Eu um. dia da ',C .Maln,..011_CM ocasião de exo'..cicio
geral do infanteria e precedendo a est . , os Md ividtiOS a alisea rem-
se como Dra,CaS prestarã;) compromisso perante a bandJira nacio-
nal, com a s: ,,ciiiate cerimonia:

O batalhão formará em linha s-il) o commando d ) 2 0 =man-
dante, que mandará abrir fileiras, deslo.:ando a haml iva para a
Frente, a 10 pas•os da linha, e, em seguid 1, outra bandeira, co.ri o
sargento ajndinto, vira codocar-se em frente ela do batalhão.

' Fará o 2' commandante collocar em lirdri. cai Wen,to á. ban-
deira, os futuros soldados, que uni por um segurará a mesma 0.
pronunciará as seguintes pahvra. ,..z: «Nlistan lo-me soldado do bata-
li-mão naval da Bep'i.blica, dos -Estados Unidos-do Bra,zil, convir°.
metto-m. a regular con:ucta pelos • preceitos : da rrià•al,
venerando. meus superiores hierarchicos. tratando com -affoição.
ao-s meus irma,oS de armas, e obm - borulale os que venham a ser
meus subalternos. Cumpriroi vigorosamente todas as•ordelis duo
me- forem dadas pe:as autorideuls a„ elle for subordinado e pro-
metto votir-r e inteiramente ao serviço da Patria, cujas institui-
ções, integridade e honra ,defenderei, sacrificando, si necessario, a
minha propria vida».

Art. 56. Ernquauto o soldado pronunciar as palavras ardina,
mencionadas, a bandeira da ha-tal:U-1'o caldrá sobro asna cabeça.
Terminada a cerimonia, o 2 0- commandante mandará Unir fileiras
mettendo eS nOves solda lo.s eM formatura.

TITULO IV

Do . estado-menor

CAPITULO

bOE INFERIORES DO BATALILIO

Art. 57, Os Aldus inferiores.devem saber ler, escrever bem
e conhecer pelo menos as quatro operações arithmeticas, ter . acti-
v idade, prudencia e zelo pelo serviço e ser.liabeis -em tudo que diz
respeito ás qualidades de Um boni soldado.

Art. 58. Terão Q maior cuidado em que seu comportamento
seja exe.mplar,:pa,ra que_os soldados o;imitem.. .

Art. 59. Deverão prestar atte": çIo - licitas é pontraveriçe.s.
das praeas, e exigir principalmente que seus. uniformes estejam
sempre correctos, comniunicandlao odicial de estado as irregula-
ridades encontradas enabora, não estando de serviço,. no-quartel ou,	 .	 .
em terra.	 , •
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Art. 60. No desempenho dos seus deveres devem mostrar a
maior firmeza e inflexibilidade em conservar a disciplina e subordi-
nação, usande de moderação nas suas palavras e evitando toda a
qualidade de violencia.

Art. 61. Não poderão vestir-se sinão com o uniforme do bata-
lhão, conforme as occasiões em que devem usai-o ou o serviço em
que possam ser emerega,dos, salvo ordens.' extraordinarias.

Art. 62, Quando fizerem uma participação on estiverem Sal-
laudo a algum ciliciai, devem fazer-lhe a devida continencia com

raspeciiva arma, ficando na mesma posição amianto durar a
rommunicação; si estiverem desarmados levarão a mão ao l»net
ou gorro, não a retirando emquanto est i verem faltando.

Art. 63. Quando se julgarem aggravados e o =mandante de
sua companhia não os attender na representação qme lhe liZereni,
poderão (só neste caso) dirigir-se ao 2° commandante, edepois ainda
ao commandante do batalhão, com prévia permissão do da compa-
nhia, sendo rigorosamente castigados si a queixa contra o (aliciai
for injusta.

:\rt. 64. Tratar os soldados com benignidade, evitando com-
tudo qualquer familiaridade ou tranáac eões pecuniarias, afim de
manter sua força moral.

Art. 05. Não parmittir que os soldados joguem nem se embria-
guem ou façam desordens, devendo reprimir e pôr termo a tola e
qualquer irregularidade, logo que a observarem, dando parte ao
(Aliciai, sem perda de tempo, (le , toda cantravenção que oc-
corror.

Art. CO. Observar cuidado3a,mente as praças noveis, acaule-
laudo-as e advirtindo-as logo que commetteram negligencia oit ir-
regularidade e procurar conhecer os seus ganhos e habili!,açTies.

Art. 67. Quando suspeitarem de que algum soldai() tem qual-
quer molestia, prevenir disso immediatame,nto ao (-aliciai.

Art. 68. Entrarão diariamente na escala garal, do serviço do
quartel e batalhão, cabendo-lhes cumprir o que lhes for ordenado.

Art. 69. Os inferiores do batalhão, quando embarcadas nos
navios da armada, concorrerão, com os demais inferiores de bordo
para as a,ccommodaçies quanto á sua antiguidade.

Art. 70. Todo °Meia I inferior que term i nar seu tempo de ser-
viço com bom procedimento terá preferencia„ em igualdado de
habilitação em coneurreacia com os civis, aos legares de fieis, es-
crevent,es, enfermeiros e artifices da marinha.

CAInTULO II

Do SlEGE:,TO

§10. 0 Presidir o rancho dos infer:ores, como .chefe que é do
todos Nies em serviço no batalhão, inclusive os perÉencerites.ris-
classes aunexas.

CAPITULO III

FIEL DE AP,TILITARIA

Art. 73, O fiel de aotilharia, será tirado dentre os pri neiroa
sargentos das companhias de artilheiros, mediante, exame.

Art. 74. Corno auxiliar directo do official iestructor de arti-
lharia deve conhecer bem a nomenclatura, funccionameato, mon-
tagem e desmontagem dos canIões do batalhão, assim como es-
merar-Se em ser perfeito artilheiro e saber os exercidos, evoluçTies
e manobras da arma, não só isolada com) em conjuncto,

Art. 73. Compete-lhe
§ 1. 0 Communicar diariamente ao calejai encarregado todas

as occurrancias e alterações havidas com o material e pessoal a
Sal cargo.

§ 2. 0 Zelar cuidadosameite o material bellice do quartel, o
prestar grande :atenção á arrumação e asseia das arrecadações,
despensas, paiaes e demais dependencias, providenciando desde Ioga
no que estiver a seu alcance.	 • f

§ 3.° Manter sempre em ordem e em completa conservaçãaa,'
todas as ferramentas, peças sobresaleates e oufros objectes de arti:
lhana.

§ 4.° Esforçar-se em bem desemfienhar o cargo de raspansavel
pelos imitias do material bellico, obseevan • lo com cuidado as pra-
scripções a respeito pan os pai:ias dos navios da armada.

§ 5. 0 Ser responsai-cl pelo material cyclistiee do batalhão o
pelos arreiamentes das montadas dos officiaes aarovidenciando a
tempo para que tudo esteja convenientemente preparado.

§ 6. 0 Instruir e guiar as praças no serviço do coaser.-ação fio
material bellico, limpeza de canhões e em tudo mais que for rela-
tivo ao serviço da arma, mostrando princpalmeato, as precauções
neta-assarias nesse serviço.

§ 7. 0 Ter a seu cargo a saia de armas, cuidando cem -atteeçãa
de todos os objectos, armas e jogos para recreio das praças.

§ 8.° Ter sob sut fiscalização os mastros, adriças e bande'ras
para o serviço (to quartel.

CaPiTULO IV

DOS DIUMEIROS SARGENTO.;

Art. 76. O P sargento exerce uma fiscalização directa e con-
stante s tbra todos os inferiores. cabos e praias da sua compartiria
esmera-se em conhecer a conduta, caracter e aptidão de cada
uni deites ; esclarece ao com mandante da comnanhia, sobre os
mesnio 3 e não se dirige a nenhum delias sinão com o respeito coa.
severidade que a sua pcsição o obriga , _• commanda-os em tudo que,
(I relativo ao serviço, ao uniforme.	 di ciplina e á instrucção ;
einfim, o auxiliar directo do commandante da companhia para os
detalhes da mesma.

Art. 77. Compete-lhes
§ I.° Ordenar o serviço na companhia, submettendo á appro-

vaca() de commandante respectivo todos os seus actos disciplinaras
em relação á mesma com oanhia.

§ 2. 0 Responder perante o commandaate da companhia par
tudo quanto diz respeito á administração, limpeza dos livros, ca-
dernos, partes e mappas e pela conservação do material da com-
panhia, ex 'ree ido uma vigilancia especial sobre a arrecadação.

;5' 3• . D ir todas as Manhãs, quando não estiver de serviço,
urna part .,-; das °com-macias da, companhia, sahica e entrada do
praças, castigos e deL. is:ies diro3tas do cominandante e 20 coma
mandante para com a companhia,.

' §'4• 0 Fazer invent trio, quaaido alguma praça baixar ao
piÉal, das roupas que ficam, guardai-as na caixa, que será fechada
e mareada, faze ido-a segair para a arro3adaç co e dando o inferior
encarregado dota um recibo, que conservará em seu poder. AS

roupas e objectos pertenceates aos desertores, depois do feito o havei].
tarifo, fiará entregar á a,rreealação geral do batalhão no dia em que
a praça for declarada desertora, procedendo do mesmo modo Com tis
roupas dos saldados falleci los.

§ 5.° Ter toda escriptaração a seu cargo semrra em dia e em
condições de fornecer as informações pedidas sobre as praças da.
companhia.	 .

Art. 71. O sargento ajudante, tirado cio numero dos primeiros
sargentos, por proposta cio ajudante e approvação do comm andante,
é o assistente immediato do ajudante e deve, como ta l , empregar
JS maiores esforços em bem do desempenho de sou cargo.

Art. 72. cumpre-lhe
§ 1. 0 Responder perante o ajudante pela instrucção de todos 03

inferiores, a quem sua conducta e apparencia devem servir de
exemplo ; ser muito exacto em vigiar o comportamento daquelles,
com os quaes evitará familiaridade, tratando-os, entretanto, com
brandura e ao mesmo tempo insistir sobre sua obediencia„ dili-
gencia e actividade, notando sempre • as suas culpas e participan-
do-as ao ajudante quando for necessario.

§ 2.° Procurar conhecer as habilitaç3es ó defeitos dos mes-
mos inferiores para seu governo como para dar as informações
com todo o criterio.

§ 3. 0 Vigiar a conducta individual, limpeza, garbo militar e
modo de fazer a continencia do todas as praças do batalhão e não
consentir descuido, relaxação ou ejualquer irregularidade, corri-
gindo sempre as suas faltas ou tomando nota para communical-as
ao a:udamte.

§ 4.° Conhecer todos os detalhes do serviço (lo quartel e ter
sempre em ordem a escala geral dos inferiores e mappas das com-
panhias.

§ 5.° Fazer chegar á fôrma e passar revista a todas as praças,
destacamentos, piquetes e guardas, antes de os entregar ao aju-
dante e bem assim preparar a força para a parada (liaria.

§ 6.° Observar com a maior vigilancia tudo que acontecer no
quartel, participando ao•official de Estado qualquer irregularidade
ou contravenção ás ordens geram ou a este regulamento, e notar
tudo que occorrer na alisem:ia do ajudante, afim de participar-lhe
quando regressar ao quartel.

§ 7.° Ter sempre em dia as notas geraes de alterações do -pessoal
em serviço do quartel para as nuessarias rectificações do municia-
dor do segundo commandamte.

§ 8.° Conhecer perfeitamente as instrucções geram, formatar-
raS, exercicios e manobras de infantaria e artilharia, do campanha
OU desembarque, afim de poder exercer o cargo de sub-iastructor
do. batalhão.

§ 9. 0 Censurar, observar e prender, quando necessaado, a qual-
quer dos inferiores e soldados do batalhãa,participando lo go ao of.
fieial de Estado ou ç_to ajudante, quando cativei' no quartel, o motivo
de seu acto.	 -

CAPITULO V

DOS SEGUNDOS SARGENTO;

Art. 78. Os 2e s sargentos serão os auxiliares directos do sar-,
genteaute da' companhia, com quem entender-se-hão diar,ameato,
sobre todos 03 serviços a seu cargo.

•- a 'Arte 79. Incumbe ,lhes : , :	 ., ,	 ;	 .
§ 1. 0 Responder pela parte da companhia de que se achem eud

CerregadOS assira como por tudo quanto lho pertencer.
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§ 2... Revezarem-se. no . serviço de dia á companhia, sendo
responsave:s durante o tem oo .em que 'estiverem nesse serviço,
Perante o a l° " sargento, pela execução d3 ordens, policia, lim-
peza, etc., a-poiandO com a sua •autaeldale aos 'cabos de dia, não
admittindo grosserias e ob:dganclo-os a irão s3 afastarem da impar-
claliclade o da justiç t.

Art. 80. Além de SUAS Secç5es se ....ã .) ainda m tis encarregados
um da arrecadação, outro do alojamento e outro de auxiliar a
cscripturação da companhia.

CAPITULO' VI

Do INFERIOR DE DI.1 E SEUS AJUDANTES

' Art. 81. Entrarão diariamente de serviço tres inferiores,
*ando um 1° sargento cyno inferior de dia itin 2° co:no de fia a)te
e outro como commaridante das guaaalas do qu trt, J!, os: quaas
ficarão á disposição do racial de estado para o ajudar em seus
serviços.

Art. 82. O 1° sargento tomará conta do serviço ao meio-dia, o
entregai-o•ba sargento de piquete depois do toque de silo icio,
.tendo feito verifica,ção geral do quartel, visitando Suas dependen-
cias e participando minuciosamente ao oilici -al de estado todas as
occurrencias encontradas.

k. Art. 83; Compete-lhe:

• § 1. 0 Visitar e examinar, durante o dia e a noite, amiudadas
'vezes, as dependencias dti quartel, dirigir a 'entrada e sabida das
*praças para, o refeitoria, zelar pela disciplina' catre todos e loba
ordem do serviço, tomando as not is necessaria.s 'para informar ao

'otlicial dê estado.
§ 2.° Auxiliár o ()Melai de - estado, na que estiver a seu

alcance, para rigorosa pontualidade no cumprimento das ta-
•bailas de serviço, sahidas e entradas dos piquetes, escoltas e fia-
'chinas de presos e exigir sempre a maxima carrecça,o nbs uniformes
'das praças.

Art. 84. O 2° sargento de piquete entrará de serviço com
a parada e será o ajudante do . inferior de dia, fmendo com

'elle o serviço e substituin to o em sua, ausencia, de maneira que
sempre haja um inferior, vigilante, auxiliando o crfic.al de
estado.

r Art. • 85. Compete-lhe:
§1. 0 Responder perante o official de estado, pela tranquillidade

do quartel, desde o silencio atd meia noite; entregando a e.s.sa hora
o serviço ao sargento cammanda,nte das guardas, canil sciencia do
official de estado e entrando novamente de serviço á,s 4 horas da,
raarthã como auxiliar do inferior de dia.

le 2.. Responder pela limpeza das entradas, p tteos e outras
depeadencias do quartel que não pertençam á laupeza particular
das companhias o calcinas.
• § 3.° Auxiliar o interior de dia em todo o seu serviço, to-
mando as necessarias natas e exigindo pontual execução das ordens
do serviço bem como o comparecimento de todas as praças do.
quartel ao banho pela manhã.

Art. 83. O inferior das guardas será 2° sargento e entrará
LO serviço com a parada Come cemmandante nas guardas do

quartel, presidio o portão, pelas gurias será responsavel,
como pela limpeza, asseio e ordem- nas cercanias das mesmas
guardas.

Art. 87. Além das obrig mçties especiaes que lhe cabem, como
•comma,ndante do guarda, compete-lhe mais:

• § 1. 0 Render a meia noite o inferior de piquete e entregar o
serviço ás 4 horas a. m. ao inferior da) dia, a que -a participará
minuciosamente todas as occurrencias li ',vitt is na tempo duram° o
qual ficou responsavel pela traaquillidade, disciplina e vigilancia

. do quartel.
§ 2.° Fechar os portões do quartel ao torpe ,de recortar.° en-

tregar as respectivas chaves ao cachai de estado, ficando em sen
poder unicamente a de uma das pariinholas. -

.§ 3.° Exigir rigorosa v • gilancia e a'tenção das sentinellas o
plantões. &ter cuidado em que tbdos estejam bem esclarecidos de
séus'deveres.

§ 4. 0 Auxiliar o inferia,: cio dia no que estiver a soa alaaatee e
Mencionar naaparte da gnardas tbdas tes • Occurrencias e alteraç5as
dr) 'pessoal Sob . soá °bruna n lo 'directo:' 	 ..	 .	 •
• § 5 • 0 Participarqialquer oactireenc:a, que se -der 'lias entradas

de qfiartel, fazer apreseitár anil piar pessoa' estranha ao ser.:
viço do batalhão e coMm lanicar ra,Pidamente, a approximação d.)
alitoridades que; ipr suas categorias, tenham a direito ti contineaci
eSpeciaeS:

• Art. 88. O sargaato das guardas só poderá deitar-se, para
dormir, -depois que • entreg ir as chaves dos. port5e; • fechados
ab oflicial de e rtado, sendo que a chave em seu, pode.. ficará a cargo
do cabo da guarda, e na quarto;d'alva, des Le .4 horas a,te ás 6, só'
dpverá ser eljamado em °•S) aio necessidade.	 •	 •

• • Art. 89. O pasto-do.sargento commandante das guardas
n.o corpo da guarda do portão do norte e ald .exigir, rigorosa,-
fiscalização em tudo que entrar ou saltir do quartel, fazendo as
apareitensTies que julgar conveniente, e 'dando Ioga part.) disto ao
offici ti de estado. .

- Arr. 90. Os tt'33 inrel'iOl'eS para o .sar viça diario na quarta.
serao tirados da companhia de gu iria interna e, s'omenta e.n , cast
de falta, da entra comp mina, da mesma ala. -	 •

CAPITULO VII

D:S ENFE:tmEtROS

TITULO" VI

Das praças em geral
.	 _	 .
•. Art.' , 101 . 03 Sol la los.Serão sabordin3d.is fiem a;5spiada

evado•J1OS Set1:5...qn, itOmes, activos .. e .diligeatej eia tipren ler e_
desampenliar sitias obrigaçiies CoM.pantrialidadea é 'tera-,ta:asaceto,.

: e garbo	 •
.	 Art. 102'. Déverãti lcuidadosainente . .eyit'ar . 4e	 "sSifeRS e iptest4s,
tanto_ com os _seus eaMarate,,S,_cerno c jin osprolirios paizanos d-
abster-se de jogos e bebidas talco dieas. • •	 .

" Art. 103. Farão a emiti liellela d.:JVid m a seus superiores e terão
particular cuidado em conhecer perfeitamente os do seu c )rpo,
cliel'e do. Estado Maior, Ministro da Marinha e Presidente da kepu-.

afim de que possam reconhecei-os em qualquer logar Tia os
avistem.- -a	 -- • •

Art..91. Haverá,, no quartel doas enfermeiras, soado uni encar-
regado da ohaem.tei o e outro cia e iferniaria.

Art. 92. 1.):ar.ain unte ficará no qa trtel una .dos
pare, atten ler pie /latamente a!) Tia for mussitado.

Art. 93. Cumpre-lhes
§ 1.° Zela.. pela dis.:iplina e asseio da enfermaria.
§ 2. 0 Assistir ao rancho dos enfermos, impedindo alimentaeãr3

que) não saia a pre,scripta pelo cirurgião.
§ 3.^ Comia 'ir os doentes que baixam aos hospitaas o Iri, re

cabe: as alias para o quartel.	 •
§ '1° Cano 1i-encala logo eel ), ao cirurgião toda que oecorrcr,

em sua aaosencil, com relação aos enfermos ou enfermarias.
§ 5." Caid ir com carmim o e ima-landi ale e oavir com attenção

tolas as praças que o procurarem paro, os misteres de que está
encarregado.

§ 6. 0 Pernoitar iii atirara-virá a qm da atten ler á ,medicação
dos eafermos, do accôrdo com o determinado pe'o cirioraião.

A p .-a 94. Todas as .vezes. titia o batalhão . sadiir do quartel,
levará em formatura, um enfermeiro 'COMO eaJarragado dois ambas
lanelas e padiolas.

CAPITULO VIII

DO FIEL, ESCREVENTES E ARTIFICES

Art. 95. Ar ol): • igações destes ofid ;laos iater:oras regulam-se
pelas leis em visor paro. o serviço • geral da Aralaia, ao 'que si
refere á com oetoacia de cada um. •

TITULO V

Dos c3.bos de esquadra

• Art. 96. Os cabos de esmadra se,.ão escolhidos dentre os sOi.
dados de bom comportamento, que tenham intelligenéia, circum-
sp3cção, garbo militar e que, saibam ler, escrever, contar e
commandar guardas.	 .	 .	 .

Art. 97. Os cabos de esquadra devem dar o exemplo de boa
conducta, de subordinação e de exacto Cámprimenta de sous de-
veres. Ellles obsaraam Os soldados no qae disser respeito á boa
ordem e á tranauillidacte que devem reinar, entre' os mesmos ; são
encarregados de talo quanto for relativo á lastra ação, ao serviço o
á disciplina de suas sacç -ies, e cuidam do' asseio e bom arranjo
do uniforme dos •soldados, fazendo com que o respectivo arma-
mento c o emipamento estejam dispostos com toda a uniformidade.

Art. 98. Co npete-lhes fazer guardas ou corna commandaute ou
simplesmente como cabo, tendo CUIM conimandanta as attribuiç5es
do titulo XV.

Art. 99. Devem luar pradantemente pira com Os soldados
dos meios do repressão que o prescrito rog damento lhes ensina
e si estes meios forem insallicienteS, r3;orrer ti autoridade de
seus superiores, não alava:ale esmocar que a na inteira In ti •
segura cio Se fazerem obodeeer e respeitar é a do se coa iuzirem
'o ira com seus subordinados cora firmeza, sem familiaridade, nona
grosseria.

Art. 103. Commandam patrulhas, servem da ordearauças. l'azteb
dia á co npanhia e São disp3usalos das faxinas e sentiuellas, não
estando de castigo.
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.„
• , § 2.,° Revezarem-se co• serviço de dia á companhia, sendo
responsave:s durante o teme() em quo estiverem- nessa serviço,
lierante o 1 0 " sargento, pela execução dá ordens, Policia, lim-
peza, etc., apoiando com a autaridale, aos 'cabos cio dia, não
admittindo grosserias e obeigando-os a não se afastarem da impar-
caliciade o da justiç t.

Art. 80. Além de suas secções serã ) ainda m ds encarregados
um da arrecadação, outro do alojamento e outro de auxiliar a
eseripturação da companhia.

`. Art. 89. O pasto-do sargento commandante das guardas •saeá,
no corpo da gusirda, do portão do norte e abi -fará -exigir, rigorosa,
fiscalização em tudo que entrar ou saltir do quartel, fazendo as
appreliansks que julgar conveniente, e 'dando logo parte disto ao
odiei ri da estado.

Ais. 93. 03 liras inferiores para o serviço diaria no quarto.
saro) rdt-rcdos d , i companhia de gu usa, interna e, s:unerita eu cast
do falta, da outra comp mina da mesma	 •

CAPITULO VI

DO INFERIOR DE DIA E SEUS AJUDANTES

• Art. 81. Entrarão diariamente de serviço -ires inferiores,
Rendo uni 1 0 sargento como inferior do di a um 2" corno de Jiq lota
e outro como comi-mandante das guardas do qui triaia os quaas
ficarão á disposição do cachai de estado para o ajudar em seus
serviços.

Art. 82. O 1° sargento tomará conta do serviço ao meio-dia, o
.entregaiso-ha ao 20 sargento de piquete depois da toque de silo icio,
.tendo feito verificação geral do quartel, visitando Suas dependea-
cias e participando minuciosamente ao oillefal de estado todas as
occurrencias encontradas.

k Art. 83.. Compete-lhe:
§ 1. 0 Visitar e examinar, durante o dia e a noite, amiudadas

Tezes, as dependencias dci quarto], dirigir a 'entrada e sabida das
'praças para o refeitorie, zelar pela disciplina catre todos e bos,
ordom do serviço, tomando as not ts necessarias 'para informar ao

.oflicia,1 de estado.
§ 2.° Auxiliar o °Tical de estado, na que estiver, a seu

alcance, para rigorosa pontualidade no cumprimento das ta-
- belas de serviço, sahidas e entradas dos piquetes, escoltas e fa-
'chinas de presos e exigir sempra a maxima correcção nbs uniformes
*das praças.

Art. 84. O 2° sargento de piquete entrará de .serviço com
a parada e será. o ajudante do . interior de dia, rasando com

-elle o serviço e substituta to o em sua ausencia, de maneira que
sempre haja um inferior, viajante, auxiliando o ciliciai de
estado.

Art. 85. Compete-lhe:
§1.° Responder perante o official de estado, pela tranquillidade

do quartel, desde o silencio aV; meia noite; entregando a essa hora
o serviço ao sargento =mandante das guardas, Com sciencia do

•()tildai de estado e entrando novamente de serviço ás 4 horas da.
Manhã como auxiliar do inferior de dia,.
• a 2. 0 Responder pela linneza das entradas, p doas e outros
depe-adencias do quartel que não pertençam á ldnaeza particular
das companhias o officina,s.
•• § 3.° Auxiliar o inferior de dia cai todo o sair serviço, tu-

mando as necessa,rias notas e exigindo pontual execução das ordens
do serviço bem Como o camparecimento de todas as praças do
quartel ao banho pela manhã.

. Art. 83. O inferior das guardas será 2° sargento e entrará
de serviço com a parada coma commandante nas gaardas do
quartel, presidio e portão, pelas comes será responsavel, assim
como pela limpeza, asseio e ordem- nas cercanias das mesmas
guardas.

Art. 87. Além das obrig tçries especiaes que lhe cabem, como
.commandante do guarda, compete-lhe mais:

• § 1.° Render a meia noite o inferior de piquete e entregar o
serviço ás 4 horas a. m. ao inferior de dia, a que n participará
minuciosamente todas as occurrencia3 It ividLs na tempo durawe o
qual ficou responsavel pela traaquillidade, disciplina o vigalanela

.do quartel.
§ 2.° Fechar os portões do quartel ao toqie .do reconer.e en-

tregar as respectivas chaves ao olicial de estado, ficando cai soa
poder unicamente a da uma das pariinholas.

• 3.° Exigir rigorosa v • gilaccia e ivtonção das sentinelas o
plantWf; e'tor cuidado can que tbdos estejam bem esclarecidos de.
seus 'deveres.

§ 4. 0 Auxiliar o inferia,' de. dia no que estiver a soa •nlaanca e
ráãcioriar na-parto das gitardas telas as . occurrencias e altieraç5as
dO-Pessoal Soly son coam ti lo ativeste, : 	 .	 .

§ 5. 0 Participar. qualquer oaciirrenc:ta que se -der 'lias .entradas.
do .quartel, fazer • aprese sta qu 1 piar pessoa . estranha ao sai.;
viçcodo batalhão e cora Muiticar ra,¡iida,mente a approximação d.;
aittoridades que; par suas categorias, tenham direito á continuei is

•eSpeaiaás	 - •-	 .	 ..
• Art. 88. O sargento das gnardas só poderá- deitar-se, para

dormir, -depois que • entregu. as .chaves dos. port5ei fechados
ao official cie e taato, sendo que a chave em seu . podes ficará, -a cargo
do cabo da guarda, e na quarto; d'al va, aes to .4 horas até. tis 6, só
dpverá sor coamado em caso .de.necessidacie . 	 .

CAPITULO VII

D:S ENFE:;:,IEIROS

Ar-t.	 Havesti„ no quartel dons enfermeiros, soado um encar-
regado da phartna,ei e outro da e iferrnaria.

Art. 92. D.ae,am alto ficará, no qu irtel uru .dos eaiermeiras
para :V,tenlee pra a2t.vinlite ao que for neeessario.

Art. 93. Cumpre-lhes
§ 1.° Zeá.' pela dis.iiplina e ri,;3eio da eafermaria.

• § 2, 0 Assistir tia rancho dos enfermos, impadiado alimentaaãO
flue não seja a prescripta polo cirurgião.

§ 3." Condu ;ir os doentes que baixam aos hospitaas e lá, re
cebos as altas oara o quartel,

§ d." Cannanicar, logo eel), ao cirurgião talo que, ocorrer,
em sua aasencia, C311 relação aos enfermos ou enfermarias.

5." Caid ir com cariai].) e ima-lana ide e oavic corri attcsaçãs,
todas as praças que o procurarem para os misteres de que está
encarregado.

§ G.° Pernoitar 111, earerini,ra aba da attenlee á ,medicação
dos eaferno-s, de accordo com o determinado pe'o cieureião.

04. Todas as .vezes que o batalhão sallir do qaartal,
levará em Ror:numa um enfermeiro .C91110 eaearragado das anVnt-
h:1E1as e padiolas.

CAPITULO VIII

.DO FIEL, ESCREVENTES E ARTIFICES

Art. 95. Ar obsigaçiies destes offl;itins iatbrioras regulam-se
palas leis em i2soL . para o serviço geral da Ae,nala, no que si
refere á com aeteacia cio carta um. - 	 •

TITULO V

• Do3 cabos de esquadra

Art. 96. Os cabo; de esptadra sesão escolhidos dentro os sOi..
dados de bom comportamento, que tenham intelligeaCia, circum-
s lmeOão , garbo militar e qua saibam ler, escrever, contar e
commandar guardas. 	 .	 •

Art. 97. Os cabos de esquadra devem dar o exemplo de boa
conducts,, de subordinação e de exacto cumprimento de saus de-
veres. Elles obsarv.am 03 soldados no que disser respeito á boa
ordem O á traniaillidade que devem reinar, entre- 03 MOSIT1OS ; são
encarregados de talo quanto for relativo á lastra ;ção, co; serviço e
á disciplina de suas sacç -ies, e cuidam d6 asseio e bom arranjo
do uniforme dos .soldtidos, fazendo comia que o respectivo arma-
mento e o eluipameato estejam dispostos com toda a. uniformidade.

Art. 98. Co npete-lhes fazer guardas oa cama commandante ou,
simplesmente como cabo, tendo Como coMmaadanto as attribuiç5e;
do titulo XV.

Art. 99. Devem usar pradcatemente pira com os soldados
dos meios de repressão que o presente rog 'lamento lhos ensina
e si estes meios forem msafflaientes, PC wreer á, autoridade da
seus superiores, 11ã3 .devei-lo esitmeer que a in cimeira. ai ci•
segura de se fazerem obecleeer e respeitar é a do se coa luzirem
'a ira com seus subordinados com firmeza., sem familiaridade, nem
grosseria.

Art. 103. Com mandam patrulhas, servem da ordeaanças, fazem
dia á co [multi% e são dispensados das faxinas e senttuellas, não
estando de castigo.

. TITULO VI

Das praças em . geral
_	 .	 .

.	 Art.' .101. Os .sol la los'. Serão "Ssubordinadfoá fii	 assem
 no seus untiom tne activos e diligeates ejn tipeen leoa e_

descataaenhar sitas obrií,façiies coM.Pontaalidade; e tbrila:asapcto,
r e garbo	 .	 .
•. Art. 102.. Deverãti buidadoSainente.evitar2desa'i	 'dens p ...questões,
tanto 	 os seus . ca,tinaradM, co no djin os próprios'. paizanos
abster-se do jogos e bebidas

' Art. 103. Farão a continencia davidi a seus superiores e terão
particular cuidado ent conhecer perfeitamente os do seu corpo,
cheie do. Estalo Maior, Ministro da Marinha e Prosidente da Repu-.

afina de que possam reconhecei-os em qualquer rogar que os
avistem;':'



-1S4'	 Domingo' • 19	 1ÃRtO opÉriAt'
	

Julho - 1903

Art. 104. Quando algum soldado achar-se prejudicado era seus
vencimentos, ou de alguma sorte aggravado ou tratado com
inSistiça, poderá fazer representação verbal ao commandante de
sua companhia, que não deixará de attendelsa, si fór justa. Com-
indo, si ela não produzir efreit) (e neste caso &Minto), poderá
aueixar-se directamente ao 2° commandante e ao commandante do
3orpo, precedendo, porém, permissão do commandante da sua
companhia.

Art. 105. Todo o soldado que se sentir doente diuá, logo parte
ao cabo de dia.

Art. 106. Quando tratarem com os officiaes inferiores, em
qualquer occasião que seja, conservar-se•hão sempre firmes.

Art. 107. Quando qualquer soldado, em acto de serviço, perder
ou estragar alguma ma de seus uniformes, justificar-se-ha pe-
rante o oficial que o commandar nessa occa.sião, afim de que esse
atteste por eseripto que tal extravio não proveio de descuido. Esse
attestado será apresentado ao comrnandante da companhia, que • ,
fará chegar ao conhecimento do 2° commandante, para ser entregue
ao soldado igual peça de uniforme.

Art. 108. Os soldados e 03 cabos ordenanças são dispensados do
• serviço diario, mas não das revistas, exercicios formaturas, mar-
chas, etc., não podendo ficar nesse serviço mais de 15 dias.

Art. 109. DepolS das faxinas as praças cuidaeão de seus uai-
formes.

TITULO VII

Da divisão do serviço no quartel .

Art. 110. O serviço diario será feito de apeara° com ,a
geral para o serviço da armada, assemelhando-se o mais possivol
ao serviço de bordo em tudo que for adaptarei ao quartel o ba-
talhão.

Art. 111. Haverá, na sala de estado as tabellas necessasdas,
discriminando detalhastamente todos os serviços a cargo de cada
um dos responsaveis e as ordens geraes.

Art. 112. O serviço será dividido do seguinte modo : uma
companhia fará o serviço inteimo, outra o externo, outra estara
de promptidão no quartel e finalmente outra estar:1 de, licença,
tolas revezando-se diariamente nesta norma e na ordem estale-
tecida para o serviço.

art. 113. A companhia de artilharia aquartelada darS*
tambein d i ariamente, um pelotão para serviço interno, outro para
promptidão e finalmente outro para licença.

Art. 114. A companhia de serviço interno dará as guardas o
serviço do quartel, assim como as escoltas o fachineiros para lã-
chiais de presos; a de serviço externo dará as guardas externas
as quartel e tambem escoltas para presos a de prompiidão ficará
completa, e preparada no quartel, e finalmente a de licença entrará
de folga, podendo as praças ser licenciadas, desde .que não haja
serviço extraordinario.

Art. 113. A companhia de promptidão estará sempre attenia
e prompta no quartel, afim de desempenhar qualquer serviço de
urgencia, podendo desembarcar no primeiro momento do, rie-
cessidade.

Art. '16. Os inferiore s acompanharão a os tem de serviço das
companhias, fazendo com elas o serviço interno. o externo, o d..,
promptidão e gosando tambem da foSs,a quan to de /cena a asm-
pianhia.

art. 117. A companhia de prampt i dão dará, os officiaos para o
serviço do quartel, ontrando o commandante como °Olaial do os-
tolo e os subaltera,s Como seus auxiliares, tudo de aceardo com as
osdens em rigor.

ort. 118. O •commandante da companhia de artilharia aquar-
telada entrarL: de estado no impedimemo dos comma ilartes das
outras companhias ; cada um dos subalternos dessa companhia or-
trará diariamente, como auxiliar do oficial de ,. siado, podendo 1.',--
-vezar nesse serviço com c 1 0 sargento de artilhara c.

Art. 119. O serviço dos subalternos e 1° sa,rsento de artilha-
ria poderá ser auxiliado pelo fiel da ardil' iria iodas as vezes que
for necessario para quo os referidos subalternos tenham no quartel
o mesmo numero da pernoites que os demais ofliciaes da infantaria.

Art. 120. Os destacamentos fixos para guarn'ç3es das forta-
lezas e estabelecimentos da marinha serão tirados de 11111a só ,:orn-

panhia de artilheiros. Em falta de praças nesta companhia, pode-
rão sahir os referidos destacamentos das outras e, neste caso, em
igual oumero de cada uma, afim de não havoa no quartel grande
differença entro os olfactivos das companhias aqoarteladap

.art. 121. As praças da companhia de artilheiro quando ro
grassarem a quartel, de algum destacamento, irão provisoriamente
preencher os claros nas outras sompanliia.a

TI ilJLO
Das revistas

.Art. 122. Diariamente haverá no quartel duas revistas obri-
gatorias, uma-logo depois dos toques de- alvorada e outra ao fina-
lizar os toques de recolher antes do de silencio.

Paragrapho unico. Outras revistas incertas serão pa,sadass.
quando convenientes ao criterio da autoridade que se achar no
quartel on,em sua ausencia., do officio,' do estado.

Art. 123. Na revista matutina as praças formarão em seus alo-
jamentos e os sargentos de dia ás companhias farão as respectivas
chamadas, communicando logo em seguida aos offisial de serviço o
resultado que encontrar.

Art. 124, Na revista cio recolher ou da noui,e, após o compe-
tente toque, o oficial de estado, acompanha to pelo inferior de dia,
e corneteiro de serviço, percorrerá, tolos os alojamentos; os sas-
genteantes ou seus substitutos procederão ci. competente chamada
das praças para verificação geral de todo o pessoal que pernoitar no
quartel o das causas justificativas dos que se acharem ausentes.

Art. 125. Em cada companhia, após a revista do oficial de es-
,Sislo, os sargent ,antes, ou quem suas vezes fizer, procederão a lei-
tura, da ordem do dia do commando e o detalhe do serviço para o
dia seguinte. O inferior de dia fará a leitura das contra,venOes o
castigos determinados no respectivo livro.

Art. 120. Durante o tempo da revista, a banda marcial ficará
reunnia, som os corneteiros e tambores da promptidão, os quaes
:Urinarão em sins companhias. Após a revista geral de todas as
companhias, o toque de-debandar 302a feito pela landa, marcial,
sendo o de silencio unicamente pelo corneteiro de serviço.

Art. 127. As revistas incertas passadas pelo oficial de estado
àurante a tinta serão feitas pela contagem das praças ias camas
:iccupadas e só em caso extraordinario Iara acordar o pessoa para
proceder á chamada.

Art. 123. Alem das revistas dos artigos anteriores, haverá
diariameste, á hora da ta,bella, a insaecção passada pelos officiaes
oncarregados, em suas depoadencias, os quaes deverão communic.ir
em seguida ao 2° commandante todas as occurreacias encontradas..
O toque de inspecção será feito só pelo corneteiro de serviço.

Art. 12). Pelo menos uma vez por semana, durante as horas
, !c expediente e em dias incertos, o 2° =mandante, aompanhado
pelo ajudante, oficial de estado, sargento-ajudante e cornoteiro do
ordem, passará inspecção geral em todas as dspendencias do)
quartal. O toque de inspecisio será feito pela banda marcial, depois
•lo qual lotas as praças formarão armadas em seus aloja,mst.tos
incumbencias, onde estarão tambem os officiaes encarragas para
as informações e providencias necessa,rii s.

Art. 13a. O commandants, pelo menos, uma oez por moz, ou
quando julgar conveniente, passará revista de mostra em todas as
dependencias do quartel e batalhão. A banda marcial, reuniam com
antecedencia, fará os toques de formatura geral, indo as praças
formar armadas em.seus alojamentos ou ineumbencias, com os res-
pectivos ofliciaos, como ficou estabelecido no artigo anterior. Es-
tando tudo a.ssOn proparado, o commandante. acompanhado pelo
2° comi:na:Jante, ajudante, oliluial de est . i.do , cirurg fio, sargento-
a:udante e c,orneteiro-mer, percorrerá todo o quartel, mandando
tomar as notas das irregularidades encontradas para as providen-
cOas conveniente. Derois desta revista será feito o to:pie do
-avançar- seguindo as companhias com os s use iteantes para o
Date° central, onde o ajudante fará a divisão do batalhão e o Sio
commandante metterá officiaas e bandeira em formatura, afim do
que o cominandanta possa passar revista na força em conjuncta,,
assumindo o cominando ou ordenando os excreieio2 que julgar eco-
o:mintas.

Tri1ST1,0

Doai -and es; de musica	 marcial

Mi. 131. As Saloias de musica e marcial ficarão a cargo do
ajudante do batalhão, sendo oeus auxiliares directos nesse serviço
os primeiros sarseilts mestres das re:Cridas bandas.

Art. 132. Haverá dons p:ofessores, nome idos por portarias,
sendo um para a banda de musica e outro para a marcial, aos
quites competem o ensSno pratico e os rudimen'os cio theoria
re3essarios á instrucção a seu cargo ; serão auxiliadcs pelos
primeiros sargentos respectivos.

Art. 133. A banda do musica será composta do um mestra
1° a nogento, um contra-mestre 2° sargento, dez musicos de lo
classe, dezde 2° e dez de 3, podendo, entretanto, ser elevada
até 50 praças, sem dospezas para o Estado, com. 18 aprendizes
tirados, proporcionalmente, do effectivo de cada uma das compa-
ohias do batalhão.

Art. 134. Os frss musicas de 1 a classe mais habilitados o tio
hora comportamento poderão ser graduados no posto de cabos do
esquadra ; o de maior antiguidade será substituto do contra-mestra
e os outros dons serão encarregados do alojamento e arrecadação
da banda de musica.

Art. 135. A banda de musica será dividida em duas secçõe: a
1 COM o contra-mestre e a 2a com o graduado mais antigo, Aná°
entretanto todos 03 musicos,' para os detalhes de serviço, espa-
cial ou militar, sujeitos ao mestre e dispensados do serviço do -

-_fachina fóra da musica.
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Art. 133 O mestre da musica, é o auxiliar directc dos_ro-
fess. or, em todos os seus Serviço , , substituindo-o sempre eu. ()ca-
tas, ensaios e aulas, durante o seu impedimento.

Art. 137. Compete ao mestre:
§ 1 .<) Responder pe'a policia, disciplina, serviços e uniformes

dos 11111SiC04, sobre o:H gimes tem as mesmas attribuiçõas que um
sa.rgenteante de companhia.

. § 2.° Fazer os ensaios e dar as aulas de accordo com a tabella
do serviço no quartel.

§ 3.° Tom w a direcção da musica em todas as tocatas, for-
maturas, exercicios e marchas no quartel ou em terra, exigindo
sempre que as praças tenham bom comportamento.

:§ 4.° Zelar pela boa conservação do instrumental, de que O o
directo responsava, providenciando a tempo para que sejam lim-
pos todas as vezes que for necessario.

§ 5.° Ter sempre preparado e prompto o correiame e arma-
mento completo para todos os musicos e aprendizes addidos.

§ 6. 0 Communicar diariamente tudo que occorrersa banda de
musica, não súmenta no quartel como tambem durante as tocatas
externas.

Art. 138. O contra-mestre auxiliará o mestre em todos os
seus . serviccs c o substituirá em seus impedimentos, cumprindo

„todas as obrigações do mestre durante a sua ausencia.
Art. 139. A vaga de mestre será preenchida pelo contra-

'mestre.
Art. 140. As promoçies na banda de musica serão feitas por

merecimento dentre os mais habilitados na classe o de bom com-
portamento, mediante proposta do ajudante.

Art. 141. A banda marcial será composta de • um corneteiro-
mói' e mais quatro corneteiros e tres tambores p:r companhia
do batalhão, sendo o corneteiro e o tambor mais habilitados gra-
duados no posto de cato.

Art. 142. O corneteiro-mor, com a graduação de 1° sargento,
ese.olhido, por proposta do ajudante, dentre Os corneteiros mais
habois da banda e de comportamento exemplar, será o chefe da
banda marcial e compete lie

1 .° Todas as obrigações prescriptas nos ariigos anteriores,
para-o mestre da banda de musica, não tendo entretanto sobre
as praças da banda marcial as attribu'çies do sargenteante.

§ 2.° Não altorar nem consentir alterações, sob pretexto algum
nos togues marcados nas ordenanças.

§ 3.° Solicitar de ajudante algumas praças da fileira paro faze-
rem parte da bunda marcial, como aprendizes.

§ 4. 0 Propor ao ajud mito a classificação dos aprendizes nas
companhias, onde houver vagas.

Art. 143. O corneteiro-mor será auxiliado em tolos os Seus
serviços pelo cabo de corneteiros e pelo de tambor, cada um em
sua especialidade.

Art, 144. Fora da inefrucção especial, formaturas geram e
ensaios, as praças da banda marcial estarão, era tolos os serviços.,
submettidas ás ordens dos seus superiores hieaarchicos e sargen-
toantes de suas companhias. •

Art. 1-15. Os corneteiros e tambores serão escalados diaria-
mente para o S3TViÇO,C1.0 Receado com as ordens do quartel,'

Art. 146. As bandas marcial e de musica poderão ser cedidas
para tocatas particulares, com autorização cio Estado-Malor
Armada, mediante ajuste ou centraclo assignado pelo comman-
dante e pelo pretendente.

Art. 147. Das importancia,s provenientes dessas tocatas, um
terço será recolhido ao cofre do batalhão e os clous terços restantes
serão distribuidos proporcionalmente como gratifiCaÇOOS aos ma-
Icw, de accerdo com o preceito do artigo seguinte.

Art. 148. A importancia a ser distribuida pelos • musicos será
dividida em tantas partes iguais quantas sejam necossarias pira
que se possa fazer, pelos musicos que tiverem executado o serviço,

seguinte distribuição : ao mestre cinco partes e as fracções indi-
visiveis, ao contra-mestre quatro, aos musicos de l e classe tios,
- os de f;. a duas e meia, aos de 30 chias e aos aprendizes uma.

TITULO X.

Das AM panhia3

Asele 1.49. O batalhão terá as companhias de fuzilares e
Aleiro: determinadas na lei animal de fixação de forças e o aumbro
dc praçaL tambein fixado pela mesma lei.

sat. 150. Cada companhia será commandada por una capitão-
-Leiaute, tendo como subalternos um 1 0 tenente e doas 2 0%. tenentes,
kx.1U], ‘.1.;) um 1° sargento, quatro 20s e 10 cabos de esquadra, deus
Eelciac o, operarios, quatro corneteiros e tres tambores.

. 151. Estes companhias Serão tacticamente divididas do
a.ctirolo com as instrucções para o serviço geral da organização.

1rt. i52. O batalhão terá ó armamento portatil necessario
pase as praças das companhias de fuzileiros, assim como uma me-

tralhadora em reparo de desembarque addida á cada urna da$
referida,; companhias.

• Art. 1.53. As praças .das companhias de artilharia serão indi-
velualmente armadas com clavinotes ou mosquetões do modelo
adoptado..

Art. 151. O batalhão terá para os serviços a cargo doa
artilheiros o numoro de canhões para deseMbarque, fixado pe2,_
Governo.

Art. 155. Cada companhia terá alojamento sseparado para ai
suae praças, reservas para, illíbriOre3 e dependencias particulares
para arrecadação do material que estiver a Soll serviço.

1:rit. 156. Todo o Material ao serviço das companhias ficani
aoii, cuidados e responsabilidade do respectivo commandante, aux/e
ia,d;, pelos seus subalternos e sargentos da referida co,npanhia.„:

TITULO XI

Da Escola Regimental

Art. 157. A Escola Regimental do batalhão sená, dividida em
dons cursos : um destinado aos inferiores ou praças em melhores
condições intellectuaes e de apaoveitameato e outro para as praças
matriculadas no ensino primará,

Art. 153. A escola será dirigida por um oficial designadt.
pelo commandante e terá como ;auxiliares um sargento capaz o o
cabe da bibliotheca.

Art. 159. Para maior aproveitamento das praças, o segundo
commandante poderá fornecer ao professor da escola mais alguns
inferiores ou praças habilitadas, afim de auxiliarein o eásino.

Art. 160. O profeslar da, escola reluisita,rá do 20 cominan-
dante os livros, c tdernis, papeis e em geral todos os objectos
mie julgar uteis ao ensino das praças a seu cargo.

Art. 161. Semestralmente haverá exame do aproveitamento
perante unia commissãa examiJadora composta do pruifessar e
mais doas offic:aes nomeados pelo commandante, sendo excluidas
da escola as praças que não se mostrarem aproveitavas.

Art. 16,e. Haverá annualmente exame de habilitação para
todas as praças e inferiores matriculados na escola., perante urna,
commissão presidida pelo 2' commandante e campo:st : 1 do pro-
fessor da escol e mais um o ilcial n p mea,do pelo commandInt”,
:endo o resultado destes exames lavrado em actas nos livros a isto
destinados.

TITULO XI/

"Da bibliotheca,

Art. 163. Haverá no quartel uma bibliotheca com livros cio
estudos primarios e complementares

'
 nicreativas, revistas e fo-

lhetos nacionaes ou estrangeiros illustrados e jorna,e.s diarios, para
uso dos infiriores e praças matriculalos ou não na Escola Regi-.
men tal

Art. 161. A bibliotheca será mantida pela caixa do batalhão
e polis dadivas que lhe forem feitas ; e funecloaará em sala apro-
priada, possuindo armarios pira livros, mesas para leit ira e es-
tudos, quadros ilustrados, mappas e tudo que for conveniente
para elevar o espirito das praças.

Art. 165. Será designado uni cabo de esquadra habilitado para
conservador da bibliotheCa e auxiliar do professor da Escola Regi-
mental.

TI IULO XIII

Da caixa dos dinheiros do bata,lifio

Art. 166. A caixa do batalhão ficará a cargo do 20 comman-
diante, mico responsavel pelos dinheiros nela arrecadados.

Art. 167. A escripturação desta caixa .ficará a cargo do sem
tar jo o será feita em livro apropriado, devidamente legalinclá
pelo commandante e tendo todas as paginas numeradas e por elle,
rubricadas.

Art. 168. O secretario lançará neste livro não só asequantias
ou importancias da receita, como tambem as da despeza, ambas
commercialmente escripturadas.

Art. 169. Os documentos de despeza só terão valor officIal com
a rubrica do commandante, sem o que não podo.ão ser registradas
as importancia,s correspondentes.

Art. 170. O secretario nuMeraril, seguidamente todos cs
documentos, na ordem eia que os receber, registrando-os logo
dopas no competente logar.

..Art, 171. A escripturação da caixa será encerrada mensal-
mente, cofh balancete.	 .s
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. Art. 172. Os documentos de desneza, depois de registrados,.
'serão archivados pelo secre.tario até que se proceda ao balancete
animal da caixa ou quando houver substituição do 2° commandanle.

Art. '173. Os balancetes mensaes e annuaes serão assinados
'pelo cammandante, 2° comrnandante e secretario e o que se realizar
para passagem da caixa de um 2 9 cammandante para seu subs1S-
tinto será tainbem por este assignado.

§ 0. As guardas de 12 ou mais filas poderão marchar em li-
nha, em colam-Ma ou de costado ; as menores, até, oito filas, mar-

' charão em linha ou de costado, como aquellas, e as de menor
numero sempre em linha.

§ 7.° Quando as guardas marcharem em linha,- os comman-.
dantes officiaes colhas:ir-se-hão na frente, a dois passos da fila
centro, os cometas a seis passos dello 3 e os cabos de esquadra na
rectaguarda, a dois passos, correspondendo ao centro ; os comman-
dantes inferiores ou cabos de esquadra marcharão no flanco guia.

Art. 175. Em todos os corpos- de guardas, além dos quadros
consignando as ordens geram, existirá um quadro indicando 	 -

a) as guardas mais pr,)ximas

	

14 os quarteis mais proximos ; 	 •
c) a estação de bombeiros mais psoxima
d) a de'egaciá O estacão de policia Mais proxima
e) o medico m , litar mais proximo
()' a assista:eia publica.

Til ULO XV

Dos commandantes de guardas

• Art. 17,6. Os com mandantes de- guarda são inseparaveis della,
- assim Cem: tódás as mais 'praças; não consentirão 'que esti.' aba dos-

• uniformizadas s afun de comparecerem promptamente em forma,

	

sempre que se chamar as armas: 	 •"	 . -
- .Art. 177; Cumpre-lhes:	 • •

• "§ 1. 0 Velar sobro o aSSCiOdo xadrez e conServação dos ntensi-
` liosAne estiverem a semi cargo, Te- a liMpeza do corpo da gliarda;

não permittindo que os presos conversem com pessoa alguma de
fóra, sem ordem do official de estado.
• 2.° Todas as Vezes que tiVerem de abrir O xadrez, fazer for-
mar a guarda á porta do mesmo.'

§ 3.°5‘lão consentir que'peáoa- 'alguma estranhatenha.ingresso
no quartel; sem o consentimento • do official de estado, riem que

praça alguma saia do portão, quer em serviço, quer em licença,
shaão uniformizada e limpa, impedindo a entrada .-de bebidas . alco-
olicas. e armas prohibidas. •

§ 4 0 Depois do toque de recolher, fechar o portão e entregar
as chaves ao official.de estado, devendo ser apresentados a este to-
das as pessoas que entrarem depois dessa hora.

§ 5.° Não permittir ajuntamento de praças e pessoas estra-
nhais no corpo da guarda.

§ 6.° Conservar sempre a guarda formada todo o tempo de
renderem-se as sentinellas, tanto de dia, como de noite.

§ 7.° Fazer com que as sentinelas sejam conduzidas para
seus p.stos, debaixo de forma pelo caba da guarda, o qual verifi-
cará que as ordens de uma sentinella pa-a outra sejam fielmente
dadas, para o que, mandando fazer alto á distancia de cinco pas-
sos, o quarto que conduzir, acompanhará a sentinella que tiver do
rondar a outra até que occupe o mesmo posto.

§ 8.° Não receber preso algum sei: o conhecimento do official
de e .tudo, • recebendo deste instrucções a respeito da culpa, afim
de observal-as na relação que entregará no dia 'seguinte ao dito
official, antes de render-se a guarda.

§ 9.° Não soltar, nem entregar preso algum sem ordem do
official de estado, fazendo a competente nota na sua relação.

§ 10. Não satisfazer, sem ordem do official de estado, revi/
sição feita por qualquer autoridade para prestarsforça da guar4,
mencionando na parte que tem de dar, antes de ser rendidas/sós
nomes das praças que compuzerato a força pedida, bem, como' is
horas em que sahiram e se recolheram.

§ 11. Antes de ser rendida, entregar ao official de estado a
parte das oceurrencias que tiver havido, acompanhada da relação
dos utensilios, do estado em que os deixar, e de urna relação dos
presos que houver . no xadrez, mencionando as culpas e á ordem do
quem se acham presos.

Art. 178. As praças da guarda não poderão ser distrahidar
para a conducção de °Meios ou cartas, nem mesmo para orde.
nança de quem quer que seja.

Art. 179. O commandante de uma guarda ou Posto deve ter
conhecimento de todas as ordens existentes no corpo da guarda o
dar aos seus auxiliares todas as instrucções neessarias para sua
execução.

Art. 180. Estando a guarda estabelecida no seu posto, revis-
tará, as sentinellas, fará repetir por citas as ordens que tiverem
recebido, rectificando-as ' si for preciso. Si o c numandante for °at-
eia!, irá, acompanhado do cabo encarregado de mudar os quartos
si for inferior ou 'cabo, irá só.

. Art. •181. De volta ao corpo .da, guarda, regularizará todo o
serviço ou verifical-o-ha si já o sido antes, tendo todo o cuidado
em que toque, quanto for possivel. a cada praça, inferá)- ou cabo,
uma parte igual no serviço.

Art. 182. Nenhum commandante de gaarda poderá afastar-se
do seu posto sob qualquer pretexto, sendo-lho expressamente pro-
hibido jogar ou conseitir que joguem e permittir no corpo da.,

	

guarda reuniões de pessoas estranhas ao respectivo serviço.	 /
Art. 183. Compete mais ao commanlante:
§ 1°. Velar constantemente sobre todas as praças do seu com-

mando e fazer com que cumpram suas obrigações.
§ 2^. Marcar os lugares onde devam ficar os soldados, ahi

não consentindo perlai:meneia de pessoas que possam comprometter
.a disciplina e decora da guarda..

§ 3°. Mandar chamar as armas todas as vezes que tiver da
formar a guarda, não só para render as sentinellas como tambem
nos casos imprevistos,

§ 210 • Proteger a qualquer pessoa que esteja, ameaçaria, não se
achando presente a autoridade policial e recolher ao carpo da
guarda as pessoas feridas, acommettidas de ataques oa embriaga-
das e communical-o ao posto policial mais proximo.

§ 5^. Conservar formadt sua guarda sempre que notar ajun-
tamento tumultuoso nas proximidades do corpo da guarda., man-
dando municiar as praças, mas só fazendo uso das armas quitado
ameaçado o posto.

§ 6^. Auxiliar a prisão de individucis perseguidos pelo, clamor
publico ou' apanhados em flagrante, entronado-os á autoridade
competente:-

-Art. : 184. Ao cabo.da guarda incumbe: -1 .

 • § 1°; Executar todaS as ordens que receber- do domariandants
da (maxila earansmittil-as aos poStos de sentinellasso - - • • -

Communicar ao •commandante da gitardasítidaque occor-.
rer em seu serviço e-percorrer constantemente os • postes de sen-
tinellas, obrigando-as a cumprirem seus deveres.

§ 3°. -Rentes as sentinellas do seguinte modo: tirar da patru-
lha a praça que vae tomar contado pasto e fazei-a' avançar até

'ficar a 'um passo da que estiver de.sentinella '• nesta posiçãe, am-
baS (levem atravessar aá armas cm frente 'doo corpo, ficando as.	 .

§ 5.° Conclu'cla esta formalidade, dirigir-se-hão um para o
outro e o . da nova guarda, informado do numero de sentinellas que
deverá fornecer, mandará dividil-a polo cabo em varias partes,
chamadas quartos de senellas, e fará sahir o primeiro quarto
rara tornar o serviço, com o correspondente cabo á direita e o.da
antiga á e:querda. Durante o tempo em que se renderem as senti-

deVendo esse .serviço acabar pela sentinella das armas,
ambos os' . commandantes mandarão, cada um por sua vez, der-
cançar armas. .

§ 4• 0 O commanda,nte da guarda que entra receberá do que
sabe as instrueções e ordens para o serviço e tomará conta de
tudo quanto estiver a caro da guarda, verificando por si, á vista
de uma relação assignada pelo s m antecessor, o bom ou 'mão
estado dos objectos recebidos. Depois de rendidas as sentinellas,

• patrulha (sentinellas e cabos) reunir-se-ha á sua guarda, devendo
os cabos dar parte dos factos occorridcs. Então, tanto o comman-

• dante de uma e de oatra guarda, darão as vozes de braço armas,
• apresentar armas e em seguida novamente, braço armas.
• §5.0 Depois disto o cc,mmandante da guarda que salte retirará
em ordem o pessoal de seu COMM3ndo, tendo em vista que a sua
guarda devesá ter as armas perfiladas até a distancia de 50
passos.

Nesta, distanc'a, o commandante da guarda que entrou man-
dará unir fileiras e, tomando a posição da antiga, fará ensarilhar
armas ou.pol-as nos cabides, destroçando depois a força.

DAS GUARDAS

Art. 174. Para a substituição das guardas serão observadas
as Eeeatinte;:regras

§ 1.° Ao chegar á guarda á distancia de 50 passos, a sentinella,
da 

b
(muda que vice ser rendida bradará as armas.
§ 2.° A guarda que vaie ser rendida, firmando em linha com

fileiras abertas, esperará a outra que marchando em passo ordi-
nado irá, colloca,r-e tambem em linha de fileiras abertas, á direita
ou á esquerda, segundo as graduações ou antiguidades dos respe-
etivos comrriandantes.

Ambos os commanclaintes, quasi ao mesmo tempo, mandarão
apresentar armas, e em seguida braço armas ; partindo porém,
primeiramente, estas vozes, do •commandante mais graduado, ou
mais antigo.-	 •	 •

TITULO XIV
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- carab i nas 'cruzadas, e assim a sentinela qae sahe transmitte á
outra as obrigações e ordens de seu posto; em voz tal que o cabo .
da guarda possa tudo verificar. Acabada esta entrega, cada praça
dará um posso á esquerda ; poram a se,ntinella que -ficar • fará
tamboril meia volaa, afim de tomar a posição da que sahiu, indo a
outro °ocupar logar na patrulha.

§ -1°. Quando fôr collocar sentinella em algum lugar em que
não havia, determinará a fronte que deverá tomar para fazer
continencias.

•

TITULO XVI

Das sentinellas

Art. l°5. A sentinela é inviolavel. Quem quer que S2j.a não
poderá cantrarial-a. A unica autoridade • para d.ar-lim ou retirar
uma ordem é o cabo da guarda.

Art. 156. São as seguintes as suas attribuições:
§ 1° Cumprir rigorosamento as ordens que tiver recebido,

ainda que para isso ten'ia que. dar em troaa sua vida.
§ 2.° Estar a!erta, firme e em posição de não poder ; ser sur-

prehendida .
§ 3° Faze: correctamente ás autoridades as contineneias

que tiverem (limito.
§ 4.° Bralar as armas em qualquea emergencia grave, nunca

abandonando o seu posto._
§ 5 • 0 A' noite radobr tr de vigilancia e dar o brado de -

alerta? - de meia em meia hora.
§ 6. 0 Não consentir junto ao seu posto graceja% diSCIESUS ou

• agglomerações, ainda mesmo que de seus camaradas.
g 7.° Não conversar, não fumar e não consentir que lhe topem

' ou dirijam a palavra a menos de troe passas.
§ 8.° Não consentir absolutamente guapos oa, ou força suspeita

se appraxime de seu posto, sem ser pr3viamente reconhecida.
, Para isso perguntará «Quem vem lá?», e [lã') sendo satisfactoria

resposta, dirá «Faça talte !», beadan lo em segaida, «Cabo da
guarda!», para que este proceda ao reconheaime ato.

§ 9.° Em caso do desabadiencia a sua intimação, fará uso de
sia arma, procurando em tudo proceder com critejo.

§ 10. 0 Poderá em caso de mão tomao (chuva) recolher-se á
:Sua guarita,, conservando, porém, abertas osli sias ; devara, com-

' tudo, s uhir quando a vigilancia OU alguma =til-iene:a o exigirem.
§ 11. Não renderá, nem será rendida Sem a pros. ,nça do cabo

da guarda.
• § 12. Passear constantemente com garbo militar pela frente do

• seu posto, não se afastando do podo central mais do que 10 passos
• para um e outro lado.

13. Nunca sentar-se.
§ 14. Coo ervar-se uni formiza1a,como quando entrou de guarda.

• § 15: Não se travar de razões com pessoa alguma e prender
gai esna; elite ema a mesma smtinalla que i ram provocar questões.

§ 16. Resist'r zaluelle que a quizer atacar ou forçar o sei
posto, podendo até faz , r uso de soas a. m is si de outro modo nãa
não lhe for possivel conseguir saia segurança.

§ 17. Não communicar a p-sso a alguma as obrigações de seu
posto, sifão ;1 sentinella, que a tiver de nadar, e em presença do
cabo da guarda.

Art. 187. Além de todas as obri raaeões já determinadas para as
• s3ntinollas em geral, campre mais á soatinella das armas

§ 1. 0 Participar ao cabo da guarda todas as novidades pelas
outras sentinellas.

§ 2.° Mi9 deixar entrar no carpo da guarda, sem autorização
; do commandante, pessoa alguma desJonliscila ou que pareça sus-
; peita.

§ 3.° Estar sempre com toda attenção, para chamar ás armas
quando approximar-se da guarda qualquer força, ajuntamento
tumultuoso ou possua a quem compita continencia da parte da
guarda, de accôrdo com a tabela de continencias, e • bem •assim,
sempre que lhe for ordenado. quer para renderem-se as seritinellas,
quer para terem loaar as formaturas de revista ou por outro qual-
quer motivo extraordinario.

§ 4.° Mandar fazer alio a qualquer pessoa que pretender
falhar a alguem da guarda, e depois gritar-Cabo da. guarda- para
qiie este, sahindo a fazer sua obrigação, possa dar parte ao infe-
rior.

Art. 188. Para s3 proceder .ao.reconhecimento.das pessoas .que
• tentarem entrar no quartel, durante a gide., sem conhecimento da

senha o contra-senha, procede-se do seguinte Modo : depois que
s q s matinada mandar fazer alto e 'a gnarda forrar rapidamente, o
, cabo avtinçará, com mais dous soldados ,ate junto da pessoa, onde

, • cruzará bayonatas e .proCederás ao r.icanhecimento; correndo- em
. Seg uida a communiCarsao.commandaate	 P-da. gnardas o yeRtlia,dó

desse reconhecimento.	
..

•
Art. 192. Nos vehiculos pnblicos, nos logares de diversões (mi

quasquer outros, a praça da prat não poderá soatar-se ,em pre-
sença do °Tical', nem conservar-se ao seu lado ou em sua frente.
ainda que de pé; obtida, parem, a devida vai-lia, poderá tomar
logar á rectaguarda.

Art. 193. Nas ruas, nos passeios; theatro ou outros legares de
divelaões, quer de dia, quer de noite, os militares não saci dispen-
sados das contiaM3LS aos seus superiores, nem .estes de lhas
retribuir.

Art. 194. Todos os militares, quando se oncontrarem, deverão
cortejar-se reciproca,meateap urtindo, a cantinencia fio file.loS gra-
duado, que dará ao superior a direita, ou lado interno dó passeio,
quando estiverem em movimentu.

Paraarapho uoica A coatiaencia será, simultann, quando
aquelles foram da mesma graduação. Entre as praiõis . de pret se-

- a mesma regra. 	 •

Art. 193. OS orricaaes, quan do t'enharn a espada.clesera2oaiulia&k
e_saaanachamados por um seu superior, ou a estes tenham de
dirigir, a abaterão em sua, presença, e assim consorvar-seshão cm-
quanto	 ; fanarem ou o ouvirem.	 ,	 •

Art. W6. Com a espada embainhada, porém, Os ,oliciacs. to-
marão posição de sentido, isto 0, a, espada segura pelo piada) com
as guarnições um p arco avancarlas da coxa, sempre role em ob-
jecoo de serviço tenham que Saltar a autoridade superior, (lasca-
brindo-se nas repar.ições, secretarias, c usas de ordem, etc.''

Art. 197. Todos os officiaes inferiores e praças do Batalho
Naval são obr i gados a conhecer, quaado residindana Mesma loca-
lidade, o Cheia da Naço, o Min i stro da Marinha os g,eaeraes e oí.
ticiaes do sua corporação e, embora não estejam com os seus uai.«
formes e distinctivos, lhes farão as devidas contineacias.

TITULO XVIII

Das :icen.;:,as
-•

Art. 198. As licenças serão da la,-; por ala ou sámante Por,s s .companh'as.
Art. 199. Nenhuma praça poderá sahir do quarta! som a

com oatoota licença assigna li paio commaadante 0a emmoa alia o
rubricada pelo 2 , commandante	 'quem 'suas Veze9 flier.

Art. 2)3. No dia seguinte todas as licenças serão apresentadas
ao 20 commandante, afim deste confroatal-as com -o respectivo
livro.	 •

Art. 201. Tolo o °In dal inferior, cabo ou soldado que não
tenha regressado ao terminar sua licença, será punido de accordo
com o Codigo Disciplinar da Armada, caso nãojustique o seu ex-
cesso d.e licença. Si não regressar dentro de oito dias será coasi-
derado desertar.

Art. 202. Todo o Lara p io'', cabo ou soldado, que tenha sonido
uma punição severa, ficara privado de licença durante a primeira.
semana que se seguir á expiração de seu castigo..

TITULO XIX

'Das recompensas,. recreio a divers5as das pra,

Ar. 203. As praças de bom comportaMonto "terão direito a
licenças extraordinarias, assim como gratitiCaeões papacia,e; datlas•
pela caixa do batalhão pasra entradas 'em theatrlo sá divertira e. ostos
publicos -- ou passelos, ao ..criterio do 'comi-naná ante -e ciliando, cOa-
veniente. "

TITULO XVII
• .	 .	 .
t103 cabos .de dia e plantões cio companhias

Art. 180. Os cabos de dia e plantões ci ks , comua:011as são ex.
alusivamente guardas da mesma companhia. os com imante sejam
por stas escalados, o official de estado tem toda a ingerencia sobra
as obri gações que lhes compre escoltar.

10.). Compete lhes: comaarecar á fsematura da parada
interna do quartel, com uniforme do dia, os cabas arm atos s!imonte
com os sabres o os plantões sã coo o correame. Cl, ta, com oanhia,
nomeará diariamente para esta serviço um cabo e ti' is praças.

Na distancia de ires passos perfilarão armas, 'e -voliarã.o
posição primitiva logo que o racial tiver passado.

Art. 191. A sentinella coberta não -bradará ás .armas para
pessoa alguma, 1h:zoa°, porám as seguintes continencias

§ 1. 0 Tomará a posição de sentida e afastará do ,corpo a bocca
da arma, na distancia do braço, quando se ,tratar de officiaa
general ; na distancia do ante braço. quando se tratar d.e official. su-
perior ; e &imante a pos:çio de seatido, quando de capitão ou su-
balterno.	 .•

§ 2.° As distancias para a posiçã.o de sentido, afina • de fazer e
desfazer a continencia, são respeetivamente de •de:(. ,.cinco passos
para os genesaes, cinco e ires para os offieiaes superiores e ires o
uru para os capitães e subalternos.
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Art. 204. Haverá no Quartel, uma sala de armas coro diversos
jogos, tios como bilhar; • bagatella, 'ga'mo, damas ou xadrez, es-
grima d3 bayoneta, e;pada _eu floraw . para praças e isiferieres n.10

batalhão, os quaes Poderão utilizar•se destas itivers3e; durante os
dias feriados e, .nos demais dias, final, d is horas do expediente ou
exerciciós.	 .

MI. 205. Aos domingos, dias feriados' e nos outros, fóra do
expediente, os inferiores e praças de bom comportamento pod :vão
tomar parto a os partidos de fog t bali. boliche, 'coeeidas de hicy-
elettas, jogos gymnasticas e todos os mais dm uso no quartel.

Art. 200. Haverá no ^quartel urna bibliotheca para uso das
praças e inferiores, matriculados ou não na Es3o1i Regimental.

TITULO XX

Das promoçães

Art. 207. Se/mia ste que houver vagas a preencher no batalhão,
o 2 commandante publicará em detalhe um aviso a este respeito,
afim do que • os cammandantes de comaanhias aaresentein sitas
Dropostas, para promn5es, indepen leatemeate cli e ampauhia condo
houver vagas

Art. 208. Haverá uma mesa examinadora, composta do aja-
dante e una commandant e de companhia:, presidida pelo. 2' com-
mandante, a qnal clasdíliard oedervidamante as praças examina-
das, S2111 atteader á sua listribuiç.o pelas eameaahile.

•Art. 200. O resultado da classificação feita pela Mesa . se:4
levado ao commandante, sendo as primoç5es faltas á sua es-
colha.

Art. 210. Os promovidos, caso não sejam ^ da companhia onde
houver as vagaq serão para ella transferidos .

'Art. 211. Para..cabas a mesa ' examinvioaa exigjra o seguinte:
praças de born camportamanto que tenhan'i intelligaacia, cireurn.-
specção, garbo 'militar. saibam ler e eserevea, conheçam a no-
menclatura do armamento e os dever 2s do; s )(dados e be:n assim
commandar guardas:	 •	 : • •

Art 212. Para inferiores a mesa classificara os cabos que mais
se tenham distinguido nesse posto. que conlieç im as quatro ope-^
rações de arithmotica, que saibam ri scar ma opas, c,ommandar
guardas, deveres dos soldados; e priucioalmente dos inferiores; que
tenham exemalar como ortameato a, finalmente, que estejam pre-
parados para bem desempenhar as funcções de um inferior.

Art. 213. Para primeiros sargentos a mesa clissificará os
segundos sargentos de exemplar comportamento e mais habili-
tados e que conheçam bem os varios exercidos de infan-eria, es-
grima, o as -formaturas, mano'n'as e evoluçães principies de ar-

TITULO XXI

Da entrega das divisas aos promovidos
•

MI. 214. A entrega das divisas só se fará em formatura,
aproveitando-se a parada ou ima exercido geral qualquer.

O .cammand : inte da força mandara, de pois do corpo estendida
em linha, abrir aleiras e chamarão promovido á frente. lendo então

onde o do dia a isto referente e ordenando que o sargento-a„ju-
diante Lie pregue as divisas no braço. Eni seguida mandará unir
fileiras. fazendo entrar o rocem-promovido em linha e no jogar
que pelo novo posto lhe competir.

TITULO XXIII,	 •	 •

• Das faltas e castigos

Art: 219. O direito de punir se exerce nas eircum4:incias
do tempo e de logar, cabendo ao commandante esse dir3ito.
sendo os castigos properAotia,es as falta: COMO A conducta habi-
tual de cada -um, ao seu , caracter, ia telli geacia e temi» de ser-
viço.

220. Nas contravençõ es cl iSCinlin .rc. , s os inferiores e praças
serão punidos segundo o C anil £0 Disciplinar da Arma'l

Art. 221. Os soldados punidos cotia x idrez será) empregados
nas diversas faxinas do quirtel.

TI ULO XXIV

,	 Das reclamaçõss

Art. 222. As re3Limações indiVi lues são as unieas permit-
tidas.
• Art. 223. Nos castigos injustos ou muito severos. intlig,idos em

virtude de partes inexactas. infir.nae,õeS mil tornadas ou por
tivos particulares estr.inhos ao se:viço, as reC ' aillnii: -.3sA) admit-
fidas obedecendo ris regras esta l,eleclda: nos artigo; seguintes.
• Art. 2M. Qualquer que s eja o o lojecto da reclama çãe. ela nã3
pado ser levada sinao aos o lie.ae  3 debaixo de cujas crdeas• está
servindo o mildar que a fez.

Art. 225. Todo o mi ta ir, recebendo a ordenam de cumpria era,

	

castig.Vdeve primeiro submetter-se a elle. mas lhe O permittido	 •,fazer a reclamação desci ) que principiar o castigo.

	

Art. 223. Os iller:OreS, Cal.)3s e SOldadOS devem fazer suas	 '‘
rociam iç5es ao comina:infante de companhia, (pie as levara ao 2°
command iate, não s2.illo atter' lidos cs qu3 reelamarem em cstado
de embriaguez.

Art. 227. Aquelle que fizer s . m reciamaçã sena motivo uns-
tlicado e eia .termos contraries á rticipliaa seffeera (Kip') evet;0-0,

Art. 22S. Quando n ao fo.y in attendldas as rec ..amnões fe.tas
ao commandante de companhia, os ofliJiaes infulores, cabos e
soldados serão por estes autorizados a levai-as ao 2 , command vite,
verbahnente.ou par. escripto, e si . ele tambein ) os eet,eruier,
dará licença para serem dirigidas por e;ceipio ao Caefe de Estadá
Ma or da Armada, cabendo-lhe, porém, v sal-as.

TITULO XXV

• 'Da barb.mria

Art. 239. Pdra, as praças e inferiores do Milhão •haverá no
quartel um barbeiro enaaereanoido -do eart..) do cabello e barba,
servindo-se de instrumentos e objectos (1.3 sua proorielade ou da,
do batalhão.

Art. 230. Sempre que fôr possivel o barbeira será uma praça
ou cabo de bom comportamento, lendo como auxiliares outras em
identicas candições, determina lis pelo 2" commandante.

Art. 231. Quando o barbeiro for civil, contractado pelo com-
mandante, as praças e infer;ores indemnizarão seus serviços por
preços modicos e de acc3rdo com um r taball,c aap.mvada pelo '30
eommandante.

.. TITULO XXVI .
• TITULO XXII

Da 'subordinação
•

Art, 215. Constituindo a disciplina a força principal do mili-
tár, O necessario que todo o superior obtenha de seus subordinadcs
uma inteira obedienoia e. completa submissão, e que as ordens
sejam executadas litteralmente, sem hesitação nem contestação.

Art..210 Si o interesse do serviço^ exige Cfne a disciplinaseja
rigorosa; ao^ mesráb tempo quer que cila seja paternal.
' Todo o rigor e que, não for ne,cessario, todo o castigo que ao
for determinado pela lei ou que faça Prenunciar 'um sentimento
diverso do dever, toda a acção, gesto ou proposito injurioso de
dm superior para com o seu subordinado, são severamente pro-

-	 •
Os membros da hierarchia militar devem tratar seus subor-

dinados com bondade, ser para elles guias benevolentes, apoiar
seãas interesses e ter para com enes 'a conãideração devida aos
homens de cujo valor e dedicação conseguem Suas glorias.

Art. 217. A subordinação deve ter logar rigorosamente de
poso a posto; a exacta observancia das regras que a garantem,
a,fastando-se da arbitrariedade, deve manter cada um em seus di-
reitescoáo Mn. seus deveres. .

Art. 218. No mesmo posto a subordinação se exerce Sambem,'
por antiguidade, em tudo que diz respeito ao serviço geral e á
girderil.

Das offi2i.eas
• .	 .	 .	 .•

Art. 232. Haverá na . quartel, em elocal canyeniente, ofEcjuas
ligeiras de cirpiaieiros e lustradoeos, serralheiros, caldeire.vos,
ferreiros, eaca•iernação e alfai.tiaria, para atteoder aos reparos
leves nee3ss irios aos serviços cio quartel. • .

Art. 233. Estas ,oflic,inas serão 'dirigidas pelos artifices nomea-
dos para servir no quartel, cada um responsavel pelo serviço espe-
cial de sua cmipeteneia. •

Art. 234. O artifice de maior graduação ou mais ant i go será o
encarregado geral e como tal o responsavel pela ordena, disciplina,
asseio e arrumação das (Alain is.

Art.. 235. Os artifices entender-se hão direct imante com 'o 2°
commondante sobre todos os trabalhos, conc ertm e pedido; de tudo
que for necassaldo aos serviç as a seus cargos. sendo prohibido fazer
qualquer obra sem . a -competente ordem desta autoridade ou do
commatidante.	 .

Art. 233. NO; titibalhos das olicinas serão e pprega rlos os sol-
dados operarios do batalhão e tambem aproveita los os presos sen-
tenciados que mais habeis se mostraram nos diversos ramos do
serviço das ()Moinas.

Art. 237. 'A ai:a:ataria será dirigida par urna praça capaz e
servirá unicamente para as leves reparações de ageitar os únifo.r-*
files cies Saldados.,	 .
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TI 1 ULO XXVI/

Dos sentenciados e presos

CAPITULO i

De retesem MILITAR

Art. 233. O presidio militar da ilha das Cobras será uma de-
pendendo do i'atalhão naval, em todos os seus serviços.

Art. 239. O presidio militar é um , estabelecimento de corre-
ec,ir os, para onde serão transferidos as praças dos corpos da
armada, sentenciadas e condemnadas ao cumprimento de panas im-
postas peio Supremo Tribunal Militar.

Art. 240. Poderá receber tombem, mediante orlem do Estado
Maior da Armada, alguns presos sentenciados á disposição de
outros min i sterios federaes, os quites ficarão, sujeitos as ordens em
vigor sabre o serviço.,

Art. 241. Os sentenciados inclit idos no presidio vencerão uni-
ihdries espeelaesS, corno já esta estabelecido, e ficarão su;eitos ás
onles do serviço a cargo do Presidio, de moera° com as. leis em
vigor.

Art. 242 Havere um ofileial da Armada. designado pelo com-
nraeirante do batalhão naval, para encarregado alo presidio; o qual
terá cremo auxiliares um l° sargento- carcereiro-e urra cabo ife
.esquedra, ambos de bom comportamento.

CAPITULO II

DO ENCARREGADO Da PRES'DIO

Art. 243. O encerres:a 'o do presidio deve sem um capito-
teu rate da Armada, e a este cumpre

§ 1. 0 Cuidar do asseio, ordem e disciplina do presidio, levando
Ao conhee.mento do 2° ~mandante qual piar -irregularidade que
haja.

2.° Ter os livros numerados o rubricados com a entrada do
proso, causa e tempo de prisão e dia em que deve terminar a sen-
tença„ levando ao conhecimento do 20 commandante. ires dias antes
de terminar qnalquer sentença, aIim deste dar as providencias no-
cessarias.

53. 0 Fornecer ao commissario os dados neesssarlos dos mappas
de fardament ) para confecção das folhas de pagamento dos presos
de marinha e fazer o pagamento dos Tas não o forem, passando os
competentes certificados.

§. 4• 0 Entrar de serviço quando o batalhão tiver de sthir para
que o officioE de estado possa assumir o mando de sua c,pmeanbia,
en então de aedo com o disposto no art 28 § 13.

CArramo

DO :2AECEREIRO DOPRESIDIO

Ari. 24.!. Haverá uni I° sargento edil.) e seersreiro coir o ven-
eimeirto marcado na tabella, tendo para aMlentà um cab s de
tom comportamento. Cumpre-lhe

§ 1.° Revistar os presos sempre que saldem ou entrarem nes
prisõee, fazendo a chamada e verificando que não falte alg sena.

§ 2." Revistar as prisões, não consentindo instrumentos pra-
bid os .

Distribuir as faxinas, entrezando a cada enearregadr,
numero de presos que lhe l'or ordenado,. em uma r eação, 2,
(gr:1 será lida ao mesmo eneerregado afim deste coeferil-a. e
recetondo na volta Ia mesma maneire.

§ 4.° Assistir ás PareiÇãOS, baikka, á lavagem de rutpa. dos
presos ou qualquer trabalho que tenha lograr no presidio.

§.'"?.- Assistir e Verificar o fechamento das prisões.
•'á 6. s Levar ao cooheirimento do encarregado, e ma falta deste

nr officio! de estode , qualquer occurrencia que haja.
• § 7.° Re.sponder pelo serviço geral do pres:dio, sendo substi-

tuido • durante seu impedim-nte peto cabo ajudante. 	 •	 •
8: Ter sob sua guarda directa os instrumentos e abjectos

proprios para e.. c3ib do esbelto e barba dos presos.

cAnruLc

DOS SENTENCÍA.DOS E CORRECCIONAES

.•
. Art. 246. Ao toque de alvorada'sahirão das prisões e depois

de lavarem o Posto o -do banho, tomarão cafè, sendo em seguida
entregues aos encarregados das faxinas.

Art. 247. As caixas serão guardadas em- lagar reserVado,
sendo-lhes somente entregues aos domingos e dias feriados durante
um certo. numero de horas, afim • de 'concertar as roupas, la-
vai-as, etc.	 •	 . ,	 ,	 .

Art. 248. Não terão inStrumen tos de diVerilMento, nein pás
(lerão CS.:POITCP Sem consentimento do officio( encaeregtidó.. •

Art. 219. Usarão as roupas marcadas no.tabella . .e fumarã3
em hora; e logar determinados.

Art. 250. Os seetenciados serão sujeitos Iiàs eas-fiseis do$
correccionoes.

Art. 251. As faxinas e serviços pesados do xadrez e bem as-'
sim os de fera do quartol serão feitos pelos serdenciados da cora-
uanhia correccional.

, Art; 252. Tolos os presos -terão seus namoros na cabeceirO
da cama.

Art. 253. To 'O o condemnado por sentença sdefinitiva tem
direits a rancho do paiol, tratamento nos hospitaeá, voetuaries
apropria-los, não tendo, porem, direito a vencimento cder usa ene- •
cuniario.

CA-PITULO V

DAS FACIIINAS

Art. 254. Será nomeado um cabo para . administrár eme ser, .
viço, com uma, gratificação igual á cIO opeeario. • •:

Art. 255. Todoa o-; presos de correcção e bem assim 93 de'pre-
sidio, que não forem tirados para fechinas especieee ao 'ama nhee'sr
Serão, COM uma reação, entregues ao cabo Para as efachin is com-
inaras, escoltados por Draçm	 •ess fina detalhadas.

Art. 25S. Oarasailo não . houver numero endiciente d.e presos,
polo detalhe do serviço geral serão pedidas praças-das cp.:arpa:oh:as
e delias se encarregará da mastim, fôrma o cabo dt.faelitaa.

Art. 257. Em cada prisão haverá una enearresado•com e
nome de fachineire da prisão, o eus" criidori do asee,:z o., °edema
discipliea da mesma, e sret um dos presos de melhor comeorte,
mento e que polo seu estado de sama ; não possa ser emprega lo em

. trabalhos pesados.

T'T1JI-0 xxvizi

Do-;

Art.28. A esrripiáração de invadidos ficará a carga dos com-
missarim do batalha' ) e será ano ;tad t nos resooctivos livros, do
acedi-do com as leis em vigor para este serviço 419, Armada.

Art. 25). Os iovalidm po lerão residir . fora do quastel d )
asylo, mediante licença do Ministro da- elarinha, que devei-ri sce
pedida em reauerimeato. ,

Art. 2;0. O> invadiam aseartellados estarão directamente
subordinados ao commindente do referido asy:o e : sujeitos ás.leis,
ordens, disciplinas e serviços de-.seu quartel. 	 .	 .	 .

• Ast.-2,31. A03 invalidos a cluartella .los scrão aistribuidos 'pele
com mando do a,sylo as etapas .liari is e os unidorrnes . ern senrestres,.
de accôrdo com as leis em vigor.

Art. 2 •;2. 03 invalidos aqu u. telialos ou licenciados receberão
mensalmente o soldo respectivo, de acsikelo com as Crbolias
vigor. O pagamento dedo soldo S2,1-á feito no proprio asylo para.
os agaartellados e no qnartil do 1) rtal hão para os •licendados que
residirem na Capital Feitorai. Os liceociades nos Estados redre
boleio seus vencimentos nas deleeac,as 'tisnes ore callectoeias mais
proximas do local de sua residencia.

Paragrapho unico. 03 inva'idos licenciados para resid:r fóra,
do Asylo receberão tombem em d i nheiro o valor- das etapss.

Art. 2(33. Os papeis, cópias Ae assentamentos, requerimentos,
e tudo cm geral que tiver relação com os invalidos, serão enca-
minhados ás autoridades competentes por Ude...enloiro do ~mau-
dente do batalhão naval.

Art, 264. Os invalidos deverão ser submettidos á nova ire.
spee.ção de sante de cinco em cinco annos, afim de comprovar a
persistencia do estado morbido, que os impos.sibi!itaram para o
serviço ; e, caso tenha ces a!o, serão exeluidos do asylo e incluidos
nos corpos a que não tenham concluido o tempo legal de serviço,
ou então excluidos do a,sylo, como podendo angariar meios do
subsist meia.

Art.„265. As disposições deste regulamento • poderãid ser alte .
radas dentro do primeiro antro de execw,.eo afim de serein adoe
padas pelo Governo as medidas indie elas pela expedes-teia',
• Rio de Janeiro, 16 de julho do 190S. -Mexam/reto Paria
Alencar.

sArt. 245. Ao entrar para o presidia talo o seu numere e
ter-lhès-ha cortado relate o cabello e aparada a barba.
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RECTIFICAÃO

TiV0 deito n, 7.009, da 9 de julho de 1908, puLlicado na edição •

3• a Nos navios armados vencerão os sub-machinista,s mais 5
sobre a gratificação do-cargo e, quando em eommissão nesses navios)!
o astr.:insulto do 10 %.	 •	 •	 9

,/ der 17 do &Avente, a tabela de vencimentos do g	salainachinis
! leia-se assim:

4, 8 EM paz eotrang,eiro perceberão cs sub-machinistas,
de seus vencimentos, a geatificao de 81$6'6, 	 de accSrdo com a,
tabella n. 28, annexa ao decreto' n: 3fl, de 13. de' ju ;hei:. de	 1391.Tabella de vencimentos dos sub-machinistas, de accOrdo com o

decreto rd. 3 8 9,de 13 de junho de 1891
5. 8 Aos sub-machinistas se abonará um mez de vencimentos,

quando nomeados para commissões fora, desta Capital; 	 descola',
tando-se na forma das dispssições que reg m Ó assumpto.

0. a Aos sub-machinistas, quando addidos á lusneeoria 	 de Ma-
Em Matto Grosso,
Amazonas e Pará

Em outros
Estados

chinas, se abonará, um terça da respectiva gratificação.	 ••

MENSAGEM
Postos e,JiOnles Soldo o

g

o o
04

o

g
o o

_ •
Sr. Presidente do Senado Federal — Satisfazendo o que solici-

tastes em mensagem n. 29, de 2 do corrente, tenho a honra
de transmittir-vos os documentos que acompanharam o• requeri-
mento dirigido ao Governo pelo ex-almoxarife do Arsenal de Mas;
rinha de Pernambuco Sebastião José Bezerra Cavalcanti; pedindO;
pagamento de vencimentos.	 • • - • •

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1908;	 •	 •
S ub-ma ch in i s tas ..,.. 10%000 2:520$ 210$ 1:800$ 150$

o-
•	 AFFONSO. AUGUSTO MOREIRA PENNA.;"1:

'	 •	 ObscroMes

1. 9, Os sub-machinistas que, accidentalmente ou por circum-
• stancia,s extra,ordinn,ria,s, forem chefes ou encarregados das ma-

chinas, perceberão 20 % sobre a respectiva gratificação.
- 2.° Os sub-machinistas embarcados em navios desarmados per-

ceberão menos 5 "A das gratificações respectivas.

Ministerio da Marinha, 18 de julho de 1938.
Sr. 1° Secretario do Senado Federal—Tenho a honra de passar

ás vossas mãos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica,
transmittindo os documentos que acompanharam o re uerimento
dirigido ao noverno pelo ex-almoxarife do Arsenal de Marinha de
Pernambuco Sebastião José Bezerra Cavalcanti, pedindo pagamento
de vencimentos.

Sande e fraternidade.—Alessamirieo Faria de . 41enear.,

Ministerio da Justiça e Negocioã
Interiores •

Por decretos de 16 do corrente, foram
andados aggregar na guarda nacional

soo15° batalhão de infantaria o alferes da
companhia do 170 batalhão da mesma
tsnesta, Capital, Agenor Bezerra Cavai-

Mil-ti;	 ,	 , •
- Ao 4°. batalhão de infantaria da comarca

de Niiheroy, no Estado do Rio de Janeiro, o
alferes da 4° companhia do 179° batalhão da
mesma arma, da referida comarca, Joaquim
Ferreira de Araujo Seira Junior, ficando sem

• effeito- a guia de -mudança que lhe havia
sido concedida parti esta Capital.

Ministerio da Fazenda
Por herdo de 9 do corrente, foi aposen-

tado Bernardo' Borges Leal no legar de the-
soureiro-pagador da Alfandega da Palma-

s tlyba, Estado do Plauhy.

:finisterio da Industria,Via cão e
Obrãs P ublicp.s

•
•' Por decreto de 19 do abril do anno pro-
"timo passado e carta-patente. n. 4.920, foi
concedido privilegio de invenção, pelo pra-
zo de .15 annos, resalvando o Governo os
direitos de terdeiro e a sua responsabilidade
quanto á novidade e utilidade da respectiva
invenção, a • Alice ,Taco'sen, brazileira,

domiciliada nesta Capital, para um
•«conformadcr do busto, para senhora, ser-
vindo para corrigir os defeitos produzidos

• pela compressão dos colletes usuaes ou mes-
• mo substituil-oss.

— Por outro oe 15 de outubro .do mesmo
, tinno e carta-patente n. 5.108, foi igual-

, mente concedido privilegio • de invenção,
pelo citado•prazo e sob identicas condições,'
a Mauricio Jacobsen, brazilei ris, advogado,
domilieladO tambem nesta Capital para
sulina fita annuncio movei».

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio daJustiça e Nego CiO3

Interiores
• Expediente de 16 de julho de 1903

-	 DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram nomeados
•O Dr. Edgard Fred.csico Tourinho para -o

logar de preparador de anatomia e physio-
logia pa,thologicas da. Faculdade de Medicina
da Bahia

O Dr. Dano José Peixoto para exercer o
legar de assistente da 2 3 cadeira de clinica
medica da mesma faculdade, durante o im-
pedimento do elrectivo.

—Foi concedida, a Frederico Carlos Hochn e
a exoneração, que pediu. do logar de jardi-
neiro-chefe interino do Muieu Nacional.

—Foi designado o preparador do Museu
Nacional Alexandre Magno de Mello Mattos
para exercer intorinamente o logár de jardi-
neiro-chefe do mesmo esta,b.leeirnento.

—Foram concedidas as seguintes licenças:
De seis mezes, á auxiliar de ensino de

ia classe do Instituto Nacional de Mwsica,
Mary Alice Ccggin, para tratar da saside

De 60 dias, ao professor de solfejo do Insti-
tuto Nacional de Musica Alfredo Rayinundo
Richard, para tratar de seus interesses

De tres mezes, em pr.srogação, ao Dr. Odi-
lon Nestor -de Barros Ribeiro, substituto da
Faculdade de Direito do Recife, para tratar
da sande.

—Declarou-se
Ao director da Faculdade de M, dicina da

Bahia, em referencia ao officio n. 359. de 20
de junho ultimo, que, aaprova,ndo este mi-
nisterio a des i gnação feits, nomeou o Dr.
Dano José Peixoto para exercer o legar de
assistente intesino da 2a cade'ra de clinica
medica

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Gymnasio Diocesano S. José, em Pouso Ale-
gre, que este noinisterio resolveu maadar
admittir no dito estabelecimento, como
alumno interno gratuito, si houver vaga e,
caso não haja, na primeira, que se der, o
menor • LeVin0 de . Oliv,eira,, satisfeitas as
exigenciás regulamentares.

. --
Expediente de 17 de julho de 1903

DIRECTOR'A DA JUSTIÇA.

Autorizou-se o general commandante da,
Força Policial a excluir das fileiras, os cabos
de esquadra Candido de Faria, Agnello Espe-
ridião Ferreira Ou ham, e soldados Graaf.'
liano. Lydio Newton, Antonio Amaro
Cunha, Fcaneellino Ferreira- da -Silva,

.guel Archanjo da Silva, José Guilherme da,
Silva, Joaquim Soaros de Pinho, Agenor Le-
andro Gomes, Heraelyto 'Abeiro do Nascia.
mento, Antonio Eenriquo Dias, ,Tose Machado:
da Silva e Modesto Francisco Maia, , roi tais.'
mos do art. 18$ do regulamento em vigor.'

—Concederam-se cinco mezes de licença,'
para tratamento de sande, tio servent: anis
vitalicio do officio de escri n i-sa da 12a Preta-
ria do Districta Federal .Frs-ncisca Pinto- tfIN -
Mendonça.

—Foram concedidos 60 dias de liceoça,
escrevente do 1° districto poicia, Cesarind
Paollielo, para tratar de sua sande.

—Transmittiram-se
Ao Ministerio das Relaçõss Exteviore§,

afim de s ir encaminhada a seu destino,
carta rogatoria, expedida pelo JiliZ9 de
Direito da 2°' Vara, de Orphiíos deste Diss
tricto ás justiças. de . Portugal, a' requerfs
mento de D. Maria • Queiroz 'Martins, para
entrega de bens pertencentes.a seu mar:do
Secundino Pereira Martins
• As carias rogatorias, acompanhadas Co
portarias de excquatur, das quaes deverá ser
pago o salto competente, afira de. terem o
devido cumprimento, sendo epportunamente
devolvidas

Ao juiz federal na secção do Rio de Janeiro
a expedi Ia pelo juizo de direito da :comarca
de Macedo de Ca,valleiros, em Portugal, ás
justiças do mesmo Estado, para citação de
Feliciano Augusto e sua mulher

Ao da secção do Pará, a expedida pelo
juizo de direito da comarca de Estarreja, no
mesmo- reino. ás justiças do dito Estado:
para citação de Minoel José Pereira e sus'
mulher Maria da Rocha ;

Ao da secção -do Amazonas a expedida,
pelo juizo de direito d comarca dp alarma
do Castello ás justiças do mesmo'', Estado,
para nomeação de louvados e ava,iação do
bens pertencente- ao- inventario á que se
procede por &Ato -de José -Gonçalves de'
Araujo :



dedos de 15 de junho a 31 de dezembro de
1801, de 1.a 22 de janeiro de 1892 e que
tambem não recebeu de 1893 a 1906, por
exercidos findos, 03 'StlbSidiOS relativos ao
penedo de 1 a 22 de janeiro de 1892.

D. Anna Adelaide Vigier Pereira.—Prove
na justificação cio não existem filhos natu-
raes ou legitimados.

Expediente de 16 de julho de 1908

Em 200$, Joaquim José Rodrigues;
Em 200$, Conde de Diniz Cordeiro;
Em 200.$,. D. Francisca Severina Ribeiro;
Em 500$, Ricardo Lourenço;	 •
Em 200,$, Arthur Leite do Vasconcellos;
Em 50$, minimo da multa, Manoel Ribeire

da Cunha;
Em 50$, mínimo da multa, Ricardo -de

S. Thiago Castro;
E os recursos, indeferidos, que foram inter-

postos pelos quatro unimos "dos menciona-
dos infractores.

DIRECTORIA. GERAL DE SAUDE PUBLICA
Requerimentos despachados
Dia 17 de ju1h de 190á

Joaquim Ferreira de Freitas (1° districto)',
—Ao proprietario compete requerer. •

Antonio Martins (1° distrieto).—Serão con-
cedidos 30 dias.	 •

Sebastião Muniz Nevares (1° districto).-,..
Deferido, nostermos da informação.

José Ferreira da Silva (1° districto).—Se•
rão concedidos 45 dias.

Ladisláo Dias da Cunha (2, districto).—De---
ferido.

Antonio da Cunha Ferreira Leite (3 0 dis-
tricto).--Queira comparecer á secção de en-
genharia. •

Peregrina P. Ferreira Pinto (3° districto).
—Certifique-se.

Virginia Jacintha de A. Marinho (4° disJ.
trieto). —Ardi i ve-se .

Mancel Doming• ues Moreira (4° distrie,to)..
- -Deferido.

João Pereira (4° districto),Será reduzida
ao minimo.

José Manoel Corrêa (4° districto).—Serão
concedidos 60 dias.

Joaquim Marinho de Queiroz (4° districto).
—Soluto .

Manoel Antonio das Neves (4° districto).'
--Se15-0-concedidos 60 dias.

Esteves Martins (5° districto).—
~tedi dos 60 dias.

"olpio Agostinho (5° districto).— Serão
--:ceneedidos GO dias.

Francisco Xavier de Oliveira (5 , districto).
—Serão concedidos 30 dias.

Lina Návisck (6° districto).—Não pôde ser

Antonio Lauro (6° distrieto).—Não pôde ser
attendido.- •

Dr. Alberto Baptista de 'Siqueira (6° dis-
Dia 1?	 tricto).—Não pôde ser attendido.

Saturnino Senôran Otero (7° districto).—
Será attendido. nos termos da informação.

Vieira •& Robles (7° districto).—Deferido.
Mathilde Joras Fortuna (7a districto).—

Não pode ser attendida.
Joaquim Emilia cio Jesus (7 0 districto).-

Serão concedidos 60 dias.
Maria Martin (7° districto).—Serão conce-

didos 60 dias.
João Antonio da Costa (7° districto).—A

multa será reduzida.
Francisco Valente da Silva Sobrinho (70

districto).—Não pôde ser attendido.
Alberto. Henrique Peixoto (7° districto).—

Queira provar o allegado.
JOSE'', Joaquim Soares Vivas (7° districto).

—Serão concedidos 30 dias.
Machado Bastos & Comp. (7° districto).—

Serão concedidos 30 dias.
João Lopes da Costa Moreira (70 districto).•

—Não perde ser attendido.
Francisco Valente da Silva Sobrinho (70

districto).—Deferido.	 -
João Vieira da Silva Borges (8° districto).

--Deferido.
Dr. João Nery.--Deferido.
Francisco Manoel G. Nunes.—Deferido.,

• Manoel Custodio do Almeida. — Certifi-;'
que-se. • '

Dr. Amanho Hermes de Vasconeellos.—.
sanitarioypelos games foram multados; 	 Deferido. Queira se submetter-a exame clW

Em 125$, Aristides Alves da Silva;- " j validez.

Accusaram-se os recebimentos:
Ao inspector de sande dos portos do Es-

tado da Bahia, do officio n. 98, de 11 do cor-
rente •

Ao 'director interino do Instituto Vacci-
nico Municipal, do officio n. 11, de hontem

Ao inspector de saude, dos portos do Es-
tado do Rio Grande do Sul, do officio n. 32,
de 5 do corrente.

—Solicitaram-se providencias ao inspector
da alfandega, no sentido de terem despacho
livre de direitos 2.000 caixas de lçerosene,
destinadas a esta repartição, vindas de
New-York, no vapor inhlez Brantwood. com
o poso bruto de 72.000 kilogrammas e sob
a marca D.G.S.P. I/4—Rio.

—Recommendou-se aos delegados dos dis-
trictos sanitarios que providenciem no sen-
tido de, systematicamente e de accôrdo Com
as disposiç'ões do decreto legislativo n. 1.151,
de 5 de janeiro de 1904. serem embargadas
todas as obras que, motivadas por vistorias
sanitarias e exigidas pelas delegacias, forem
iniciadas pelos seus executores, antes da no-
cessaria apresentação das respectivas plan-
tas.

—Remetteram-se:
Ao director geral da centabilidade deste

min isterio a conta, na importancia, de 1:504,
do aluguel do predio ocupado pela Inspe;.
ctoria do Serviço de Prophylaxia da Febre,.
Amarella; relativa ao mez de junho ul-
timo

Ao director da Estrada de Ferro Centrai
do Brazil o laudo cio exame de validez de
Vicente Ferreira Marques

Ao director geral dos Correios, idem de
Antonio Thomaz de Aquino.

Accuson-se ao director da Escola Naval o
recebimento do officio de 15 do corrente.

--Solicitaram-se providencias:
Ao presidente do 2° Tribunal do Jury para

que seja dispensado, de comparecer ao mes-
mo tribunal o inspector sanitario Dr. José
Vieira Romeiro;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil para que seja remettida a esta
repartição uma caderneta de passes de la
classe, valida atç5 D. Clara, para . uso do
in,pector sanitario Dr. Firmo Barroso, des-
tacado na 9° deiegacia, de saude.

—Remetteram-se:	 •
Ao director geral da contaifil Medo deste

ministerio as contas relaciOnadas, na impor-
tancia de 6:896$180, provenientes de forne-
cimentos que foram feitos á inspectoria, do
Serviço de Isolamento e Desinfecção, durante
o mez de junho ultimo; as contas relaciona-
das, na impertancia de 10; 4319J0, de fone-
cimentos feitos a ese-t- repartição, durante o
mez de maio ultimo; e as •xintas relaciona-
das, na importancia de 44:9854678, de 'for-
necimentos feitos ao Hospital do S. Sobas-.
tião, durante o mez de junho ultimo; 	 • •

Ao proCurador dos Feitos da Sande Pu-
blica' os autos de infracção do rernilamentO

ISIARIO
	

Julho— 1903'

r

aSNO Ikaningo 1'

`Okue-•

. Ao da secção do Paraná a expedida pelas
jUktieas da Republica do Chile ás do mesmo •
Estado, no interesse da causa movida .por
Pelpino y Andrade contra a Companhia
yilial da Industrial.

Requerimentos deepac4ados

• Alcides Lupi, 2° sargento; Eduardo Leal,
'ríoão Cardoso da Silva, anspeçadas; Frederico
,Maiihaupt, João José da Silva Segundo, Raul
`de Souza Breves, Pedro Celestino G011103 e
'Aurino Porcino de Paiva, soldados; todos da
Força Policial.—Deferidos, na conformidade
do aviso expedido nesta data ao comman-
Aante.

Clemente Gonzaga de Souza Maciel,Amaro
José de Aquino, Julio Henrique dos Santos,
dosé Ferreira Novo da Silva e Sebastião de
;Almeida Cardeal, tenentes da Força Poli-
"gial.—Indeferidos.

IIMMERIED

rxpediente de 16 pilhe de 1903

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

•; Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda,
'os seguintes pagamentos no Thesouro

, De 239$485, gra,tiflcaçijes que competem,
,,em junho ultimo, a diversos officiaes do
-porpo de B, mbeiros

De 16:049$762, fornecimentos feitos á Es-
tola Correcional Quinze de Novembro, nos
anezes de janeiro a março . deste anu

De 500$ ao bacharel Antonio Baptisia Pe-
reira, para deSpezas de primeiro estabeleci-
nento, por ter sido nomeado curador geral
"dos orphãos deste districto

De 3:005$820, indemnização a.o thesoureiro
do Corpo de Bombeiros por ter pago, em
pinho ultimo, ás praças reformadas daquelle
corpo ;

De 2:195$200, vencimentos que competem,
em junho ultimo, aos professores contracta-
dos do Instituto Oswaldo Cruz, Drs. Estanis-

von Prowazek e Gustavo Giemsa.
—Transmittiram-se ao Tribunal de Contas:
Documentos justificando o emprego da

.;quantia de 34:967$350, despendida por conta
adeanta.mento concedido ao engenheiro

idas obras deste miuiste ;:io, em janeiro ul-
'timo
(- Copias dos decretos que abrem a este
rninisterio os segumtes creditos:

De 1:200$, para pagamento das ajudas de
'custo que deixou de receber o Sr. Jose Au-
gusto de . Freitas, na qualidade de Deputado
pelo Estado da Bahia ;
• De 1:2504: para occorrer ao pagamento
das ajudas de custo que, na qualidade de
'Deputado pelo Estado do Paraná, deixou de
receber o Sr. Fernando Machado de Sim,is,

os annos de 1890 a 1893
De 24:550$, ajuda de custo relativa ao

lume de 1893, e subsidies que deixou de re-
ceber o Senador general Pinheiro Machado,
)oos periodos de 28 a 21 de dezembro de 1891,
de 1 a 22 de janeiro e de 2 de maio a 28 do
ngosto de 189:., de 1 de julho a 25 de setem-
bro de 1893, de 1 a 31 de outubro de 1891
e de ide fevereiro a 31 de março de 1902,

De 50N, ajudas de custo que, nos anus.
jle 1892 e 1893. deixou de receber' o coronel
pulos Augusto de Campos, na qualidade de
Peputado pelo Estado de Santa Catharina.

Requerimentos despachados

Dr. Eduardo Ferreira França, propondo-
a vender a este ministerio o predio n. 64

da Avenida Mem de Sit.—Indeferido.
Marechal Julio Falcão da Frota, pedindo

pagamento das ajudas de custo e subsidies
nue deixou de receber, na qualidade de Se-
nador pelo Estado do Rio Grande do Sul.—
proye não ter recebido,por exercidos findos,
de 1892 a 1893, os subsidios relativos aos pe-
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Enisterio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal

Requerimentos despachados

s Pelo Sr. Ministro:
r. D. Deolinda de Almeida Ferreira e outras,
--pedindo reconsideração de despacho ante-
-ror, para o fim de lhes ser reconhecido o
direito ao montepio que reclamam.—Satis-
'façam a exigencia dos pareceres.

D. Maria Pereira do Souza, pedindo trans-
ferencia para o seu nome do terreno adqui-
rido, por compra, a Antonio Ferreira de Oli-
veira e sua mulher, desmembrado do de
n. 189, onde se acha o predio n. 379 da rua
-Visconde do Rio Branco, em Nitheroy.—
Lavre-se o termo e expeça-se o titulo' , de
.accôrdo com os pareceres.
• Cooperativa Textil Sansevieira, pedindo

o :concessão para exploração de plantas incii-
(a. genas fornecedoras do fibras textis e de

tannino, nos terrenos devolutos de marinhas,
comprehendidoS no littoral. desde o Estado
de S. Paulo até o da Bahia, inclusive .—Selle
a: volte.

Francisco Augusto de Mello Sampaio, en-
genheiro, insistindo no pedido de arrenda-
mento do terreno de marinhas á praia do
,Caje, a titulo precavi°, afim de ahi estabe-
lecer chalets de madeira para uso de ba-
nhistas. —Indeferido.

D. Francisca Antunes da Silva Queiroz e
Francisco Ribeiro Pinto de Queiroz, pedindo
cumprimento de alvarás, sobre o resgate de
tres apolices, sorteadas, do emprestimo de

•1897, inscriptas em nome de Joaquim Ri-
beiro Pinto ue Queiroz.—Cumpra-se o alvará
de fls. 2; não podendo ser igualmente cum-
prido o de fls. 3, á vista dos pareceres.

João Canelo Povoa, engenheiro fiscal do
Governo junto á Companhia Saneamento do
Rio de Janeiro, pedindo pagamento de ven-
cimentos, de conformidade com a sontença
do Juizo Seccional, confirmada pelo Supre-
3110 Tribunal Federal ,—Proceda-se de accar-
do com o parecer; devendo o supplicante
satisfazer a exigencia quanto á apresentação

7 tio accordã,o do Supremo Tribunal Federal.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 18 de julho de 1908

Sr. Ministro da Justiça . e Nogocios Iate-
flores:

N. 113—Devolvo a V. Ex. o incluso pro-
cesso encaminhado, entre outros, com o aviso

'desse ministerio n. 2.002, do 3 de março ul-
timo, rela,tivo á divida de exercido findo,
na importando de 9,¡s500, afim de que Y. Ex.
se digne informar quem é o verdadeiro cre-
dor da mesma divida, si Bonifacio de Araujo
Mendes, que requereu o respectivo paga-
mento ou João Mendes Teixeira, de quem,
conforme constada conta, apresentada, disso
o primeiro ter recebido aquella quantia.

Reitero a V, Ex. os meus protestos de
alta estima e mui distincta consideração.

—Sr. Ministro da Marinha:
N. 81.— Não satisfazendo á exigencia, do

parecer da Directoria de Contabilidade do
do Thesouro Federal, emittido sobre o pro-
cesso de montepio pretendido par D. Cima
dida Machado Reis e a menor Juanita, viuvo
e filha do capitão-tenente João Francisco dos
Reis Junior, por não fornecer os esclareci-
mentos necemrios sobre o periodo da vida
daquelle official, de 1894 a 1897, a cópia da
respectiva fé de cilicio enviada com o aviso
'desse ministerion. 3.006, de 6 do corrente,
'em resposta á solicitoção que lhe foi feita a
respeito em meu aviso n. 75, de 23 de junho
Olmo, por ser a referida cópia uma repro-
dução da que acompanhou o alludido pro-
cesso, rogo a V. Ex. se digne prestar-me

agalanes esclarecimentos, , afim de que se
possa resolver sobre o mesmo montepio.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e mui distincta consideração.

N. 82— Vérilicando-se que o mestre da
officina de calatates ) cravadores do Ar-
senal de Marinha desta Capital Salvador
Ferreira Fontes, aposentado por decreto de
15 de maio proximo findo, como consta do
aviso desse ministerio n. 2.383, de 30 do
mesmo mez, exerceu o cargo de intendente
municipal de 1 de junho de 1937 a 15 de
maio do corrente, peço a V. Ex. se digne de
providenciar para que o referido aposentado
prove games os mezes de sessão do Conselho
Municipal neste e naquelle anno, afim de se
liquidar o seu tempo de serviço publico,
uma vez que não é coraputavel o do inter-
valho das mesmas sessões, em que não com-
pareceu á repartição.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima e mui
distincta, consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro

N. 666—Communico-vos, para os fins con-
Mentes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou a Prefeitura cio Districto Fe-
deral em officio n. 392 S/B, de • 13 do cor-
rente, resolveu, por acto de 15 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos, de
accôrdo com a lei da receita vigente, do
material constante da relação junta por
cópia, embarcado em diversos vapores, que
deverão chegar a este porto brevemente,
material e:sQ importado pela Rio de Janeiro
Tramway, Light and Power Company, limi-
ted,

N. V7—Communico-vos, para os fins con-
venientes, une o Sr, Ministro, attendendo
que solicitou a Prefeitura do Districto Fe-
deral era officio n. 1.480, de 9 do •corronte.
resolveu, por acto de 13, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, de ace •orlo com o
art. 2° (Vil, n. 9) da vigente lei da receita
de uma caixa-, vinda no vapor Oropesa, con-
tendo um mcdor e pertences, com o peso
bruto de 419 kilos, material que foi adqui-
rido na Europa para accionar o palmo de
bocca de soma do Theadro Municipal.

N.. 665—Communico-vo4, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou a Policlinica de Botafogo, resolveu,
por acto de 10 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, nos termos do § 29
do art. 20 das Disposições Preliminares da
Tarifa, de um estorilizador para instrumen-
tos cirurgieos e compressas, tecido uTetiaa,
constantes da inclusa relação e destinados á
mesma instituição.

N. 669—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo

. ao que solicitou o Présidento do Estado de.
Minas Genes no officio transmittido com o
da Delegacia FiScal no mesmo Estado n. 104,
de 30 de junho ultimo, resolveo, por acto de
13 do corrente, autorizar o despacho, livre
de direitos de consumo e de expediente, nos
termos do § 35 do art. 2°, combinado com o
art. 5° das Preliminares da Tarifa, do mate-
rial escolar constante da inclusa relação e
importado pelo mesmo Estado ; com ex-
clusão, porém, dos apparenues assigna lados
com a palavra—não—por falta de especifi-
cação.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 75—Para que informeis a respeito,

conforme resolveu o Sr. Ministro, por des-
pacho de 10 do corrente, remetto-vos o in-
cluso processo relativo ao officio n. 129, de
3 deste mesmo mez, em que a Prefeitura
Municipal do Taubaté reclama contra a
.falta de providencias dessa directoria no
-sentido de ser feito o troco da • quantia de

17:7S500 em moedas de cobre do antigo
cunho que recolheu a esse esta-beleciihento,
para outras do novo cunho:

— Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 52—Declaro-vos, para os fins • conve

alentes, que o Sr. Ministro, tendo presente
o vosso telegramma de 13 de junho proximo
findo, em que sleclaraes haver o crapitão,do
porto dessa capital pedido entrega do cre-
dito cie 8:876$560 para occorrer ris despezaS
com a construcção de um muro de alvena-
ria para isolar o terreno onde se acha edi-
ficada a torre do phorol dessa oidade, res
vou, por despacho cio 3 do corrente, que o
pedido de que se trata só poderá ser atten-
dido nos termos do art. 22 da lei n. 1.144,
de 3) de dezembro do 1903, visto o disposto
no art. 32 da de n. 957, de 30 de dezembro
de 1902.

—Sr. delegado fiscal em Goyaz
N. 25—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por titulos
de 13 do corrente, concedei" a exoneração
solicitada por João Louly do legar de cone-
ctor das rendas federaes em Santa Luzia,
nesse Estado, e nomeou Segismundo do
Araujo Mello para substituil-o..

Ontrosim, resolveu o Sr.Ministro, por.des-
pacho de 7, lambem deste mez, autorizar-
vos a incumbir, provisoriamente, do serviço
da arrecadação naquelle municipio, o col-
lector estadual a que V0s. referistes no Olei-
ra. 110; de 5 de junho proximo findo, si esse
suventuario estiver devidaniento afiançado.

Fica assim confirmado meu tele,gramn •
de 16.

—Sr. delegado fiscal do Maranhão
N. 78—Communico-vos, p ara, os fins coro

velientes, que o Sr. Ministro, tendo pre,-
se.nte o requerimento, encaminhado com o•
vosso officio n. 89, de 8 de junho ultimo, em
que Bonedicto Duarte Soeira pede providen-
cias no sentido de ser desembaraçado o pre-
dio, hoje de sua propriedade, que serviu do
caução á fiança prestada pelo • seu fallecido
pa,e, Pacifico Duarte Soeiro, em garantia
da responsabilidade do ex-thesouroiro da AI-
fandego, desse Estado Paunno José Rodei-
guos, que posteriormeate (Abracei( outra
fiança garantida por José Antonio Gonçalves,
em substituição á anterior, resolveu, por
despacho de 13 do corrente, que o levanta-
mento da fiança pre dada pelo pae do reque-
rente, e de que se trata, só poderá, ter logar
depois que o Tribunal de Contas julgar boas -
as contas do dito ex-thesoureira e autorizar a
respectiva baixa, -visto a fiança olferecida por
José Antonio Gonçalves, em favor daquilo
responsavel, em substituiçã,o á anterior-
mente prestada, não ter sido julgada pelo
mesmo Tribunal de Contas, em • virtude do
não haver essa delegacia jamais dado cum-
primento ao que lhe foi recommendado por
esta directoria na ordem n. 76, de 23 do
agosto de 1903.

—Sr. delegado fiscal no Pará t
N. l50—Communico-vos, para os devida

effei tos, que o Sr,Min i stro,deferindo,por acto
do 10 de .corrente, o requerimento cio 4° es-
cripturario da Delegacia no Rio Grande do
Sul Carlos Ribeiro Carneiro Monteiro, no-
meado, para identico logar na Alfandega
desse Estado, concedeu-lhe prorogação por,
30 dias do prazo de 60 que lhe foi marcado
para tomar posse do mesmo cargo. •

—Sr. delegado fiscal em Santa Catharinaa
N. 8E—Declaro-vos. para os devidos effei-

tos, que o Sr. Ministro, atteudendo ao que
solicitou o governadir desse Estado em offi.
cio n. 105, de 17 de junho ultimo, resolveu,
por acto de 13 do corrente, autorizar o der
-pacho, livre de direitos, mediante termo dos
responsabilidade, para o preenchimento das.
formalidades legaes,de uma pcinte metallico
mandada vir da Europa, por • interinedioola,
casa Gari Hoepch & Comp. para :ser' collo.;
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Cada sobre o rio das Forquilhas na 'Estrada
110 Estreito a Lages.
' —Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N. 451—Remetto-vos,para os devidos fins,
a inclusa portaria de 15 do corrente que
concede dons mezes de licença ao guarda da
Alfandega de Santos, nesse Estado, Theodo-
miro Porto dos Santos Reis.

--
Cowelho de Vazenila

ACTA DA SESSIO DE II DE 315I.110 DE 1008
Aos 11 dias do, mez de julho do anno

)008, reuniu-se o Conselho de Fazenda sob
st, prosidencia do Esmo. Sr. Dr. David Mc-
reizsohn Campista, Ministro da Fazenda, Ci-
tando presentes os Srs. 1)1 . . Pedro Teixeira
Soares, director do Contencioso, Alfredo R e•
guio Valdetaro, director do Expediente e
inspecção de Fazenda.

Deixaram de comparecer, por motivo de
serviço publico, o Sr. Francisco Ferreira da
Costa Junior, director da Contabilidade, e
por se achar enfermd o Dr. Antonio Frede-
rico Cardoso de 'alei-lues e Souza, director
interino das Rendas Publicas.

Lida e approvada a acta da ses:'io de
4 de julho anterior, passou o Conselho a exa-
minar e resolver as queslõos constantes dos
seguintes processos:
•Recurso de Joroe Branco] li. encaminhado

com o oficio n. 50,40 IS de fevereiro ul-
timo, da Delegacia Fiscal no Estado do Rio
:ifrande do Sul, interposto do acto da Dispo-
ctoria da Alfandega, de Porto Alegre, mul-
tando-o em 1:0f.0 pela importação de ro-
tidos com dizeres em lingua estrangeira,
infringindo assim o disposto no art. 11(10
regulamento annexo ao decreto n. 2.742, de
7 de dezembro de 1937.-0 Conselho é de

parecer quo,tendo sido importados os ratulos
em questio canjunctamente com os vinhos
a que eram destinados, se deve dar provi-
mento ao recurso para ser relevada a muita
imposta. O Sr. Ministro resolve de acededo
com o parecer do C nselho.

Recurso de Domingos Mendizahal, enca-
minhai° com o oficio n. 142, de 7 de maio
ultimo, da Delegacia E:se cl no Estado do
Rio Grande do Sul, interpcst,..) da deels'io.
tia Alfandega do Rio Grande, pela qual lhe
neoou exoneração do çargo de membro da.
.'dommissão Arbitrai da mesma, Aleindega.
—O Conselho, embora cosidere
dentes as lagies em que se funda o recor-
rente, entende que 1.e deve ser co ec ti tia
a exoneração que pode. O Sr. M nistro
resolve de accrdo com o parecer do Coa-
relho.

Recurso de Americo Martins Sz. Comp.,
encaminhado com o oficio n. 319, de é al
maio ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado
q o S. Paulo, int 3rpt-,sto da decisão da
mrandega de santos, impo:1(1(.1-111es a4nitita
de direitos em doko, pela diferença do
laintidade verificada na mereastoria sob-
mettida a despacho pela nota de importiOo
n. G3,44, do 12 de novembro ailtepior.-0
0weho é de parecei' que se deve negar
.oviment) ao recurso. O Sr. Ministro

urso' ve de accürdo com o parecer do Con-
selho.

Recurso de 1,Vilsan Sons & Comp., enca-
minhado com o officio n. 153, de 21 de maio
do anno passado, da Delegacia Fiscal no Es-
tado de Dernaminco, interposto da decisio
fia Alfandega do Rocie, condemnando-os
pagamento da multa do direitos doldiados
na importando. de 1:1:'M sobre duas caixas
marca L, IIS. II e 12, cosntantes do mani-
festo do vapor inglez Illeciot, entrado na-
quelle porto etu 31 de maio de . 1936, subtra-
ilidas na referida Alfandeg.t.-0 Conselho d
de parecer que se deve dar provimento ao
recurso, : recommehdando-so Delegacia

'Fiscal que mande abrir inquerito para,. ve-
rificar quaes os responsavels pelo -extravio

• dos volumes, afim de serem punidos. O Sr.
Ministro resolve de accôrdo com o parecer
do Conselho.

Recurso de Lebrão & Comp., encaminhado
com o officio n. 110, de 29 de ianeiro ultimo,
da Alfandega do Rio de janeiro, interposto
da decisão da inspectoria, mandando dosai-
ficar, como confeitos sujeitos a taxa de 2:3
do art. 1.041 da Tarifa, a mercadoria sul).
mettida. a, despacho pela nota de importa-
ção n. 6. (51, de 2 de novembro de 1957,
como fructas confeitadas da taxa de 2.; do
art. 01 da olhando, Tarifa.-0 Conselho é
de parecer que se devo negar provimento
ao recurso. O Sr. 'ini•tro resolve de accSr-
do com o parecer do Consolho.

il ocluso ex-officio do delegado 11;cal no
Estado de S. Paulo, transm i ttido com o of-
ficio n. .ile55, de 4 de abril ultimo, da respe-
ctiva Delegacia, interposto de sua decisão.
pela qual deu provimento ao recurso de
Luiz D•rtholai Comp.. intentado do acto
do collector Mera] em Brol as, multando-o
em 1:000fS por infracção do regulamento
dos impostos de consunio.-0 Conselho é de
parecei. mio se deve dar provimento ao re-
curso e;-offi , do para montei. a multa imposta
na primeira instancia. O Sr. Mini stro re-
solve de accôrdo cem o parecer do Con-
selho.

Oficie n. 201,de IS de fevereiro ulimno,da
Alfandega do lIedife, enviando ao Thesouro
uma amostra da mero doida que. tendo sido
classificada pela Commissão de Tarifa como
tiras bordadas. da taxa de 205, do art. 475 da
Tarifa., foi pela çommissãode arbiteos consi-
derada como tecidos de.pliantmia, da taxa
correspondente do art. 473 e mais a sobre-
taxa de 40 % da nota 5 -) da mesma Tarifa,
afim de que Delo Timsouro seja declarada
qual a verdadeira classificação que deve ser
adoptada para es ,n, mercadoria .—O Conselho
é de parecer que se declare ;1 Alfandem do
Recife (Luc deve adoptar a classificação da
Alfanleg.a do Rio de -Janeiro. O Sr. Minis-
tro resolve de accól .do com o pirecer do
Cons

Recurso de A. Krall, age do da Campa-
nha Hamburguesa de Navegaeão, encami-
nhado com o oficio n. 423, do , 17 do dezem-
bro ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado do
Rio Grande do Sul, interposto da acto da
inspoctoria da Alfandega, de Porto Alegre,
pelo qual lhe impoz a, multa de direitos
dobrados pela falta do merdadoeias veri-
ficada na caixa n. 1.050, vinda de Hamburgo
pelo vapor Karthago, entrado naquele porto
em julho anterior e (I , searregada, com ili-
didos de vi ilação.-0 Conselho é de parecer
que se deve negar provim31a0 ao recurso.
O Sr. Min i strd resolvo de accórdo com o pa-
PPCCP (10 Conselho.

°alei° n. CO, de 251 de novembro ui-
limo, da Delegacia Fisc tl no Estado da Para-
liyba. micam'n'tando uma representação do
contadoL da respo diva Delegacia contra o
facto de estar detacado no posto fiscal de
Cabo leito o comfaandanto Oss guardas da.
Ano:lega desse Estado e submettendo
O pre .j acão do nes:uivo o sou acto pelo qual
deixou de claras providencias reclamad is,
pdr ser kt) objecto da economia do sorvico
daquolla, repartição e da exclusiva juris
cç;:io da respectiva inspednria.-0 Conselho
é de parecer qua o anta do delegado fiscal
officianto deve ser approvado. O Sr. Mi-
nistro resalve de accórdo com. o parecer do
Conselho.

Officio n. 2, de 10 do outubro do anno
findo, do Inspector da Alfandega da, Pana-
hyba,, no Estado do Piaully, transanittindo 'o:
i»querito a que se procedeu nessa reparti-
ção em . virtude da denuncia apre;eritada,
pelo ex-guarda. da Mesma Alfadidega„. Fran-
cisco Alipio de Siqueira, contra 'o eX-com-
mandante de-..t corporacão Francisco Justi-_	 _	 _	 •

'	 Çtn'‘

niani Vaz, por crime do contrabando;
mettendo ti, apreciação do• Thesouro o seu
acto pelo qual julgou procedente a denun-i!
cia e mandou consignar como tenda
sido, a bem do s orviço publico, a exone-;
ração que anteriormennte havia sido come:
(lida ao denunciado.-0 Conselho -é do nas:
recer que deve ser approvado o acto do Lia
spector da Alfaudega. O Sr. Ministro re•
solve de accdeolo com o parecer do Conselho;

Em seouida, levantou-se a sessão e lavrdu•
se a presente acta, que eu, Acylino .Rufine
de Mattos Junior. secretario do Conselho, es•
CreVi — David Campis1a. — Pedro Teixetra
Soares,—AlfredolbiRdo.Mdeloro...,

--
Dir ec ria das Relidas Publicas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Eia 18 de julho de 1008

Sr. Victorino José Pereira, inspector-fiscal
no Estado do Rio do Janeiro:

N. 77— Em resposta ao vosso Oficio sob
n. de 4 do corrente moi, declaro-vos,
do ordem do Sr. director, que já, em devida.
opportnnidade foi provido Iciallo no sentido
de sor attondida par S. Ex. o Sr. Ministro
da Fazenda, a vossa solicitação relativa ao
abono de diaria, e que esti repartição fica
inteirada de, vossa communicação, quanto
ao ponto . em que vos encontroes em • vossa
viagem de inspecção, para os devidos fins. '

N. 78— Declaro ao Sr. inspector-fiscal
Victoriiio José Pereira, para seu governo e
em solução ao sou officio.sob n. 27, de 15 de
junho ultimo; que esta directoria, tendo Off/
vista o que foi co olvido por S. Ex. o Sr.'
Min i stro em despacho proferido a 3 de julho
corrente, recommendou aos Srs. collectores
federaes no Estado do Rio de Janeiro lhe
prestem, quando requisitados, todos os es-
clarecimentos que se fizerem necessarios ao
bom e cabal desempenho do sua missão fis-
calizadora no mesmo Estado, e que, quanto •
ao exame a que alinde o dito seu oflicio; •
não lho pôde ser dada a autorização para,
fazei-o, visto como tal exame si) pôde ser
efectuado por empregado especial da Fil..
zenda, quando designado para tal fim.

— Si'. director da contabilidade do The-,souro Federal:
N. Communico-vos, para os devidos

efeitos, que nesta data foi -empossado do
cargo de 1" escripturario .do Thesonro Fe-
deral, para o qual foi nomeado por decreto
de 10 do corrente mez, o Sr. Elpidio João
da Boamorto,.que exercia nesta directoria,
o legar de 2", continuando, porcina, desli-
gado do serviço, por ter de seguir pára o
Estado do Amazonas, afim do aihi assumir o
posto de delegado fiscal em commissão, para
O qual fóra noMeado por decreto de 4 de
junho proximo findo.

N. 4 — Recommendo ao Sr. callectoo fe-
deral em Pirahy. para os devidos efeitos,
que preste ao Sr. Victorino :rosa Pereira, de-
signado por S. Ex. o Sr. Ministro.da Fa-
zenda para ir, na qualidade de inspector fis-
cal dos impostos de consumo, percorrer o
Estado do Rio de Janeiro, todos os esclareci-
mentos que por este funccionario . lhe forcai
requisitados, como neces-arios ao calat
desempeaho de sua missão fisealizadora.
Identicos sob as'.: 2, de 18 de julho de 1938;
ao collector em Monte Verde ; 6, de 18 do
julho do 1908, ao collector em Nitheroy ; 3,
de 18 de julho do 1008, ao colle,ctor de Sapu-
caia ; 2, do 18 de julho de 1008,-ao collector
de Santa Thereza ; 5, de 18 de julho de 1008;
ao colledor em Santa Maria Ma gdalena ; 3,
do 18 do julho de 1908, ao colleclor em São
Pedro da Aldêa ; 8, de IS de julho de 1908,
ao collector em S. João Marcos, Mangaratiba
e Rio Claro ; 18, de 18 de julho de .1908, ao
'collector em S. João da Barra ; 	 de '-18
julho de 1908, di,o collector em S. Fidelii; 3;



Luiza Constan-ca, de MenezesoSatisfaça
eidgencia;

Julia Marques de Miranda.-Faça-se a re-
ctificação.	 •

Sociedade Anonyma Jornal do Dra:il. -
Em 'face do parecer, elimine-sé do lança-
mento:

Leopoldo Si11153S. -Pague o imposto em
debito.

Henrique Lemos.-Transfira-se.

Joaquim Lemos da.Motta Amorim.-Selle
o documento de 11S: 59. •	 •

S. Midzhusima. - . Sella o- documento
de fls.' 1.

José Alves do Amaral.-Transfira-se.
Jeronymo Alves Fagundes. - Em face do

parecer, indeferido.
José Leandro Cardoso. - Satisfaça a-exl-•

gencia.
Nilo Martins.-Nada ha que deferir.

Caixa de Conversão
reALANCETE EM 18 DE JULHO DE 1908

Debito

Bilhetes a emittir 	 79.268:534000
Moeda subsidiaria 	 4:704686 79.273:230$686

Caixa, ouro
Era deposito 5.431.299:10-0 86.900:792$000

Fra,ricos 10.432.990 6.634:784W8
Ouro nacional....... 144:560$000 ,	 260:2088000

P	 Dollars. 	 126.360 416:4574:629
p	 Pesos argentinos. ; 2.735 8:69(45n

Liras	 italianas.. 303 190P70 94.221:129314

173.494:360$000
Credito

Emissão
Bilhetes emittidog

o	 dilacerados, resgatados...	 - 104:474000
o	 resgatados 	  22.947:48)000

117.2-)9:780$000

23.051:950$000
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de 13 de julho de 1908, ao colleetor em Rio
,Bonito; 8, de 18 de :jullió de 1 -008,ao colfector
em Rezende ; 20, de 18 de julho de 1938, ao
collector em•Petropolis ; 6, de 18 de julho
de 1908; ao collector em Paaiallyba, do Sul; 8,
de 18 de julho de 1908, ao collector em -

• Nova Fribu,go e Santa Anua de Japuhyba
3, do 18 de julho de 1908, ao collector em
Santo Antonio de Pactua ; 4, de 18 de julho

• de 1908, ao collector em Rapertma ; 5, de 18
, de julho da 1938, ao collector em Itaocára,

3, de 18 de julho d.o 1908, ao collector em
Maricá ; 1, de 18 de ,julho de 1908, ao colle-

- ctor eia"' Capivary; 4, de 18 de julho de 1958,
ao collector em Cantagallo; 16, de 18 de julho
de 1908, ao collector em Campos ; 1, de 18
de julho do 1908, ao collector em Bom Jar-
dim; 6, de 18 de julho 1908, ao collector em
Cabo Frio; 3, de 18 de julho de 1908, ao col-
lector em Araruadma, ; 5, do 18 de julho d.e
1908, ao collector em Angra dos Beis; 8, de
18 da julho de 1903, ao collector em Barra

5 do Pirnhy ; 7 de 18, de julho de 1938 col-
:tutor de Paraty; 2, de 18 de julho de 1908,
ao collector em Itaguahy; 4, de 18 de julho

, de 1908, ao collector em ltaborahy; 2. de 18
de julho de 190$, ao collector em Magé .; I,

- de IS de julho da 19 . )8, ao collector em
• Iguassin ; 3, de 18 de julho de 190$, ao col-

lector em Duas 13arras ; 11, de 18 de julho de
1908, ao collector em	 Carmo e Surrii-

• douro; 3, de 18 de julho de 1908, ao coliector
em Mansa ; 8, de IS do julho de 19.18,
ao collector em Vassduras; 3, de 18 de jalho
de 1907, ao collector em Valença, ; 4, de
18 de julho de 1908, ao colleclor em There-
zopolis ; 0, de julho de 1938, ao collector em

• S. Gonçalo, e 7, de 18 de julho de 1908, ao
collector em•Saquarema.

--
Segunda Saft-Directoria, das Rendas

Publicas

Fr. eoPector federal em S. Pedro d'Aldeia?
N. 2-Tendo o cidadïi,o Francisco de Sbuza

• Ferreira Junior, nomeado ultimamente es-
, cid vão desa collectoria, prestado nessa re-

,partição a respectiva promessa legal, auto-
rizo-vos, do ordem do Sr. director, a dar
exercido do dito cargo ao mesmo cidadão,
logo que elle ahi se apresente

Recebedoria do Rio de Janeiro

PcquerimentK despachados

.	 Dia 18 de julho de 1008

Pernil° Moniz Comp -Transfira -se.
Joaquim Pinto Portella.-Idem.
Amandina Machado Lago. - Satisfaça a

exigencia.
Santa Casa de Misericordia. - Satisfaça
exigencia e prove o p tgamento do imposto

de transmissào devido pelas pensões vitali-
cias instituidas pelo testador.

Francisco de Almeida Santo .-Inscreva-se
de accórde com o parecer.

' O.. F. de Carvalho-Entregue-se a quan-
tia de 50$000. 	 •

• Bernardo Magalhães & Comp. - Transfe-
ridos os livros, proceda-sena forina indicada
peio agente-fiscal. Intimem-se • os relu&
rentek a apresentarem, dentro do prazo de
oito dias, o livro de que trata a informação
do referido-agente.

- •.'• Joaquim Ferreira da Cunha .-Restitua-se
quantia do 31050, levando-se adespeza 'a

•=Receita, a tininilla, •	 • •
Antonló Ignaciodos Santos e ontro.-0111-

cje-se iies'terinos propestes.. • 	 ,
-4 Lyrina Portela Soares.-Transfira-se.

Jos'! Dutra Macedo.•-Idem.
J. A. de 'Rezende Rels.-Idemo
A. Duarte. - Pague o ' impo:to ern 11e..

•Lito.
Alvaro Cruz. Rz
Caetano Lenter.-T-ransfira-so_ _,

- Por portarias de 30 de junho ultimo, fo-
ram nomeados :

Sabino Pereira Garcia para exercer, in-
terinamente, o cargo de amanuense da Dire-
ctoria de Maehinas do Arsenal de Marinha
do Estado de Matto Grosso;

Banito de Posadas para exercer o logar de
continuo da secretaria do mesmo arsenal.

- Por outra da mesma data, foi exone-
rado Sabia° Pereira Garcia do legar de es-
crevente da Directoria de Machinas do Ar-
senal de Marinha do Estado de ala,tto Grosso.

Expedielte de 1Z de jul4o de 1908

Sr, chefe do Est i,do Maior da Armada:
N. 3.234-Nás instrucções que organizar-

dos para as divisões. que devem sahir
exercicios, incluireis as seguintes disposi-
ções:	 . .	 •

1) As divisiScs de couraçados, (le .cruzadores
e de iristrucçãO, as torpedeiros, ligada á de

: couraçados,.'e 'o vapor Andrada, como, capi-
-tanea, formando uma esquadra, sob vosso
Conamandb, deixarão.este portoras: . 10 toras-

•tu, - do dia -5- de( ágosto . :proxiino, • eira--
-ctuando a sahicta eiTiformatur-a de . linha de
Ida; -na Ordem Vanguarda,An-
dráda• e divisão de 'cruzadores; centro, divi-
são de couraçados; rectaguarda, divisão 'de
instrgeção. As toppedeiras navegarão em
pélotãe• dê ataqü3; na; 'reetagtia,rda Ou'fan-
guarda, conforme julgardes Conveniente.

, O intervállo' entre. os navios será de 2)0
t rnetriÁ e entre as' divisões de 300 'Metros ;

	

.	 _

173.494:36015000

2) Para a marcha no oceano, alUn do
outras evoluções que tiverdes de ordenar, a,
formatura da esquadra será de columna, de
divisões em linha de fila, ordem natural

3) A esquadra, seguirá directamente para
Cabo Frio,onde ordenareis movimento de se-
pa,ração das divisões, observando o seguinte
itinerario: a de couraçados permanecerá até
o dia 11 em Cabo Frio e Buzios, executando
os exercicios ordenados ; a 11 pala madru-
gada, suspenderá para a Ilha Grande, tocando
na praia Vermelha, em frente á qual pas-
sará a noite fundeada projectando os bolo-
photes sobre a área da Exposição Nacional,
e seguindo viagem na manhã de 12.

Na ilha Grande permanecerá em exereicio:5
até 25, em torno da mesma ilha, explorando
todas as suas enseadas e mais as da parto
fronteira do continente. A 25 regressará a
este porto de onde sahirá novamente a 5 do
setembro em cruzeiro para a • ilha Grande,
ilha dcn Porcos e S. Sebastião, Ubatuba,
Parat3r, Angra dos Reis e outros interme-
diarios, percorrendo esse itinerario de m ,do •
a estar a 24 da ilha Grande, onde aguardará •
ordens.	 .	 .
O Ade cruza,dore,s_eole jostrncção seguirão
de _Cabo Frio 'a 9, ,_ctinjunetaimente; pua . a
-Wctor ia • wide .de aleirarão 'até.. -14:.-Dain
partirão 'juntas, :navegando _para:: ao•Bahia,
onde deVerão chegar-à 1,7, com a -, eosta
Vista e passando por dentro dos Abrolhos.'

Na Bahia permanecerá a de instrueção,
seguindo a de -el.-amadores a 25 para o Natal.
-• A de inátrucção permanecerá na Bahia
effectuando' sortidas continuas para exer-
cicios de reconhecimento . ' no • Reeoncavo o
nos portos . do:littoral bahlanN partindo .a 15

•

Em circulação 	
Notas a emittir

Existentes no cofre 	
Thesouro Federal

Supprimento em moeda subsidiari 	

•Ministerio da Marinha

94.207:830.000

79.238:5301;000

18:000$000

Rio de Janeiro, 18 da julho de 190S. - Dr. Henrique Augusto de Oliveira Dini,
director. - Dr. Carlos Claudio da Silva, chefe da contabilidade.- Joio Gomes R. Borla.
thesoureiro.
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de setembro para a ilha Grande, navegando
com a costa á vista...
• A de cruzadores partirá da Bahia a 25.de
agosto seguindo para o Natal, tocando em
Alagoas, Recife e Fernando de Noronlia,onde
executará exercidos hydrogra,phicos e de
tiro-ao alvo durante quatro dias, de modo a
chegar no Natal - nos primeiros dias de
setambro, Do Natal regressará a 15 de se.
teMbra Para Pernambuco, dalli partindo
para a Bahia e directamente para a ilha
Grande, de modo achegar alli a 24, effectn-
ando a juncção com as deinstrucção e de
couraçados ;

4) O vapor Andrada servirá, de tender (cs•
torpeci eiras a,bastecendo-as de combustivel,
aguadas, sobresalentes e mantimentos, e
servindo de hospital para officiaes, machi-
nistas e praças enfermas ou fatigadas

5) Os navios só deixarão os portos em que
estiverem no caso de bom tempo, polendo
adiar a sabida em caso contrario;

0) Na commissão que vão anprehender os
diversos navios, a instrucçio e o adostra-
medto da pessoal devem inerecar os mais
acurados esforços dos commandantes e ali-
chies e nenhum sacri qcio devo ser poupado
para que esse objectivo de capital impor-
-imola seja ;atingido com os melhores resul-
tado; praticas, o que vos tubo por muito
esaecialniemte recommendado

7) Em todos Os portes e traVeSsias e era-
zeiros, os navios e divisões elrectuarão exer•
cicios de tiro ao alvo com artilharia, com
bom e máo tempo-com os navios em movi-
mento, segundo as instracções em vigor ; de
fuzilaria, de torpedos ao alvo; de signaes; de
tele„graphia, sem fio e outros de todas as
fainas de bordo.	 ...... • • -

Effectuarão mais levantamentos hydro-
graphicos e estudos da- costa,- proprios para
desenvolverem .a ins.trucção dos officia,es.

Recommendarnis ao 3 C3111111alld antes das
divisões e navios e seus oalciaas a maior
C:o:planeia e o maior rigor na e,xecoção do-;
diversos exercicios e toda a exactidão nos
respectivos mrappas e (liagrammia;, que, de-
vem sor detalhados e minuoios.is, responsa-
bilizando os seus-autores paios erros ou
omissões. Prohibireis terminantamento o•
tiro ao alvo de artilharia com os navios ' pa-
rados, e exigireis uma exacta tis ;alização dos
acertos e das condiçks do tiro, do modo a
lornal-o proveitoso a instrucção dos arti-
iheiros •,

8) Todas as noutes, depois de arriada a,
bandeira, os navios serão preparados para os
3ostes de combate e para os do incendio com
as bombas e mangueiras em condiçies
funeCionar prompt am o, n f, e;

9) Os exercicios dos navios devem ser pro-
gressivos, camprindo quo se:am explicados
a toda,s as praças de eadt navio os seus me-
nores detalhes, funccionamento de todos os
seus apparellios, especialmente os que se
prendem ao isolamento e esgotamento de
compartimcntis alagados e extincção de in-
cendios ;

10) Em cada navio os commandantes de-
signa,rão officiaes para instruirem. par meio
de licções (liarias, turmas das praças mais
aproveltaveis e de menor idade, em pri-
meiras lettras, noç-ies.geraes de historia do
Brazil, com especialidade da marinha, bra-
zileira,, elementos de arithrnetica e de geo-
metria, system, Metrieo decimal, machinas

vap.as e electricidade, devendo ser apre-
sentados relatorios com indicações das praças
que revelarem mais aprovei•amento;

11) Ainda com o fim de 'elevar o nivel
moral das guarnições e desenvolver na ma-
rinhagem os sentimentos do dever e do pa-

•triotismo, os cmanandantes designarão off-
-cia,ers para effectuarem coaferencia,s soma
na,es a bordo do respectivo naMo, tendo por
themas os enisodios da.historia pa,tria e com
especialidade da marinha nacional, os pre-

ceitos da disciplina e do dever militar,, e
todos os assumptos• relativos á Marinha de
guerra e á profissão ma,ritima, em geral, e
hygiene'de bordo ;-

12)A essas contereacias assistirIo o com-
"mandante, officiaes, machinistas e toda a
guarnição, sem- prejuizo da Desriça para
baixar á terra

13)Fareis obsarvar em . todos os navios as
instrucções baixaolas por este ministerio so-
boe hygiene, tiro ao alvo, pinturas, conser-
vação de geradores de vapor, telegraphia
sem fio, marcha dos navios e serviço dos
paio:3s de polvora, além das demais dispo-
siçães vigentes para o serv1ço da armada ;

14)Para a exacta a.pplicação do disposto
no decreto ir. 7.008, (Ia 9 de julho do cor-
rente anno, que estabeleceu promaios para
as praças que mais s .; distinguirem nos
exercidos de tiro ao alvo o recorn mondareis,
muito especialmente,o mais rigoroso cuidado
na execução do tira e na . verificação dos re-
sultados obtidos

15) De 5 a 12 de agosto e de 26 a 30 de
setembro, as divisões do torpeleiras e de
couraçados executarão exereicioS de guerra,
de accordo com o programma, que for pré-
viamente estabelesido

10) Os olliciae; das ditrerentes divisões
apresantarãa estudos sobre os seguintes
lhamas

Coara çados
Como. devem ser utilizados os caura-

çaslos de uma esquadra, nas hostilidades
contra um parto de diílicil acceso, defen-
dido por campos 4n e minas, torpedeira,s e
submarinos ?	 •

Couzadores:
Como deveM . ser utilizados OS cruza-

dores scouts e os destroyc;s da uma esquadra;
que bloqueia outra em um porto Muno-
gnavel ?

Inste u; cão:
De, gila meios dis-ote ama esquadra ragu-

larmenta constituida para tomar• contacto
com o inimigo e vigiai-o á dist sucia sana
enfragotecorm sou carpo de batalhão ?

Torpe ?eiras:
Qual a melhor • ta,ctica a adoptar para

atacar um couraçado repatidadnente du-
rante a imito com uma' flotilha de seis des.
troyers, de modo a assegurar saa, destruição
pelo torpedo '?

Eoses estudos, quia serão devidamente
road idnentadas e desenvolvidos pelo; sons
autores, devem ser entregues 21 horas de-
pois de reg,ress trem os navios a este porto,
e sarão remettidoS á segunda secção do es-
tado-mador,que sobre alies emi Uivá parecer;
devendo sor louvados os classificados nos
dez primeiros togares

17) Para, o ragress a este porto, as di-
visilc,,s aguardarão instrucsõos,que serão op-
pariu :amen te OxPad idas.

Sande e fraterdidalc.—_11.3.-candrino Paria
cie 'Alencar.

7) ia . 18

— Sr, Ministro da Guerra:
N. 3.233 — Em resposta ao vosso aviso

n. 52, de 30 do mez proximo passado, tenho
a honra de passar ás vossas mãos a inclus
cópia da informação prestada pela Directo-
ria do Armamento do Arsenal de Marinna
desta Capital, em officio de 7 do corrente,
sob n. :22, relativamente á quantidade da
polvora, pecida por aviso o.- 2.300, de 30 de
111:10 ultimo.

- .Se. director gerente do Lloyd Brazileiro:'
N. 3.239—Tendo, o amimando da flotilha

do Estado- do Amazonas communicado, em
officio . de 28 de maio ultimo, que, de quatro.
caixões remettidos pelo ; Deposito Naval

desta Capital, cm 15 de janeiro do •corrento
anno, adli chegaram dons arrebentados; a•
que motivou a deterioração das caixas de
madeira, com ferramentas para metralha-.
doras e o empanamento das alças de . mira
das mesmas metralhadoras, e consta .n lo que:
esse, estragos for cm devidos ao pouco.coi-
dado observado a bordo do paquete dessa
comaanhia que 03 comi tiziu, por occasião
embarque e do desembarque solicitovos, do
ordem do Se.Minis(ro,que. sabre o assumpto
presteis as necessarias informações.

— Sr. contra almiradte chato da coni.
misião naval na Europa:

N. 3,240 — Em referencia ao vosso oficio
a. 700, de O de maio do corrente armo,. o
Sr. Ministro manda transmittir-voso incluso
cópia do parecer do chefe da Secção da -Mi.-
chinas e Electricidade da Insoectoria, de En-
genharia Naval sobre as b is"s para o em-
tracto da urna caAdeira destinada ao rabo-
cador Atrevido.

mo•••nn•nn ••••••nn•nn•n••nn•.....

Ministerio da ' Guerra
Por uorarias do 16 do corrente, lorant

no meados :	 . .
Ajuilan-e de campo do commandante do

3° districto o 20 tenente Qcfa,viano de Brito
Ajudante de ordens do mesmo com mans

dado o 20 tenente Voysés Alves da Silva
Ajudante da colonia militar á foz do

lgaassá o c pitto loa José de Lima,
Foi readmittida como escrevente de

la clas .se do extincto Arsenal de Guerra de
Pero inibo m GOSIÇ 1,10 Áttie) Lima, sem di-
reito á indamniza,ção ou parcepaão de yen-
ciman-o;, ti canela addido A intenlenc1a da
4 0 distr,cto

Eri:edient3 cle 15 d; julho de, 1)08

Ao Sr. 1° secretario da Camara dos Dm-
ta,dos. • restituind.), asomoanha la da iniba-
mação prestada a resDeit.0 pela,••repariição
do Estado-maior do Exercito, 0 projecto qua
muda contar ao capitã.o Manoel das Neves,:
para o; atreitos da reforma, o tempo eiii
que esteve como ay'endiz no Arsen ti de
Guerra de Matto Grosso.

— Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que

distribUidos ás Delegacias FiscaeSi
nos Est 'tios abaixo meacionados c creditoà
das seguintes quantias:

No Amazonas, de 8:000$, por conta do
§ 15, n. 31;	 •

Na Parabyba, do Norte, de /5.0$, por conta;
do § 15, n. 81;

No Paraná, de 704:000.;', poa conta dos
§§ 9', 10, 14 e 15, ns. 18, 32,. 33 e 34 e vau
tagens de forragens

Sejam pagas no Thesouro Federal as se-
guintes quantias:

De 660$ a Vidal, Baptista, Comp. (aviso.
n. 465)

Da 8:7001, sendo: a Alberf.o do Al-
meida, & Comp.., 19$400; a Borlido, Maio,
,Rz Comp., 378$; a 'Carvalho 'Costa Comp„,
25$C80 • a Domingos Joaquim da Silva &.
Comp., 1:975$532, e a Gonçalves Castro &
Comp . , G:120$ s39 (aviso n. 406).	 .

— Ao Se. Ministro da, Industrias Viação o
Obras Publicas, pedindo que, pela Rapar-
tição Geral dos Telegrapbos. sejam feitos os.
concertos necessarios nos apparelhos tele.
phonicos do mesmo estabelecimento e a
mudança do um deites ra,ra outro . local. .

7-Aos delegados • fiscae.s do Thesouro Fe-`
deral em Alagoas e Sergipe, respestiva-'i
mente, enviando papeis apresentados por
.103é Francisco de Barros lassa e José :
cio da Paz, para a parCepçO,-o-do-Soldo'vita-
lido areado pelo decreto n. 1.687, de 13 cio •
agosto do assoo findo, afim • dó' dile os 'listes
ressados sejam scientificadOs de que devem
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kia,hilitar?sc enos termos do regigamento	 ,
-,neXo a0.decreto u;:0.768,-de1l;(13 dezembro:
,Segitinfe. •

—Ao director geral de Contabilidade da
Guerra; mandando .abonar, a contar desta
data, á diaria d 2$ ao 2° tenente Raphael
Tobias deSoraes que pratica nas obras d3
quartel em Lorena. •

• —Ao intendente geral da Guerra:
'Fixando os. segnintes valores para o se-

mestre actual:

l'erdan n latm

rta,pa , 	 	 1320
Extraordinarios. 	
Forragem 	 	 15959
Ferragem 	 	 $267

Ponta Grosa

Etapa 	 	 1$4O9
Extraordinar:os':.,. 	
Forrag.on 	
Ferragem 	 	 $099

'Mandando fornece .; -ao contingente d.) 120
batalhão de inIntiria, de3taca-10 na capi-
tal da Est ido de S. Paulo, para os exerci-
dos do: voliintarios clii inseriptos, o numero
sie en raiaas e COITCall1C, nccess:irlos a um
Pelotio.

—Ao chefe do Estado-maior do Exercito:

Approvand, a pro emsta que fa7, 'o 2^ te-
' nen te Matilde, o José Cardoso para praticar
\ na c msleitcão	 qu ,rtot em Lorena. • 	 •

.	 .
Mandando:

• Addir á repartição do.-Est . eli-ma'or o 20
tenente Demetrio do Re !o Lemos : . -

Excluir do Asylo dos Ia validos da Pa tida e
do nemeco dus aild do ao 2- bitathão de
infantaria o foreiel Luiz E uygdi , Freire de
Paiva e o soldado Mano ‘1 Matinas; incluir

dito estabelecimento o ansp.'çada João
Rutino dos S tatos e o saldado Norberto
de . Jesus,ameo , do 1° batalhão de ini n int iria,
que forma internados no llo.:picio Nacional
de Alienados

Servir no cadingente destacada em São
Paulo uni offici ti subalterno oa aspirante a
officia!, a q ui de auxiliar R inste to ;.to de VO-

. 411Ilt:'Ll'iO3 eSpeá,LCS e de manoleras.

Permit,tindo

• Ao 2 tenente Judio de SOUZR CJuSsOiro
ir á Europa, aperfoiç )tte seu; corthec men-
tos Mita ire , , de ae:córdo com a !cara, / do
orç men to da guerra em vigor, conforme
pediu ; •

'Aos 203 tenentes FralleiS20 Noronha de
Mello o Luiz Vieira Feeroird, 3o3rinho vi-
rem á Capital Federal.

Transferindo, na arma de int,intaPia,, os
29, tenentes Geminiano Nunes da 8 Iva Ron-
dou, do 8 0 batalhão para o 12^, Joiu da Costa
1traga, do 120 p ira o S^, Ffrinino dos San-
1,os•Oliveira, do-36° Para:o $4 •; e Francisco
Coimado do Couto, do 34' para o 33..

•Ministerio da Gtierra—N. 382-i-I3io de Ja-
neiro, 15 de julho de 190$.

Sr. director' geral de Contabilidade da
Guerra—Tendop Major Medico do 2' disso

exercitó Dr.. Francisco Comino de
landa pedido . que se hm fix isso a devida
grati• ficaçã,o, por haver sido designado para
servir junto- ao'qUartel general do cominan-
do do 40 districto militar, vos declaro, para
os fins convenientes, que a grati.icação
abonar-se aos medices do exercito deve ser
correspondente á patente (pie tiverem, qual-
quer ette-sejk a funeção que exercerem.

Sande e fraternidade.	 Hermes .11. (.11
Fonseca.

Mi.nisNrjo	 Intipstria,Vjáeb e
• Obras Publicas

Directoria Geral da • contahflidade"• ,
Ex»ed'ent dó'17 de jullio-s de 1038„.	 .

Ao Min'ste io cla'Faz'end i foram solicita,-
dos os seguintes pagamentos: •

De 5:372$02- a d.v.n.-..sos; fornecimentos
liwpetiaria c'.a Ilha -das Flores, eia inalo

ultimo (requisWalo poe offiaio n. 1.118; aviso
n. 2.576);

De 21S R, Mime & Comp., idem á. Estrada
de Eerro ' Cal cIo Brazil, CM reVerain) ul-
timo (aviso n. 2.577)

Do 72$d69 a di idem á Insweção
Geral das Ciaras Publicas. eu abril e maio
ultimas (requisiados par officios ns. 070 e
69.), avi o n. 2.5781; 	 .

De 63 4 8 -:,0 ideM.'iclent á, mesma, no cor-
rente anuo (ryinisitado roi' officios ás:. 681

68'; avisa Il. 2.5:9);
De 1:02 S;; )("0 idem, (dom, á mesma, em

abril ultimo (requisitado par calejo n. 682,
av . so n. 2.530)

De 108$ a, Flime Comp. e idem d mesma,
em ata. 11 ii)timo (aviso . u. 2.531);	 -

De 58 1$120 a diversos, idem á mesma, em
abril ultimo (requisitado par alheio n. 695,
a iso n. 2.582)

De 1:0')1$89 -.i idem, i •!.e n á nnes na, em
maio ullim 1 (1 . 2quisltado por officio n. 702;
avisa ti.  2 .533).

De 8:8)0$ a Ano ...to koanow, idem á,
reetorie, Geral do; Ca.'re:os, em junho
timo (avisa n. 2.581) ;

De 52 '$ a Fred. Figur, idem á esta Sn-
cretaria, een junho ultimo (aviso n. 2.585):

De 94-00 ou l:302i4i4, ao . e imbio de
15/04. a Gonçalves Castro & Comp., idem á
E-trada dc l?,•rro Cen;ral do Brazil, em maio

n. 2.530)
lJ0-60:000.;, sendo :0:000$ .á Delegacia no

Rio Grande do Sul e 10:003$ á no Paraná, á
diposição,des inspectores do serviço de po-
voamento, .nas respectivos Estados (aviso
n. 2:537);

De 1:020,;800 á Companhia Mogyana, de
Estr idas-de Ferro, de transportes á, requl-
siçã.o r da commiss de estudos e ccnstrunão
de uma paute sohre, o rio Paranahyba, em
maio Ultimo (aviso n. 2.583);

De 8: l00342 a direis )s, fornecimentos á
Ins p ecção . -Geral das Obras Publicas, em
abril ultimo (raluisitado por officio ri. 708,
aviso n.-2.590);

De 10:P59$212 idem,. idem kmesma, em
almil ultimo (requisitado por officio n. 078,
avis ) 1. 2.59 1) -;

De 3:012$181 idem, ide-n . á mesma, em
maio ultimo (requisi .tacU por officio n.
ar si n. 2.59.2);

De 127$l80 idem, idem á menina, cm maio
ultimo (requisitado por officio n. 711, aviso
11. 2.593) ;

De 4903 a F. Lebra & Comp., idem á mes-
ma, e Ti f-vereiro ultimo (aviso n. 2.594) ;

De 50300 ao .Icrnal, COMMerCiO, publi-
caçães 'em proveito da Directoria Geral dos
Correios, em maio ultimo (aviso n. 2.597);

De 980$350 a Alberto de Almeida & Comp.;
fornecimento á mesma directoria, em maio
ultimo (aviso.n. 2.598); •

De 60$ • a D. Amelia Castilho Lobo de Me-
nezes, vencimentos de outubro e novembro
de 1907, como agente. do £orreio .de Cava,
no EStadado Rio de Janeiro (a,Visa n. 2.509)

De 6:257$549 a diversos, trabalhos e forne-
cimentos para a Directoria do Povoamento,
em abril e maio ultimos (requisitado por
officio n. 1.114, aviso n. 2.600);

De 44$ a Rodrigues Comp., publicaçoes
'no Jornal do Commercio,em proveito da Inspe-
cção Gera,1 das Obras Publicas, em fevereiro
ultimo (aviso n. -2,601) :

-De 1:384 féria dapes3oal -empregado no;
leaballies-d.1 Hos oelaria	 • das Flore',
:em jun-lie ultimo ( cviso ii. -2.602) ;	 • •
. Di 402$460 a M.•Bu'teque & Como., trans-

poete.s,,para a Directoria, Geral . dos Correi,
de jaheieo a mao , ultime,s (aviso a. 2.603)-
. — Declarmi-se ao Minister)o da Fazenda o' •
modo de ser escripturada a desvie,. de .
11:500$ rotativa á acq isição do iredio da •rtut.
General Pedra, n. 4: pela Estrada de FerrO
'Centr 1 do Drazil, e de propriedade de
D. Carolii.a da Silva Ramos (aviso n. 2.535);

— Peastararn-se informaç5es ao mesmo
ministerio sabe a desoci,mt de 219.:E0 de que
é credor o carteiro da agencia do Correio,ch
Santas Leonardo Lemas Henriques (aviso
n. 2.596).

Req;!erimento despachado
Dia 17 do julho do 1938

Ignac'o Goulart de Oliveira, conteibuinte
do monlgpli-;, na'qu ilidadd de fN'eal da tn.pe-
ctoria Geral da Illornina('ãe) Publica. pedindo
sejam as suas contribuiç'aes descontadas CAL
folhas de pagamento.— Deferido.

Directoria Geral da Industria
Ex?edi ,nt-3 de 17 de folho de 1908

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
iseirão-de direito; • aduane • roS:	 •	 • • •
, para uma caixa, marea O. A . D., .vinda de
Flambur,go, nu vaeor San Nieorls, e coutado
Ohj.c:os destinados ao Laboratorio do Serviço
Geologieo e Mineralogico do Brazil;

'Para uma caixa. marc 1 S. NI: I 109, con-
tendo produc'os scientiticos" des;ina,dos a fi-
gurar na Exposição Nacional, vindos do Ha-
vre pe:o vapor Aragon.	 •
- — Solicitau-se, do consultor geral da ll'pn-
blica,corn o reaaectivo parece:', a devota,-do
do processo em que Alcar. n Macedo.

mares pediam não fo,se homologada,
a, iramsferenria, .das minas de Maealiú, no
Estado da Dahia.

— Transmittiram-se:
• Ao Ministerio da Fazenda' uni pedido de
isenção . de direitos feito pot. Julio Lima &
Como. para, uma vitrine-chegada pelo vapor
Araguaya, com destino á Expcs . ção Na.-

.	 .
dmis;ão organiza,dora	 . Expdção

Nacional uma nota .da L og ição co ['-
vil:indo o B:etzil a se faz r representar na
Exposição Universeal e Interna.e'onal que; em
1910, se elfectua,ra cm Bruxellas.
. — Communicou-se ao presidente da com-
missão erg lniza,dora, da Exposição Na,cional:'

Que o governo do Estado fle Prenambuca
nbmeou tambein o be. Gema.° Lia. de Bate-
ras Ou mantas, para represbntar aquelle - E-
tada na ', aferida,. expoàçtdo . ;	 •

Que O' governo db Estado . de	 Paulo iid-
rnec iu para representol o na mesma, oxoo-
sição Dr-. *Ca,r1oS ,L Hotel ho e' para dirigir
os trabalhas rel divos aquelle Esta !o. na, cr-
tada- eXpoSição; o 'Dr. 'Antonio do Barrá'
BaQirie,re

L°p;ara o moam fim, foi nomeldi 1101)
governo do Esta lo do Maranhao o Sc. Do.
mirigos de CaStro.Per;l.igão. • •	 •
. — E ivic u .-,se á lesp3eção Geral das Obras

Public Is, para ser a uthenticada. Opta; do'
desbni:o rei divo mi, patente ri: 3.078, • de 27'
de setembro de 1902.

Dia

kutouil.ou-se a Directoria Geral dos Cor-
reios, para sa,tis"azer a . uni- pedida do Sr.
ministro da Allemanha, a providenciar para
que as encommenda,s postaes, que lhe forem-
endereçadas, sejam entregues juntamente.
com a sua correspondencia °Minaria, na,
stlde da sua legaçãa.
• —Communicou-se ao Ministerio da Guerra:.

.., Que forami ikomo_vidas a inspector . de'
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• l a classe o de 2, tenente Manoel Theophilo
.da, Costa Pinheiro,e a inspectores de 2 a. classe
os de 3.0. , tenentes- Luiz Carlos Franco Fer-
reira e Emulam:1A Silvestro do Amaranto,
para servirem na commissão constwuctora,
das linhas telegraphicas estrategieas de
Mato Grosso a Santo Antonio do Madeira ;

Que foram nomeados inspectores do 3a clas-
se da commissão constructora da linha tele-
graphica estrategiea, do Matto Grosso a Santo
Antonio do arade,ra os tenentes Candido Car-
doso e Joso Pinto da Silva.

— Pediram-se ao Ministerio das Relas
Exteriores providencias para que sejam pu-
blicados no Di:irio Officiad o instrumento de
ratificação da Convenção Postal Universal e
dos accôrdos de 26 de maio de 1906, firma-
dos em Roma pelos plenipotenciarios do
Brazil, do Chile e da Venezuela.

.1.?equerimentos de.zpachados
Dia 15 de julho de 1908

J. B. Ferrini, com fabrica (le chapóos de
sol na Estação do Rodeio, da Estrada de
Ferro Central do Brazil, reclamando contra
os fretes excessivos cobrados por ;Igualha
estrada.— A' vista das informações, indo-
ferido.

Dia 17•
Miguel Machado da Silva, amanuense da

• Administração dos Correios da Paa.ahyba,
pedindo que soa considerado valido o coa-
cursa que prestou em 18 de março de 1906,
no qual foi classificado.— Indeferido.

Francisco de Souza Bacellar pedindo
pagamento de 2:024$100, proveniente de
fornecimentos feitos á commissão de terras
do vadie do Rio Negro.— Indeferido.

Fulgencio Santos & Comp. pedindo que
se lhes dê por certidão o teor do requeri-
mento n. 1 F, 1908, bem como o dos pa-
receres e informações; prestados sobre o
mesmo e do despacho nelle preferido.— De-
ferido em parte, para o fim de conceder-se
certidão ómente do requerimento.

Os 'mesmos pedindo gaia para o pa-
gamento da annuidade relativa á carta-
patente n. 1.550.— Não ha o que deferir.

--
ADM1NISTRAa0 DOS CORREIOS DO DISTRICT°

FEDERAL E ESTAEO Do RIO DE JANEIRO

Requerimento despachado
Aimerinda Alegre Cardoso, viuva do fal-

Tecido caNwro de l a classe Alfredo de Al-
meida N. idoso, pedindo o pagamento de
vencimento e da gra,tificaçã.o addicional. —
Junte a certidão de casamento.

TRIBUNAL DE CONTAS

Sassiio ordinaria em 17 de junho de 190$

Presi(Uncia do Sr. Dr. Didimo da Ve;gz
Representon!e do lifinisterio Publico, Er.
Alfredo Vallad ,lo —Secretario, Couto .Yet:es.

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros
de Castro, Thomaz Cochrane e Arthur A.
Ewerton, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Cas-
tro:

alinisterio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos: •

Ns. 2.280, 2.334 e 2.441, de 190 25 de ju-
nho findo e 6 do corrente, solicitando a con-
cessão dos creditos:

Da 120$ á - Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado de Minas-Geraes e de
140$ á no Estado de Santa Catharina para
despezas da-- sob-consignação — Vantagens

:.especiaes Gratificação • addicional de 10,
.20, 30 e 40 %; etc.,—sob o titulo . — Directo-
ria Geral-, da verba 3a j

De 300:000$, á conta, do que foi aberto pelo
decreto n. 6.976, de 4 de junho ultimo, á
Delegacia Fiscal no Estado de Minas-Geraes
para realizaçião dos estudos e construcção
de uma linha forma que, do ponto mais
conveniente da Estrada de Ferro de Goyaz,
vá ter a Bailo Horizonte e da que complete
a ligação dos Estados d.o Rio e Minas Ge-
raes.

O tribunal ordenou o registro da distri-
buição dos creditos.

N. 2.327, de 25 de junho ultimo, requisi-
tando o pagamento, pela consignação — Dia-
rias de 12$ ao inspector geral, etc.,— sob o
titulo—Inspectoria Geral de Navegação,—da,
verta 14a , da quantia de 696$, em que im-
portam as diarias a que tem direito o inspe-
ctor geral de navegação comma,ndante Car-
los Vidal de Oliveira Frcitas por ter estado
em serviço fora da séde da inspectoria,
penedo de 8 de abril a 4 de junho proximo
findo. — O tribunal deixou de registrar a
despeza por falta de credito, visto ter sido
estro distribuido ao Thesouro Federal.

N. 2.338, da mesma (fa,ta, referente á an-
imitação da quantia (le 240$ no credito. que
fora distribuido (a Delegacia Fiscal do The-
solar° Federal no Estado do Rio Grande do
Norte, á conta da verba 15 a . — O tribunal
mandou dl:actuar a annullação.

N. 149, tambem de 25, transmittindo a
tabella de distribuiçã.o de creditas para o
serviço de fiscalização de estradas de fer-
ro no 2' semestre deste armo, por conta
dcs fixados na verba 14 a da vigente lei orça-
mentaria.-e- O tribunal autorizou o regis:ro
da dita tabella.

N. 150, de 2 , 1, com as cópias do contracto
e respectivo termo additivo celebrado pe'a
Directoria Geral dos Correis com J. Rangel
& Comp. para o fornecimento de material
:Igualha directoria no corrente armo.— O
tribunal deu registro ao contracto e ao ter-
mo additivo.

alinisterio da Justiça e Negados lote-
rioses — Avisos:

N. 2.783, de G do junho ultimo, pedindo,
em vista das ponderações addazidas, que
seja reconsiderado o despacho de 29 de ma:o
findo, que negou registro ás despezas com o
pagamento de 1:750$ e 2:100$ a João Joa-
quim do Valia pelo aluguel da lancha ara-
ria Theresa,ao serviço da Ilha do Governador,
relativo aos mezes de fevereiro e março
deste armo, e de 42ga de fornecimento feito
por A.J.Pereira, de Barbado de uma bandeira
nacional ás Colonias de Alienados.— O tri-
bua cl. resolveu manter a decisão anterior
por não ser procedente o motivo apresen-
tado.

N. 3.148, de 1 do corrente, consultando
sobre a abertura do credito especial cie
2.000$ para occorrer ao pagamento dls ajudas
de custo que deixou de recebero marechal
Floriano Peixoto, na qualidade de senador
pelo Estado de Alagas, de 1890 a la:92.— O
tribunal foi de parecer cicie o credito póde
ser legalmente aberto na importancia de
500$000 somente, correspondente á ajuda
de custo do anno de 189), officiando-se nos
termos dos pareceres.

N. 3.211, de 4, consultando acerca da
abertura do credito de 050$, especial, desti-
nado ao pagamento • da aoula, de custo que
deixou de- receber em 1930 o d ,putado pelo
Estado do Rio Grande do Norte Dr. Manoel
Pereira Reis.-0 tribunal resolveu responder
affirmativamente á consulta.

Ns. 3.311, 3.312. 3.313, 2.314, 3.315 e
3.316, de 9 do corrente, enviando cópias dos
decretos n. 7.012 e 7.011, dessa data, que
abrem os creditos especiaos -de •2:000$ e
1:250$ para pagamento de aluda.s de custo
que deikarana de. receber os ,depaitados.Dr.
Edua,rdo Pires' Ramos nbs annos de 18)8 a
1902 'e general 'Bellarmiii,o 'de. 'Mendonça
de 1890 a 1893.0 OS. 1;890, 1.885, '1889 e

1.886, legislativos, e os. 7.013, 7.016, 7.04,
e 7.015, do Poder Exeditivo, daquella data,
relativos á abertura dos credites á tracei i-
naxios de 43:360$080, destinado ao pagamon-
to de vencimentos ir diversos oliciacs da
Força Policial do District() Federal, o no
total de 12:600$, em ouro, afim de attender
ao pagamento dos premio( de viagem, á ra-
zão de 42000$, em oiro : aos ors. João Mo-
reira de Mello Magalhãe s , Celastino Bom•-
roul e ao bacharel Seb;saão do Rego Bar-
ros Junior.-0 tribunal fez registrar os
miados.

—Relatados pelo Sr. Dr..Thomaz Co chrane :
Ministorio da Fazenda:	 •
Aviso ri. 35, de 27 de junho, com a cjpia

do decreto n. 6.998, de 25, abrindo o credi-
to de 1:479,3503, para °ocorrer á des aeza
com il, impressão da relater,o dos trabalhos
da Lj.i Rr2;iieira Contra c T.íbercolou, nc

armo de 1907.-0 tribluial ordenou o regis-
tro do credito.

Processos de concessão:
Dos creditos:
De 403$ á Delegacia Fiscal do Thesoure

Federal no Estado de Pernambuco para
despezas da verba 18';

De 2:003$, 544$433 e 525$ ao referido
Thesouro, idem da verba 5"

De 11:505$ á Delegacia Fiscal no Estade
de Santa Catharina, idem das verbas ria e 4';

De 10:527$.505 á no do Plaully, idem da
verba 4a •

Da 5:030$ á no da Bahia, idem da verba
32a ;

Da 40:000$ á no Estado do Amazonas,
hiena da verba IS" ;

De 300$ á na Estado do Rio Grande do Sul,
idom da verba 5a.

O tribunal determinou que seja regis-
trada a •distribuição dos credi tos, feitas as
devidas annallgóris.

De montepio civil
A D. Eiviea Garcia Perdra. viuva

guarda-fio de 2a elas :e da Reaartição Geral
dos Telegraphos Manoel Antonio Pereira, na
importancia anona,' de 480,000;

A D. Laudina, da Costa, viuva do mestre,.
aposentado da &Edna de calaiatos do Arse-
nal de Marinha do Rio de Janeiro Manoel
Josó da Costa, na importmcia de 800$ an-
nuaes, e a seu filho menor Nilton, em igual
importancia

A D. Maria Feliciana de Jesus Rodeigues,a"
viuva do licitar da Repartição li eral dos Te-
legraphes Firmino Antonio Rodrigues, na
importancia animal de 500:$, e a seus filhos
D. Delfina e Firmina Paula Rodrigues, sol-
teiras, e ao menor Alexandra, na importais-
cia de 163$669 a cada um

A D. Maria Collares Nogueira, filha soltei-
ra do fallecido ex-porteiro da Delegacia Fis-
cal no Estalo do Ceará Francisco Joaquim No-
gueira, na importando annu-d de 1 :003003;

A D. Maria da Gloria Mariz Nogueira,
viuva cio amanuense dia Administrae`ão dos'
Correios do Estado do S. Pauto, ,Julião Ven-
tura de Mariz Nogueira, na impor:Amci% an-
imal de 433$333, e a seus filhos menores Jo-
sé, Arthur .0 Alzira, na de 144$444 a cada
uni •

.A D. Marianna Thema Paini Gue les,
va, do conferente, aposentado, da Caixa de
Amortização, João Alves Pinto Guedes, na
importancia annual de :75$, e a- seus filhos
DD. Adelaide, Carlinda e Alice Pinto Gue-
des e menores José, Rosa o Joaquim, na de
123$156 a cada um ;

A D. Isabel Carolina da Encarnação e Sil-
va, irmã solteira do falleeido fiel de -tarma-
Zelai da, Estrada de Ferro Central do Brazil
João Chrysostimo da Encarnação e Silva, .na
importancia annual de 770:3000;

A D. Jo gatina Reis Dias da Silva, viuva d3
chefe .de secção, apOseratado,da Alfandaga,do
Estado do Maranhão Francisco Baru:natio°
Dalmacio Dias da Silva ; na imperta,ncia,
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De 2:043$ á no 'Estado de . Pernambuco;
Riem das verbas 8 a e 14°; • .

De 41:791$ zt • ha dito Estado, idem das
verbas 9 1, 10a, 19°, 21a	

'
, 22a, 23a 26a e 27a;

De 11:588$670 ci no Estado de Santa Ca,tha-
rina, •idem daS verbas.9a ; 14a

' 
24a e 25a;

De 291$040 á no Estado de Sergipe, idem
das verbas 19, e 22; • -

De 4:146$ á no Estado de Santa Catharina,
idem das verbas 9a e 14a.

O Tribunal fez registrar a distribuição
dos creditos.

Ne. 2.971 e 2.972, de 4 do corrente, com
as copias dós contratos feitos péla Capi-
tania do Porto do Estado do Espirito-Santo
com Martinho de Freitas & Abreu e Manoel
Nunes do Amaral Pereira, para o forneci-
mento de mantimentos &lenha aos estabele-
cimentos navaes . e navios de guerra, du-
rante o actual exercicio, .e pela Capitania
do Porto do Estado de S. Paulo com Car-
doSa & Saraiva e outros, para 'o de artigos
dos grupos açougue, padaria e mantimento:,
durante este anila nos -navios da esquadra e
estabelecimentos navaes. - O tribunal dei-
xou de registrar o primeiro dos dito: con-
tratos por exceder o seu prazo o limite do
anuo financeiro e não mencionar . as condi-
ções e os prOos dos artigos a fornecer e a
ver :.a e conta pelas quaes deve • correr a
despeza ; e, quanta ao segundo, converteu
em diligencia o julgamento, afim de requi-
sitar esclarecimentos sobre os preços dos
artigos contratado da verba por onde.
deve Ser efectuada a despeza delle oriunda.

- Ministerio da Guerra:
Aviso n. 417, de 23 de junho ultimo, soli-

citando a distribuição dos creditas de
4:099$203, á : Delegacia Fiscal no Estado do
Amoz Asas, e de 4:900$300 á Direcção Geral
de Contabilidade da Guerra, para despezas
da ver •aa 84 .-0 tribunal mandou registrar
a distr.l.y.iição dos credRos,feita a neeessaria
annuliação.

Offieio n. 393, da Direcção Geral de Conta-
bilidade da Guerra, de 15 do mez findo, com
a cópia da contracto realizado péla Inten-

• dencia Geral da Guerra com Alberto de Al-
meida & Comp, Carvalho Costa & Comp, e
outros, para fornecimento de artigos .do
grupoTintas, drogas, brochas e vernizes»,
no 1 0 serhes`ra deste anno.-0 tribunal, cota-
vertendo em dili gencia o- julgamento, &dl-
berou requisitar que • o termo de addita-
mento mencionado ma dita cópia seja, Como
foi o alludido contracto, assignado -pólos
contractomtes
• O0iCiO3 da mesma direcção geral:

N. 427, de 1 do corrente, transmittindo,
por cópia, o contracto celebrado pela Iaten-
dencia Geral da Guerra com a Viuva Cunha
Guimarães & Comp., Ferreira Passarello &
Comp. e outros, para fornecimento de ar-
tigo 3 de fardamento, durante este armo.

N.424, de 4, enviando •a cinja do con-
tracto• feito pela Direcção Geral do Enge-
nharia com Arnaldo Teixeira, Soares,-para
as obras de fechamento do - terreno em que
se acha o Hospital. Central do Exercito,
prazo de 93 dias.

N. 445,- de 9, com a cópia do Contracto
realizado pelo conselho do compras do-depo-
sito _do material sanitario cora Behrend,
Schinidt, & Comp., .Rodrigo Vianna e outros,•
para- .o fornecimento de váribs-artigos,•no•
coerente mano.

.0 tribunal autorizou 'O - competente' re-,	 .
gistro, • •
: Relatados-pelo Sr. Arthur A.-Ewertôn:

Processos • •
De tomada de contas: •	 •• •

• Do - commissario da; armada Candido Lo-
bato de Azeredo Coatinho, relativas ao pe-
riodo do 1 de janeiro a' 6 de ina,io do 1907,
C0T que servia no aviso Canand a .
• Do presidente da eommissão orga,niia.dora
da Exposiçã,o Nacional do 1008Dra'Antonio

Olyntho dós Santos P ires, att inerites . ao adean-
tamento de 100:000$ recebido em virtude
do avião n: 4.494,-do Ministerió da Iodas-
teia, Via.ção e Obras Publicas, de 21 do de-
zembro de 1937.

O tribunal julgou quites com a Fazenda
Nacional os mencionados respoasav.eis, la-
vrando-se neste sentido os necessarios ac-•
cordãos. •'•

Do commissario da armada João Carlos
dos Reis, de 1 de janeiro. de 1904 a 20 de
de igual mez de 1905, em que serviu. como
encarregado do deposito do Cornmissariado
Geral da Armada.- O tribunal mandou la-
vrar accordão fixando em 15:034$143 o al-
cance apurado nas coatas do dito ..encarre-
gado e marcando o prazo de 30 dias para o
respectivo recolhimento.

Do ex-agente do Correio 'de Ignape, ne
Estado de S. Paulo, Tarquinio Borges Pi-
zarra, de 1 de junho de 1936 a 10 de dezem-
bro de 1901.- O tribunal resolveu reconsi-
derar a decisão constante do accorclão cio 21
de setembro de 1906, para o fim de expedir
quitaça• o ao dito ex-agente, lavrando-se para
tal fim novo accordão.

Do chefe da cammissão constructora do
Sanatorio Militar nos Campo3 do Jordão
tenente-coronel Dr. João Teixeira Maia„ re-
lativa ao emprego do ademtamento do
15:000$, que recebeu no Thesouro Federal
para attender ao pagamento do de3pezas,
durante o exercicio de 1907, com acquisição
de materiaes para. conclusão do alludido sa-
na,torio.-- O Tribunal converteu em dili-
gencia o julgamento, afim de exigir do re-
sponsavel que declare si se acham archivadas
as procurações passadas aos signatario3das
quitações dadas nas contas de fls. 5; 6; 8,11,
14, 15, 28, 29, 30 e 33 do. processo.

.De prestação de fiança
• Do thesoureiro da Estrada de Ferro do Ria
«Ouro, Virgilio Ribeiro de Rezende, de
6:0003 em seis apolices da divida publica, do
valor de 1:000$ cada uma, perteticentes
Dr. Antonio de Padua Assis Reze ide e sua.
mulher, em substituição da anterior ;•

Do thesoureiro da agencia do Correio do
S. Carlos do Pinhal, no Estado de S. Paulo,
Martina Egydio Nogueira, de 10:000$ em 10
apolices da divida publica,do valor de 1:030$ •
cada uma, de propriedade de Joaquim Tei-
xeira Nogueira de Almeida..

Do secretario pagador da commissão fiscal
da Estrada de Ferro do Madeira ao Mamorê
José Vieira dt Cunha, de 6:000$ em seis
a,policeá da divida publica, no valor de 1:000$
cada uma, pertencentes ao Dr. Epaminoaclas
Estavas Ottani, em substituição • de igual nu-
mero de identicos titulos caucioaadas ante-
riormente.

Do cobrador do Ho:piei° Nacional de Alie-
nados Pedro Luiz dos Santos Dias, dó 3:000$,
em tre,s apolice3 da divida publica, do valor
de 1:000$ cada uma, pertencentes ao general
Manoel Eufrasio dos Santos Dias.

Dos collectores das rendas federa,es
Fernando Vianna Drumond, em Rio Novo,

Estado do Espirito-Santo, de 2003 em uma,
caderneta da Caixa Economica ;

Julio de Medeiros Corrêa Frias, em Va-
lança, Estado • do Rio de Janeiro, de 2:200$
em tem apolices da divida publica ., sendo
duas.do valor de •1:0002 Cada-uma --e outra

.' de 200$,- como. refaWo da-anterier ;
•Manoel Pinto Valente; em .A.ragnarSr ;Es-

•tado dó Minas - .Geraás; de- 8.03$ bin• nioCcla
éorl'ente, ! • •	 •

•Dos eserivães de collectorias federaes
•José de Oliveira Lima,. eM Miritiba, Es-

tado -do Maraohão, -de 400$ érn•UMa . :cader-
neta da Caixa EconoMiCa, ;

Manoel Antonio Pinheiro Fernandes, em
Valehçá; ES-fadei' da Rio de Janeiro, de.1.:600$,
como reforço da anterior, constituida pela•
importancia de 500$; uzbedenteldn,s .apb.lices .
jci ctiticionadas, • e 1:100$ ecnistante dó tuna.

nual de 5755, e a seus filhos Nizeth, Zicka,
Amilcar, Zenaide e Maria-José Dias da Silva,
nade 115$ a cada um.
• De montepio de marinha

A' D. AUreliana Candida Goulart de Souza,
viuva do enfermeiro naval Antonio Pedro
timulart de Souza, na importancia mensal de
24$000.

De montepio - do exercito:
A' D. Alice Teixeira de Lemos, filha d

faIlecido alferes Casimiro Upacarahy Ube-
raba de Lemos, na invortancia, mensal de
30$000.

De meio soldo e montepio:
A' I). Ilemaiqueta de Souza O' de Almeida

viuva do alferes refarmado do exercito Joã,o
Baptista, O' de Almeida, na importancia
incisai de 30$ em cada titulo.

De jubilação
Ao lente da l a cadeira de clinica medica

da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
Dr. Nono de Andrade, com o vencimento
anima,' de 14:304$, de ae,córdo com o art4o
75 da Constituição e decreto legislativo
n. 1.874 de 4 de junho deste armo.
• O tribunal, attendendo a que foram nos
processos observadas as disposições em vigor,
julgou legal a concessão das pensões e da
jubilaçãa de - que Se trata, reg istrando-se a
despezo, na fôrma dos parecere-s.

De montepio Civil
' A' D. Ridardina Ribeiro da Silveira, viava,

do ajudante da estação especial da Estrada de
Ferro Central do Brazil Cassiano dos S in-tes
Silveiramaimporiancia annualde 1:330030,
-G tribunal converteu em diligencia o jul-
gamento afim de exigir que a viuva do con-
tribuinte Se habilite, na forma do decreto

'n. 3.907, de 10 de fevereiro de 1836, á vista
da affirmr4o que oferece a certidão de
11s. 6, quanto a existenc1a de filhos do con-
tribuinte, em contrario do que consta do

'do:mmento de fls. 3 do processa.
A' D. Alzira Sii, da Fonseca, viuva do fiel

de estação da • Estrada de Ferro Central do
•Brazil Cerdo da Fonsenr, na importancia
animal de 333$, e a seus filhos menores
Thbognides, Darcy e Waldir, na de 111$ a

• cada um. -O tribunal doei troa legal a con-
cessão, reglstrando-se a desoeza ate á im-

z•-portancia de 014$38), e mandou oficiar ao
Ministerio da Fazenda no sentido de ser con-
cedido o quantitativo para funeral ou luto.
de aceôrdo com a primeira parte do art. 47
do decreto n 942 A, de 31 de outubro de
3890, visto verificar-se da certidão de fls. 7
que o contribuinte falleceu quite, não só da
joia e respectivas diferenças, como das con•

'-tribuições menSaes.
Apostilla lavrada no titulo expedido ao

menor Armando Dias da Costa, filho do fina-
do 2 , oficial da Administraç -ão dos Correios
de S. Paulo Alfredo Dias da Costa, declaran-
do que o abono da pensão a que s 3 rafara a
apostilla de 22 de setembro de 1900, con-

-stante do mesmo titulo, deve ter cessado no
dia 2 de março proximo passado.-0 tribu-
nal considerou devidamente feita a apostilla

ordenou o registro da despeza de que tra-
tam os pareceres.

De aposentadoria:
•• Apostilla lançada no titulo do patrão dos
escalews da Alfandega de Paranaguá Ma-
noel • Firmino--de Souza., dada-ratado que o
vencimento animal que -çompete ao- inactivo
é da importandia-de :000$ , e -não da do-1:040$,

,çonio • no mesmo. foi-declarado._-=0-. trii2unal
dahilo provimento' ao recurso intérpOsto polo

Sr. Dr. represetante do Ministerio Publico, •
;julgou legal a apostilla. 	 •	 . -

/alinisterio da Marinha -•AVisosa	 -	 •
Ns. 2.925, 2.927,- 2.961, • 2.964, 3.039 e

.3.028, de 2, 4, 6 e 7, deste mez, solicitando
a concessão dos credites ,

• Lie 492$ á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado de Santa Catharina, para
"dekiézas da ,Verba -19a
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caderneta da Caixa Economica, de sua pro-
Riedade.

Do escrivão da Mesa de Rendas Fedemos
de Camamd, no Eátado da Bahia, Joaquim

ispo da Cunha, de 100.3 em uma caderneta
da Caixa Economica.

Dos agentes do Correio:
D. Maria Magdalena da Rocha, do Pa-

radna, Estado de Minas Gemes, de 3608 em
uma caderneta da Caixa Economica ; 	 •

D. Mordida Gomes de Oliveira Paula,
de Capim Branco, no mesmo Estado, de
igual importancia, em identieo titulo, de
¡Iropriedade de SalusUano Corrêa da Costa

D h eodom ra Marques dos Santos, da
estação de Mascarenhas, de 360$ idem, do
aia propriedade ;

Francisco Miguel da Rocha. de Caran-
ilahy, no mesmo Estado, de 600$ em id.en-
tiéo titulo

Antonio da Cunha Carvalho, de João Ay-
res, de 450$ em titulo da mesma natureza,
pertencente ao Dr. Carlos da SilvFortes ;

Aureliano Caetano Machado, de Goiabei-
ras, Estado de Goyaz, de igual importancia,
idem. ao mesmo pertencente

Mehhiades Moreira Ferraz, de Boa Vista,
co dito Estado, de 600$ em urna caderneta
da Caixa Economica, com o deposito de
6150700;

D. Francisca.. Eugenia Leite, de Santo An-
tonio de Carvalho, no mesmo Estado, de
3G0.3, em identica titulo.

DO carteiro da agencia do Correio de Mar
de Hespanha, no Estado de Minas Gemes,
Joaquim Silveira Lauro, de 100$ em uma
caderneta da Caixa Eeonomica.

O :ti ibunal, attendendo a que os valores
affericidos caucionam a gestão dos alludidos
re:ponsaveis e de seus propostos, considerou

liaim:s Mancas e suflisientes.
approvada a redacção dos accardãos

lavrados nos processos apresentados na sessão
arOinaria anterior e relativos Os contas do
sommissario da armada Mauricio Ilelmold,
da 20 tenente machinista extraordinario Al-
varo Borges da SilvaMadeira, do patrão-
mbr José Francisco dos S tntos Paz (dons
processos), do pharoleiro Vicente Antonio
Elias Junior, do ex-thesiureiro da Alfan le2a
do Estado do Maranhão Paulino José Rodri-
gues, dos ex-collectores federa,es Dr. IIernani
da Silva Pereira, Alfredo Antunes de Oli-
veira, Romualdo JGSd Monteiro cie Barros e
Miguel Antonio Rodrigues ; do ex-encarre-
a-ado da arrecadarão do imposto sobre o sal
na ilha de 1ta,maracá, no Estado de Pernam-
buco, Francisco Martiniano da Costa Lima e
dos ex-agentes do Correio Mi guel Freire de
Castro, D. Maria Amelia dos Santos, Frede-
rico Carlos Rommel e Josê Francisco Spin-
doia, mandando expedir-lbes quitação e dar
baixa nas fianças prestadas paios referidos
a-conectares, ex-encarregado da arrecada-
são do imposto do sal e ex-agentes do Cor-
reio ; do ex-collector federal em Diaman-
tina, Estado de Minas Geraes, Theophilo
Soares Pereira da Silva e do ex-agente fiscal
encarregado das rendas federaes em Caxias,
Estado do Maranhão, Leoncio de Souza Ma-
chado, fixando os alcances apurados e mar-
eando o prazo de 30 dias para o respectivo
recolhimento, accrescidos dos juros da mima.

Finalmente, foi julgada comprovada a ap-
plicação das seguintes quantias feita pelos
responsaveis abaixo indicados, por conta
de adeantamentos que receberam:

De 400$, pelo porteiro do Archivo Pu-
blico Nacional, com despezas de prompto
pagam.ento no 20 trimestre findo

pe 60300, pelo agente-thesoureiro da
Escola Polytechnica, idem em junho ul-
timo

1).-e R50•$, pelo porteiro da Alfandega do
Rio de Janeiro, com despezas riaiudas no
dita mez ;

De 593, pelo porteiro da Recebedoria desta
Capital, idem, idem

De 1:327:040, pelo porteiro do Thesouro
Federal, idem, idem

De 5983800, pelo porteiro da Caixa de
Conversão, idem' no 2° trimestre deste
anuo

lie 24:000$, pela Irmã Paula, com auxilias
á Assistencia Publica aos Pobres desta Ca-
pital, no 1 0 trimestre do corrente anno

Ordens de pagamento
Ordens de pagamento, sobre as quaes pro-

feriu despacho de registro, em 18 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste Tribunal.

Ministerio da Industria Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 2.551, de 15 do corrente, pagamento de
6:181$557, da folha e féria do pessoal em-
pregado, em junho ultimo, na conservação
dos encanamentos canductores, a cargo da
Insaecção das Obras Publicas

N. 2.557, da mesma data, idem de
6:71243633, das férias, idem, idem, nos ser-
viços do trafego da Estrada de Ferro do Rio
d'Ouro

N. 2 555, da mesma data, idem de 10:402$,
idem, idem, na via-parmanente da mesma
estrada

N. 2.552, da mesma data, idem de
957:3800, idem, idem, nos serviços de das-
obstrucção de rias e outras obras, a cargo
da Inspecção das Obras Publicas

N. 2.500, de 10 do corrente, idem de
6063$935, a diverso!, de fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brazil, em fe-
vereiro e março ultimas

N. 2.503, de 10 do corrente, idem de
704$500, a Leminger & Comp.,- idem á Se-
ara ;ria de Estado, em maio ultimo

N. 2.514, de 11 do corento, idem de
10ss900 aos mdsmos, idem, idem

N. 2.445, de 7 do corrente, idem de 81$'
a Arcos & Comp., idem á Directoria Geral
das Correios, em maio ultimo

N. 2.407, de 10 do corrente, idem de
6:377.3569, a diversos, idem, idem, em maio
e junho ultimas;

N. 2.490, da mesma data, idem de
134$100, a Francisco Alves & Comp., idem
á Directoria Geral deEstatistica, eni maio
ultimo

N. 2.502
'
 da mesma data, idem de 707$, a

Leuzinger & Comp., idem a bibliotheca deste
Ministerio, em maio ultimo

N. 2.556, de 15 do corrente, idem de
7:726$, da féria do pessoal empregado, em
junho ultimo, no serviço da locomoção da
E. de F. do Rio do Ouro.

N. 5.554, da mesma data, idem de 20$, a
Delphim Jesç Ribeiro, estafeta da l a divisão
da Inspecção das Obras Publicas, de passa-
gens de bond, em virtude das exigencias
serviço publico, em junho ultimo

N. 2.389, de 30 de junho ultimo, idem de
2:77I0450 a Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, do fornecimento de carvão Carlill á Es-
trada de Ferro do Rio do Ouro, em março ul-
timo.

—Ministerio da Justiça e Negocias Inte-
riores—Avisos:

N. 3.253, de 7 do mez findo, pagamento de
5:246800, a Antonio José Rodrigue

'
: de for-

necimentos feitos á Força Policial do Dis-
trict° Federal

N. 3.373, de 13 do corrente, pagamento
de 600$, de aluguel do predio °ocupado pela
secção masculina do Deposito de Menores

N. 3.263 de 8 do mez findo, pagamento
de 2:435$740, a diversos, de fornecimentos
feitos no I° trimestre á Escola Pal.ytechnica,;

N. 3,340, de 10 do corrente, pagamento de
350$, a Augusto de Souza Lobo, da acquisi-
ção de medalhas para o Archivo Publico;

N..3.266, de 8 idem, pagamento de 700$,
da folha. dos saladas vencidos, no mez de

junho, pelos serventes da Repartição da Po-
licia e Serviço Medico Legal;

N. 3.2j4, idem, idem, de 2:2508, da folha
do pessoal subalterno do hospital de S. Se-
bastião;

N. 3.301, de 9 do corrente, pagamento de
620,'3, a J.F.Guimarães,dit a:aquisição de um
retrato de D. João VI, feita pelo Archivo Pu-
blico Nacional;

N. 3.291, idem, idem, de lOn do aluguel
da sala destinada Os sess5es da Junta Ca-
receionial e audiencias do Juizo da 12". Pre-
toda;

N. 2.990, de .13 do corrente, pagamento da
100.3, da folha do auxilio para aluguel da.
sala destinada as sess5 -s da Junta Corre-
ocional e do Juizo da 12 a Pretoria, no mez
do maio ultimo;

N. 3.339, do 10 do corrente, pagamento
de 1:498$409, a Carvalho Costa & Comp., de
fornecimentos feitos á repartição Central da
Policia;

N. 0.334, do 10 do corrente, pagamento
de 1:0003, a Vidal José de Oliveira Ramos
JUIliOr, de ajuda cio custo;

N. 3.369, de 13 do corrente, pagamento
de 600., a Vicente Quirim° da Rocha, do
fornecimento feito it Directoria Geral do
Sande Publica;

N. 3.188, de 3 do corrente, pagamento da
1008, da folha do auxilio para aluguel da
sala destinada ás sessiies da Junta Couce-
cional do Juizo da 14° Pretoria;

N. 2.342, cio 10 do corrente, pagamento
de 1 :000..i;, da folha do aluguel dos-edificios
em que funcciona a Faculdade de Medicina.
do Rio de .laneiro;

N. 3.331, de 10 do corrente, pagamento
de 620$, a Macedo & Irmão, de fornecimento
feito ao ilospicio N icional de Alienados.

—Ministelso da Fazenda:
Aviso n. 50, de 1:; de corrente, pagaree ita

de 1:001•$ ao 2 0 eseripturario Elpidio João
Boamorte, de gra,ti doação.

—Ministerlo da Marinha:
Aviso n. 3.159, de 15 do corrente

'
 paga-

mento de 5:990$, a Jeronyma Sirriões de Oli-
veira, do obras accresci4as nas dependen-
cias da Escola Naval.

MARIO DOS TRIBUNAES,
•.~.•••n•••n21....s.r

Supremo Tribunal Federa/
40° SESSÃO MI IS DE JULHO DE 1938

Ma iO3
Presidencia do Sr. mi,listr y Pindahib.1 (18

A's 11 horas da manhã, abriu-se a S3zSãO
achando-se presente; os Srs. ministros Heir-
minio de Espirito Santo, Ribeiro de Almeida,
João Pedro. :Ia.noel Murtinho, Andrd Cavai-
eanti, Oliveira Ribeiro, Guimarães Natal,
Amaro Cavalcanti, 51 tnoril Espinola., Pedro
Lassa e Caouto Saraiva.

Deixaram do comparecer os Srs. ministros
Alberto Torres e Epitacio Pessoa, por sa
acharem em goto de licença e Cardoso de
Castro com causa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expoliente sobra
a mesa.

Habons.corpes

N. 2.554 — Minas Cernes — Relatar, O
Sr.Canuto Saraiva; paciente, Aureliano Neto
de Carvalho.—Negou-se a ordena pedida,
por estar pronunciado o paciente, unanime.
mente'. •

N. 2.588 — Rio de Janeiro — Relatar, o
Sr. Manoel Murtinho ; paciente, José An-
tonio de Sá.—Foi adiado o julgamento para
a sessão de 22 do corrente afim cle serointi-
mado o depositante para dizer no Tribunal
sobre o pedido, unanimemente.

,?
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N. 2.589 — Capital Federal— Relator, o

Sr. André Cavalcanti; paciente. Francisco
do Almeida.— Conhecendo-se do recurso, •
negou-se a ordem dehabeas-corptts, unani-
memente.

N. 2.591—Minas Geraes—Relator; o Si'.
Amaro Cavalcanti ; recorrente, o procura-
dor da Republica no Estado de Minas Geraes;
recorrido, Paulino Sa,min.—Deu-se provi-
mento ao recurso para, reformando a de-
cisão recorrida, restabelecer a decisão da
la instancia, unanimemente.

Aggravo de petição

N. 1.053—Bahia—Relator, o Sr. Guima-
rães Natal ; aggrava,nte, a Fazunda do Es-
tado da Bahia; aggravado, José Domingos
Mendes. --Negou-se provimento ao aggravo,
confirmando-se a decisão aggravada, unani:
memento.

Revisões criminaes

N. 1.028— Capital Federal— Relator, o
Herminio do Espirito Santo ; revisores,

is Srs. Ribeiro de Almeida e João Pedro
ticionario, Paulino Alves.— Foi confira

-.ala a sentença recorrida, unanimemente.
N. 1.139—Parana—Relatcr, o Sr. Pedro

Lassa ; revisores, os Srs. Herminio do
Espirito Santo e Ribeiro de Almeida ; peti-
cionaria Ermelino Teixeira Araujo. — Foi
reformada a sentença, em parte , para
condemnar o recorrente nas penas do
submédio do art. 294 do *Codigo Penal,
isto é, 16 annos e seis mezes de prisão'
eellular contra o voto do Sr. Herminio

',Espirito Santo que confirmava a sentença
recorrida.

N. 1.154—Minas Geraes—Relator, o Sr.
Manoel Murtinho ; revisores

'
 os Srs. André

Cavalcanti e Guimarães Natal ; peticiona-
ria Fortnnato Izidro de Oliveira. 	 con-
firmada a sentença, unanimemente.

N. 1.185—S. Paulo—Relator, o Sr. Ma-
noel Espinola ; revisores, os Srs. Herminio
aie Espirito Santo e Ribeiro de Almeida;
peticionario, Za,ngra Francesco Nicola. —Foi
confirmada a sentença recorrida, contra o
voto do Sr. Manoel Espinola que annuRou o
j o 1 game n to .

Impedido o Sr. Ganido Saraiva.
N. 1.215—Rio Grande do Sul—Relator. o

Sr. Manoel Murtinho ; revisores, os Srs.
'André Cavalem :ti e Guimarães Natal ; peti-
cionarios, Stefano lhe e-outras. --Foi refor-
mada a sentença, por desempate; quanto
ao réo menor Saba Sefienvits, para impor
a este a pena do art. 350 do Codigo Penal
no paaio sub-médio, contra os votos dos
Ses. ''Gnimarães Natal, Canuto Saraiva, Ri-
beiro de Almeida, João Pedro e Herminio
Espirito Santo.

N. 1.229—Rio Grande do Sul--Relator, o
Sr. Pedro Lassa, ; revisores, os Srs. Hermiaio
do Espirito Santo e Ribeiro de Almeida
peticionaria Edmundo Jacques. — Annul-
loa-se o julgamento para mandar o réo a
novo .jury, contra os votos dos Srs. Pedro
Lassa e Herminio do Epirito Santo, que
annullava,m o julgamento na parte em que
impoz a pena de um anno de prisão cellular
e confirmavam a sentença na parte que con-
condemnou o recorrente a 16 menos de
prisão.

Revisões

N. 1.270—Capital Federal—Peticioaario,
Domingos de Lao e outros.—Ao Sr. ministro
Amaro Cavalcanti.

N. 1.271—Capital Federal— Peticionario,
Cecilio de Orloans Reis.—Ao Sr. ministro
Manoel Espinola.

N. 1.272— Pará, — Peticionaria Antonio
Gomos Ribeiro. — AO Sr. ministro Pedro
Lossa.

IDIARIO OPFICIAL

N. 1.273—S. Paulo—Peticionario, Bertino
Laurindo dos Santos.—Ao Sr. ministro Ca-
nuto Saraiva.

N. 1.274—Sergipe— Peticionario, Manoel
Feliciano Bispo.—Ao Sr. ministro Herminio
do Espirito Santo.

N. 1.275— S. Paulo — Peticionaria Ma-
riano Joaquim Machado.—Ao Sr. ministro
Ribeiro de Almeida.

PASSAGENS DE AUTOS

Appellações ciseis

Ns. 1.468 e 1.561—Ao Sr. João Pedro.'
N. 1.200—Ao Sr. Manoel Murtinho.
Ns. 1.523 e 1.562.—Ao Sr. André Caval-

canti.
Ns. 1.205 e 1.281— Ao S'r. Guimarães

Natal.
Ns. 1.153 e 1.490—Ao Sr, Cardoso de

Castro.
N. 1.446—Ao Sr. Manoel Espinola.

• Revisão crime

N. 1.250—Ao Sr. André Cavalcanti,
CAUSAS COM DIA

Appeitações

N. 1,429—Relator, o Sr. Manoel Mu:tinha
N. 1.381—Relator, oSr. Manoel Espinola.,

Revisão criminal

N. 1.391—Relator, o Sr. Pedro Lassa.
homologação de sentença esI5.angeiya.

N. 575—Relator, o Sr. João Pedro.
Causas 2ara 5ittgamento

As mesmas ja annunciadas e mais as se-
guintes:

Appellação civel
N. 1.438— Delator, o Sr. Cardoso de

Castro.
Recurso extraortlinario•

N. 480— Relator, o Sr. André Cavalcanti.
Levantou -se a sessão as 4 horas da tarde.

'Procuradoria Geral da Republica

Dia IS cio julho do 1903
Autos despachados pelo Sr. ministro pro-

curador geral da Repub!ica, Dr. Oliveira
Ribeiro. 

Appellcções eiveis

N. 1.526—Bahia-Appe11ante, a Fazenda
Federal; appellada, D. Francisca Dantas da
Silveira Carvalho.

N.1.053- Magaaa—Appellantes, a Compa-
nhia Centro Crimmercia,1 e outras; appel-
lada, a Fazenda Federal.

N. 1.520—Capital Federal — Appellante,
União Federal ; appellados, João Luiz V o-
gel e outros.

N. 1.574—Paraná—Appellante, Elydio de
Siqueira Pereira Alves; appellada, a Jus-
tiça Federal.

N. 1.551—Capital Federal — Appellante,
Arthur Augusto Villar Martins; appellado,
Fred. Fignor.

N. 1.525 — Rio de Janeiro Appellante,
Astrogildo V. Estrella; appellado, o Estado
do Rio do Janeiro.

Sobre embargos

N. 1.446— Capital Federal — Appellanto,
embargado, Dr. João Alves Mein e sua
mulher; appellada, ,embargante, The Rio de
Janeiro Trantioay, Ligth and Power Com-
pany Limited.

N. 1.136 — Espirito Santo — Appellante
embargada, a União Federal; appellado em-
bargante,. John Gordon e sua mulher.

N. 1,309— Capital Federal —Appellante,
embargante, João José de Magalhães; appe/-
lada, embargadas Companhia Novo Lloyd
Brazileiro. -

Julho — 1908 481101

Appellaçõ'es crimes'

N. 29E—Plauhy— Appellante, RaymundS'
Paulo de Carvalho; appellada a Justiça Fe2
dera I .

N: 322— Minas Geraes	 Appellante,
Juizo Federal; appellado, Francisco de Pa,u1d1
Barreiros.	 s'aa'

N. 237—Pará—Appe1lante, a Just10, FeZ
Ural; appellado, Jayme Buragoa	 _

N. 317—Capital Federar — 1° appellanta
a Justiça Federal; 20 appellante, Daniel J.'
Rodrigues Guerra ; 3° appellante, Ismael
de Ornellas Bittencourt; appellados, os
mesmos.

N. 320—Minas Gemes—Appellante, Anto-
nio Peluso; appellada, a Justiça Federal.

Juizo Federal da Seip;uuda;
Vara

Juiz, O SR. DR. ANTONIO J. PIRES DE C. EAL:
BUQUERQUE — ESCRIVÃO, HEMETEMO QUI-
MARÃES

Summario crime

Autora, a ustiça, ; réos, Manoel Jorge EA.
Felippe Salomão.—Archive-se.

Embargo

Emlsarga,nte, Rodrigo de Carvalho Torres;
embargado. o major José de Lima Carneiro
da Silva. —Julgada por sentença a desisten-
eia para que produza os ,seus devidos e ra-
gus effeitos.

Des ppiv) ictçl'a

Su-pplicatete, a Fazenda Nacional ; suppli-
eados, Axil= Deoclecio Nunes e outros.—
Homologado o accôrdo para que produza os
seas devidos e legaes effeitos.

Acção ordinaria
Autores, Mattos & Comp. ; réos, Pinto

de Csonvêa & Comp.—Julgada ,por sentença.
ri desistencia.

Desapropriação •

Suppliemte, a `! Fazenda Nacional : sate-,
plicados, D. Maria Maya Pereira sodrá o
outros.—Homologada o arbitrarneato para
que produza os seus devidos e lâaes effeis,
tos.

Justificações

Justificante, D. Maria da Penha Ramos.—
Julgada por sentença a justificae'io.

Justitleantes. D. Emitia Laga de Carvaa
lho e outra.-sIdem.

liabeas-corpus
•

Impetrante, Oscar Antonio Teixeira ; pa-.
ciente, o capitão da Força Policial Francisco
Saltes, de Carvalho.—Vistos e e ;anil-nados
estes autos de habeas-corpus requerido pelo
solicitador Oscar Antonio Teixeira, era fa-
vor do capitão Francisco Saltes de Carvalha
etc.

Segundo consta das informações de fis%
.o paciente, que é otficial da Força Policiai.
deste District°, foi preso milit umente e
sabmettido a conselho de investigação, que
o pronunciou no art. 166 do Codigo Penal
da armada.

Levado o julgamento perante o conselho:
de guerra, este, considerando incompetente.
o foro militar, annullou o processo para
mandar que o paciente respondesse perante
asjustiças civis.— Confirmada esta dicisãe
pelo Supremo Tribunal Matar, foram as':
autos remettidos para o Juizo Federal, a cuja
disposição passou o preso.

Desde então a situação do paciente ha de
se regular, não mais pelas leis de excepção.,
que constituem o regimen militar, porém,.
pelas leis communs; e, segundo estassasalvo
o caso de flagrante delido, ninguera póder.,
ser preso antes de pronuncia sinão por or-_dem eseripta de autoridade ¡Itclieiaria.a

DISTnimsicie;ES



Se.,lença

.Antonio Vieira Monteiro e ' sua na filhai',
proprietarios do prodio n. 58 A da rua Bam-
bina, nesta Capital, pedem que seja conde-
mnada, a Fazenda Federal a pagar-lhes
15:00, impostanc a das taxas recebidas
por duas pennas (ragu a desde... dos pra-
juizes o damnos resultantes do acto do
inspector geral de obras que. em 17 de ia-
nei:o daquelle: armo, mandou cortar a li-
gação do pre lio com o encanamento geral
do abasteci meato de agua.

Allegam que nos - termos do d• creio
n. 3.056', de 24 de outubro de 1898, não as-
-Cavam sujeitos á adopção de hydrossitef,r0S,
e que,ainda quando tivessem esta obrigacão,
não podia a liwectoria de Obras suspender-
lhes o suppr;mento, desde que lhes cobra o
T.licsouro as taxas respectivas, como cobrou
e continua a corar.

A ri contestou por negação; a fls. 45 e 49
arrazoaram as partes.

,E depois da vistos e examinados os auto:
Considerando que o acto de 17 de janeir

seria rea'mente exorbitante. violaria uma
obrigação contrahida pelo Estado e autori-
zaria o pedido de pecila,s e damnos; si ao
tempo em que foi praticado ti ressona cs au-
tores, como allegaM, adquirido polo paga-
mento da respectiva contribuição o direito
por todo o exercicio ao uso e gozo das
duas pancas da que foram privados, mas.

considerando que este pa gamento s fbi
feito em 25 de maio (fls. 12), não •por exi-
gemia do Thesome, que não tinha motivos
para recusei-o nem ~Meneia e meios
para indagar 2i era realmenta devido, mas
por acto espontimeo e iniciativa dos autores,
que ,já estavam privados do fornecimento e
sabiam, par notificação da autoridade com-
petente. que este só lhes seria continuado
$e adoptassam o apnarelho medidor, exi-
gido paio regulamento de 1898;

considerando que assina a aeceitaçã.o da-
quelle pagamento, por parte da Recebedo-
ria, ra»articão simple:mmte arrecadad ora.,
que não dirige nem fiscaliza o serviço do
abastecimento de agua, que não tem
competencia para revogar os actos da
Enspectoria de Obras, não equivale nas
condições exposta!, como p r e ten d em
os autores, ao compromisso par Parte do
Estado de restaurar o encanamento, desli-
ga lo por orlem da inspectori 1, e de res-
tabelecer o fornecime:ito interrompido

Considerando que, si é cert , ,como allegam
os au tores,que, «o monopolio do abastecimento
da agua importa á União Federal a obriga-
ção de fornecei a a todos ffl predios existen-
tes no perimetro da cidade», não é menos
certa que os preços condições e modo deste
fornecimento não ficam ao arbitrio dos con-
sumidores; são estabelecidos pelo resoeativo
regulamento, cuja execução esti a cargo
da Inspectoria de Obras;

Cons.darando, por outro lado, que é indis-
cutivel q direito dos autores á restituição
dos pagameni 03 feitos ao Theso aro desde 1905,
urna vez que. não lhe foi proa:acto.° serviço
corrospondea te, julgo a acção improc.e•
dente quanto á :-couideraçãci reclamada e

,procedente a. ,-) mais yira o fim de -condem-
na: a Fazenda a restitair•ao. s autores a im-
portimcia das_ taxas recebiala'acustas propor-
cenalniente.	 O	 -	 -,

,	 11.3çtio ova riaria ep cial . •
Autor, Mario Pinto de Si; ré, a únião Fe,

deral.—Pela presente acção summaria espe-
cial pede o autor Mario Pinto de Sá a anntd-
unção da portaria cio 3 de janeiro do corrente -
anuo que -ó demittiu do -togar de despe-
diante-da Alfandegaa prolubindo-lhe a • en-

•

ci

SOdDomingo 19.	 .- • 'MARIO Oi'ÉICIÁL
	

Snlho — 1903

'4 0 paciente não está pronunciado, não foi
preso em flagrante. delicto neni por força de
lpandado judiciario. . 	 .

Assim julgo procedente. . o recurso e con-
dado a ordem pedida para mandar que em
favor do mesmo paciente se pa , s3 alvará de
Álbitura, si por algo não estiver proso.

Na fôrma da lei recorro para o Supremo
7ribuna1 Federal.

District° Federal,. 13 de ¡alho de 10C3.-:
4ntonio J. Pires de C. e AlIntque,vee.

V"
Aectioordinaria

Autora, a Companhia Transbrazilolsa4
ré, a União Fedecal.—Sentença—Pela pre-
sente acção ordinaria pede a Companhia
Transbrazileira, ocasionaria da ee.':00.3SãO
constante do decreto 1.083, de 28 . de .novena
bro dó 1890, Para a conatrucção da estrada
de ferro de Potrolina a Parriahyba, que se
declarem nullos e insubsistentes os actos
do Governo, de 30 de março e 9 • de maio de
1907 (a Lis,) que, peio funda,ment) de estar
*aquella concessão caduca e de não poder,
quando vigente, ser transferida sem autori-
zação do Governo, indeferiu o remerimento
em que a autora, communicando acquisi-
ção da concessão, propunha a modificação do
traçado da estrada a construir. ai lega ,:

que para o caso não era necessaria a auto-
rização do Governo, exigida na .c,lattsula
~ente para a alienação t otal ou parclal
*da estrada, que não foi ainda construkla;

que nenhum facto . °acorreu que motivasse
a caducidade da Concessão;

que ao Governo não assiste o direito de
declarar par acto seu a reieiSãO ou caduci-
dade do contracto cru • que C: parte;

que os actos ,juridicos se desfazem pelo
mesmo modo por quo se constituem e que,
tendo sido feita a conca sãio solemnemente
por dec,: eto,só por outro decreto poderia ser
desfeita;

que assim deve ser julgada praceilenfe
acção para o fim de-mandar-se «averbar em
nome da autora a reerida concessão, da
qual fazem parte as clausulas qua baixa-
ram com o decreto n.863, de 10 de outubro
de 1890,e de poder a autora leval-a a &feito,
gondemnando a ré ás castas do processo,»

A ré contestou por negação o nas razõ :s
finaes oppoz a excepção de litispendencia,
allegando que no juizo federal da ia vara,
existia acção identica proposta pelo Banco
Brazileiro, do quem houve, a autora por
força da escriptura de fls. 38 coacessão
que se discute.

De ~Mis, sustentou desenvolvidamente
validade dos despachos Impugnados.

' Tendo vista dos documentos ofrerecidos
pela ré, a autora arrazoou ainda a lis. láS,
piatestando a excepção proposta.

depois de vistos e examinados os autos:
Considerando que etrectivaunnte em 29

de setembro de 1933 propoz o extincto Danei
Brasileiro unia acção ordinaria que corre
perante o juizo federal da l a vara, pedindo a
annullação do acto do Governo que declarou
caduca a concessão de 28 de novembro de
1890 e, como coasequencia, a indemnização
de perdas e.cl ainnos oriundos desse acto (des-
pacha- .do Ministerio da Industria, de 10 de
agosto de 189.9, canfirmado ' em 14 de setem•
two do mesmo armo);	 •

;	 -	 •	 -
• Considerando que a autora succeden

(Lquelle .banco *no direit ) e acção concer-
nentes concessão, com poderes de pro-
euração em causkproPria, :ficou siibati tuia -
do-o e sobrogado eos direitos e• a.cçõ'os contra
ó Governo e tarceiros para todos os effeit..s,
como fez declarar á fls. 106 dos autos da-
g:Ulla, acção, para o fim de ficar habilitada

prosaguir no feito, 'como autora e -Sub-
Sequentes posições juridicas 7);'

Considerando que, portanto, se verifica na
especie a primeira condição' parti litrspen-
dencia a identidade de pessoas;	 -

Considerando que comquanto pareçam á
primeira vista diversas pelo objecto, as
duas accões fandamae na mesma concessão,
invocam as mesmas disposições de lei, os
mesmos principies e es mesmos argumentos
e colimam o inesma intidea—a annexação
do acto de 18. O declarou caaiuca a coa-
cessão--, para o &reato de conseguir-se—alli
—una h ildemni7nÃO e—aqui---a subais 'Ancia
e a averbação do contracto. .

O pedido formulado pela autora não pér-
mitte cluvida,s que ó contra aquelle acto e
não contra o de fls.- 6 que se dirige a acção.
P r este o Governo limitou-se a indeferir a
modificação do • traçado' reauerido' pela au-
tora. Nullo ou indeferimento a consequencia
deVeria Ser a ittori!ar-se a mOditicaçãO.

Não é isso, -porém, o que pretende a au-
tora, nem'paclia pveteader, Parclua'escapi. á
competeacia do Poder Judiciario—; o que
'ella reaater é que subsista a eonSnnene:a,
isto é, que fique sem effeita a declatiraçie da
caducidade, contra a riu tu já, einIM reclama-
va o seu aatece•ssor.

Considerandn'que assina concorrem ainda
cs cl 10 outros elementos — identidade de
cousa e identidafe de causa.

Noa sempre d 71CC?S5ari g , cl,c gli estremi
della ecce:,ioe .di cosa gtadJoata Si verifichino
integrantente e i ii ',nado rigoroso perchd
pmponsIA3 la acce;ione de li:isp3ndenza .ap-
punto pe,. Ia div;rsi(d che corre fia una lite
gid c una oh; ria sul) giudice — L'ogges!o di
una 0 .)(sa riu; rssere contiveso esolici!a-
menle ed i iilp1iL'iai1?Cfl!C iri qual() dei a:tra
net qual caso, .<eibne iic,iSiti p3rI7ela 2t0J1 vi
sia fra le das doai :ide, si affacia pari il
pericolo c'te lo podest; giuriscii;ione s.tt es-
cmdate duo v.).'l; sue medesiunt coo irada
giuridica. Puni acc3dere ch3 la prima dontan•
de &fina una (-Tesa piá ristritte dela seco ,Ida
e pare provochi flui giodiJio il uate presu-
poupa la cop.uidione det!ct controo;rsia sole-
vaia con 5(090(10 : per gia:e che qullorc
i ,nagidrati ttuf.nero a wonart:iarse sicara-
0)30le saentrain5e, $e renderebte 17 j3SihitC

til conflille o un imultle e . illdflutiuuo dualismo
de decisione, i i 'Una parle, al3neao, delfa ma-
teria controversa...

Iifostara comment dei Cott.e Leg.de Proced.
Cio. Vil pagina 2 g . .)

Considerando que ainda quan lo faltasse
elementos e ' não se verificasse a litispen-
doaria, estaria ainda preventa a jurisdicção
por cànnexidade de causas, sendo, 00111) é,
indiscutivel que a decisão da primeira im-
porta necessariamcnte na decisão da se-
gunda ;

Cunsideranlo mais que já foi proferida
SO:it:nça • na primeira cau : a julgando va-
lido o acto do . governo e portanto caduca
es,• a, mesma concessão, cuja averbação ora se
pretende (Secção Judiciaria do jorna!, cio
Conmercio de 15 de julho de 1908);

Considerando que a reforma dessa dec•são
não só pode ser pedida si ella transitou em
inigadb, por via • de acçã,i rescisoria ao juiz
que a proferiu,' si não passou em julgado,
ao Supremo Tribunal Federal em recurso
de app.;:laç'ío ; „ . O . -

Considerando, (Inc assim é ma,uife>ta
indenfiet	 Parit o oricesso
jalgameatoi do' pedido -digite .-Serld0.essa
coMpetencia . de «ordena. -publici, »,.
tuida « tio interessa' ale evitar o coadicto
de decisães antagonicas so lara ira mesmo
asSuMpto»adevedi os juizds e tribunaea• pro•
nuacial-a, aipda,auando não arguida pelas-
partes„ julgo ilidia a acção e candeinno a au-
tora nas custas:	 •	 .

District .) Federal, 15 de julho de 1008. —
Afil»tf) 1...Pire5 de C. c 41l)nsperre.	 •

Acçéto ordinaria

Autores, Antonio Vieira Monteiro de ()1.-
:valsa e saia mulher; ré; a União Federal.
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trada nesta repartição e em suas depenthm-
cias. Allega que esse acto foi injusto, exor-
bitante. e arbitrario e para demonstral-o
cita o art. 529 da Consolidação das Leis
àas Alfandega,s e junta certidões do pro-
ces;o administrativo em que lei o mesmo
proferido. Na dilação probatoria offere-
ceu ainda a; testemunhas de tls. 27 a 37.
A ré cante :toa a fls. 21 e a prazam a
11s: 50. Sistenta a competoncia da autori-
dade aduaneira uara expelir a me li-
da impugnada e a incompetoncia, do Poder
Judicia rio para aprecial-a, por isso que foi
tomada em virtude de uma faculdade d's-
cricionaadacon'irmada, p dt lei.

E depois de vist:s e examinados os autos—
Preliminarmente

Considerando que é legitims a interven-
ção do Pode; .iudiciario, sempre que for ia-
ivocada, para reparação e defesa de direitos
in lividuses lesados ou ameaçrdo 4 , pois que
en? ,2» .0ici:o deste o direto constilueinal nio
•pernlit'e arbiri a nenli!!Dt dos poderes—(Ruy
Baehosa—act. inconst. paz. 14.)

Considerando que a prOpria lei 221, in-
vocada pIa ré, no seu art. 13 § 2, autoriza

,asta intervenção, mesmo a respeito de me-
didas disceicionaria.s,desde que se argila, im-
eompetencia da autoridade ou excesso de

-poder
Considerando que os tresa,ccordãos citados

•nas razões de fls. não suffraga,m a doutrina
s'istextada, pel cd: o; dons primeiCOS re-
cusam competencia ao Poder •udiciaeio
para decidir da conveniencia e da opportu-

\ n idade de actos administrativo; ; o terceiro
reconhece-a,em 1)37 p:tiles a iden Lica. uma vez
que se de exces zo ou abusa de poder
• Cons . derando que não é o «merecimento»
da portaria de 3 de junho, sob o ponto de
vista da conveniencia ou opportunidade,
elas :1 sia legalidade que se contesta na ini-
cial de fls. e que portanto cumpre ao Judi-
eia,rio conhecer do pedido para, examinar e
decidir si esta medida foi prateada por
autoridade competente. respeitados os dilui-
tese prescripçks lega,es.

weritis
Con,iderando que. si a medida impu-

gnada p treco effecti va.mente exorbitante
em face do art.529 da Coivolidação invocada
•polo autor, todavia não excede o poder con-
ferido á autoridade aduaneira, n3tadamen te
pelos arts. 157, 159 e 189 de. por simules
suspeitis, demittir os despachantes e vedar-
lhes, bem como a quaespter outras pessoas,
a entrada na repartição

Considerando que o Supremo Tri l unal Fe-
deral, em mais de um caso, se tem pro•
nunciado Dela legitimidade do exercido
desta attribuição reputando-a legal e indis-
pensavel á regularidade do serviço pu-
blico

Considerando que assim o acto de 3 de ja-
neiro Wide ter procedido de uma suspeita
injusta, pode ser inconveniente ou mal fita-
dado, mas não padece do vicio de liv.:c:impe-
tencia ou de excesso ou abuso de poder—
julgo improcedente a acção para absolver
1,3".i do pedido. Custas pelo autor.

Distr.cb Federal, 10 da julho de 1938.—
Antonio Josè 1");res de C. e Albureque.

o;.,ous

• Impetrante, o Dr. Pedro de Gusmio
Jatahy ; paciente,	 Sonnenfeld.

$efi t

Vistos e examinados estes autos de habeas-
corpus requerido pelo advogado Dr. Pedro
de Gusmão Jatally em favor do austriaco
Wilhelm Sonnenteld, preso provisoriamente
á instancia do governa allemão.

• J., Considerando que o Tratado de 17 de se-
tembro de 1877, • publicada pelo decreto
n. 6.946, de 25 dó junho de 1898-, qiie rege a
e3peciÓ, autoriza, no art. 10, a prisão provi-...

soria pelo prazo de 90 dias, mediante pedido
de urna das partes • contratantes, fundado na-
existencia de Sentença coo iemnatoria, des-
pacho' de puonuncia ou mandado da prisão

Considerando que (:*; s3 if alcand.; a cir-.
cumstancia de não pertencer o paciente á
nação que o reclama, pais que esta, Crettm-
sia,ncia foi taanb mi prevista co tratado, que
sluneute excluiu os nacionaes do pais reque-
rido;
• «Nenhum subdito brazileiro será entregue
pelo Governo do Israzil a nenhum dos gover-
nos do Impe,ri3 Allemão e par parta dest
governos nenhum subdi;o ali, mão será en-
tregue ao Governo Brazil-dro (art. 2,).

<<Quando o individno reclama I° não rór
nem bra,zileiro, nem allemão, o governo que
tenha de conceder a extradicçao poder:c in-
formar o do paiz ao qutl fole pertencer...
(art. 30).

A Canvençio de 21 de maio de 1884. cele-
brada e,om o Imperio da A usina, igualmente
autoriza, no art. 3, a entrega do sub Ato
austria c) ao governo do pais em que foi
commeatido o delicio pelo qual se pede a ex-
tradieção.

Coosiderando que não favorece ainda o
presente pedido a allegação de que o facto
imputado ao paciento não constitue delicto
segundo a lei brazileira, porquanto esta
questão só pó le ser estudada e resolvida á
vista dos documnitos que na forma do
art. 00 serão exhibidos com o pedi . o formal
cia extradice -io— Julgo imprice lento o re-
curso e nego a ordem pedida. Castas coo-
ca usa ,

Distric'A Federal. 18 de julho de 1903.—
Antonio José Pii-es de C. c Albmuerque.

Juizo da Primeira, Pretoria
JUIZ, Da. RE1;0 PARP,OS —

RODiVAL110

Pf,nh9ra execu.'ira

Autores, C•JSia Si dltieS & C me., moura-
dores.de Antonio Corrêa' do Pinho ; réo;,
Leuzinger & Comp.. — Mantenho o deslaa-
cio aggaavado.

Acçie3 slmtmari s

Autor, Ardia'. Crespo ; réo, Gerardo Ro-
que.—Mantenho o despacio an'gravado.

Autor, Dr. Josá Luiz Cav,:l'cante de Men-
donça ; réo, Fernan lo Alvares de Souza. --
Recebida a a .-)pellação nos soas elteilos re-
gulares.

Autor, João Ladovico Berna ; r ;, A Mitra
Arcbiepiscopal, representada pelo cardeal
Areoverde.— Em prova a causa.
• Autor, Miguel Bruno Sobrinho; ido, Abe-
tardo feijo.— ..)fgam as partes, atinai.

Atdor, Luiz JesO dos San ...o Dias ; réo, C.
M. Paulo Berla.—Cumpra-se a sentença de
lis. 94 e aceordão de fls. 116.
• Autoe, Antonio Joaqu'm da Silva ; réo,
Cesa,r Goines.—Sellados e preparados voltem
á conclusão.

Autores, Schille &	 ;r do, Luiz Lepes
Pereira.—Jub.a, la procedente a acçãe.

Autor, Felix Saniz Secantes ; rJo, Antoaio
de Brite 1„yra. — dragada proCedente • a
acçã,o.

Autor, José Larrigue de Faro ; ido, J. de
La Ropie.—Seilados e prepara:lis : voltem á
conclas -Áo.	 '-

Autor, Sebastião da' Silva Lopes ;• rtiog,
Nunes de Sá & Comp.—Julgada procedente
a acção.

Garibadde Ridos ; ri:io,• Domingos
1orres.-.1111Jada irriprocedente e Condem-
nado o'antor nas distas. •

; Executivos .7typ.917ecarios.

• Exequente; 'Vicente Garcia, ; executados,
Vicente Carvalho e sua • mulher ; 30

_

bargante, Oscar Tavares- dai.Silva.-- Rece-
bida , a appellação 1103 saus,.C.Ifelto; regula-
res.	 ,	 _	 . •

Exequente, 51 !Mel d Sibin.,-'exnuta,da,
Senhorinha Emilia.—Digam o exeque.nte e
o curador sobre os embargos ..de lis. 4-1 e 'de-

	

ferida a cata de lis. 55, para	 rtornar-se - pa
termo o aggravo.	

..

Ac,ões de• 10 dias

Xutor, C. N. Lefebare ; crio John' C.
Prior.— Recebida a appelhteão no ando
devolutivo.

	

Autor Alb2rto Frend; rjo,	 141nenfAd.--
Rejeitada ia 'tintine a excepção de Ils. 10.

Execuções

Exequente , João Baptista. Pereira ; ex-
contado, Miguel Marques Gonnlve.,;. —Diga
o exequente sobre os embargos do fis. 55
e 65.

Exequente, Affonso Henrique...Teixeira de
Carvalha; executado, Bordallo• &„ Carnp.—
Recebidos os embargas para, senil' pas'os
em provas, depois de contestado; LU prazo

.A.,Torw:o
legal.

Aggravan te, a Companhia Manufa.ctora da
Chap:o; de Palha; aggravacio, Gor.en Rai-
lbuberg.—Cumpre a sentença' de lis. 31.

• Tras!ado

Autores, Vicia.nn Caldas. rd, D. ElVira
Souza Nelva; 3” embargante,nr. ;João de
Albuquerque Sere,jo.—ManteWao o despacho
agrava:1o.

Transferencia

Supplicaute-4, Ernestine •ahm . e Paulo Be-
ran ger : fallecido, Sigesmond Camille Au-
gusto Vigueron .'ou€sclaudière.— Jalga por
entença o calculo dc Ils. • 13.

L'oi5argo de obra nova

Exeluente, Mi2• uel Bruno 'So'jr:nho '• ax
editados, Miguel Carramano e Braz Antonio
Calabria.—Digam as partes, afinal.

Deposito em posamentà •

Supplicantes, Corrêa 	 Sarnpaio;suppli-
calos, Siqueira Veiga & Comp.—Sellado3
preparados, voltem á concitÉão...

fustilicuç,7o (perda de tilzdos)

Snpplicante, Francisco Manoel de Alva-
maga e S017.a. — Attendendo ao que dispõe
o art. 2" do decreto n. 149 8, de 20 de julho
de 1903; julgado flcom petente o. juizo para
conhecer 'do pedida de fis..24.

Despejo

Autoras, J. C. Soares & Comp. ; réo,
Dr. Arthur Taveret. — Ordenado que o coq.,
tador p..oceda a nova conta.

	

Secção crime	 •

Autora, a justiça ; réo, Ernesto Borques
(art. :ar, do Cadigo Penal)- Affiirmo 1.1.s-
peic3o e sejam OS _autos presentes ao meu
substituto legal.

Autora, a iustiça ; réo. Eucie Schmidt
(art. 303 do CodigoPenaI).--: Renoveni-so
as diligencias.

Autora, a justiça • rée, Dc. At-iliba do
Lara (art. 291, § 1 0 , do Cudigo Pearal).,--Su-
barn á instancia suparior.

Autora, a justiça ; réo, Gambeeta Aniara,1'
(art. 237 do Codiga Penal).— Na. fórma da.
promoção retro, ai%llive-se..

Autora, a justiça ; vá, &rnrio Cassian0
de Oliveira (art. e, 31, 3 20 , do Goltige Penal),
—7-Ao Dr. promotor.

Autora, a justiça; yéo, Maria Telles (ar-
tigo 303 do Codigo • Pena,H.—

	

motor.	 -•	 ••	 ••:	 ,
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• *Autora, a ..justiça; réo„ João de Castro
.(ara, 303 do, Codigo Peital):j-- Ao. Dr. pro-
motor.

s Autora, a justiça ; réo, Joaquim Pedro
DOIllifi g,1103 da Silva (art. 303 do Codigo Pe-
nal).— Ao Dr. promotor.

•Autora, a justiça ; réo. João de Castro
•rt. 303. do Co ligo Penai),— Na fôrma da
promoção.	 .	 .

Autora, .a justiça ;' rios José Cataldo e
Leonardo Condreve (art. 303 do Cod t go Pe-
nal).— Ao Dr. promotor.

etirte de Appellaerto
ED1TAES

Faço publico que, pelo Sr. desembargador
presidenta interino da Córte • de Appellação,
foram convocadas as calmaras para, re-
uni ias no dia 22 do corrente, á 1 hora da
tarde, julgaram cs seguintes feitas : em-
bargos de nullidade, e. 16, embargado-1.1os5 Ferreira da Silva Araujo, embargados
baroneza de Vasconcellos (Rodolpho) e seu
Marido ; n. 75, embaraante Francisco It.o.ssi,
ossionario da Companhia Theatro Brazi-
loiro, embargada a Companhia kios:mes do
Rio de Janeiro ; n. 417, embargante I3ento
'José Mendes, embargado Pedro Duarte Gai-
marães; n. 2.679. primeiros embargantes
Rodrigo Pereira Fatiai° e sua mu her. se-
gundo embargado Belmiro Martins Alves
dos Santos, unico representante de Bastos
Soares & Alves, embargados Bastos Soaras
& Alves e Alves Santos & Comp.; ri. 2.803,
primeiro embargante Theophilo Barbosa da
Silva Rocha, saeundo embarg inte capitão
Fraacisco José Freira, embargados Martins
& Vaie; n. 2.997, embargantes José Pa-
checo da Rocha e sua nuillier, embargados
Albano Pereira Caldas e sua mulher
n. 3.170, embargadas a viuva e herdeiros
de Ilenry Delforge. embargada D. Rosina

j
Ottani ; embargos de restituiçã,o, n. 2.7.:0,
embargan t es João Mauricio de Toledo e João
Americo Maneio de Toledo, representados
por s.,;ti tutor Alfredo Maneio de Toledo,
embargados Paulo Baptista da Silva e outros.,
herd3ires de Joã Maneio da Silva Franco
embargos remettidos, n. 3.038, embar-
ga,nte a Companhia Agricola Juiz de Fúra,
embargado Dr. 'fobias Antunes de Siqueira
TollendaI.

Secretaria de Carta de Avaliação do Dis-
trict° Federal, 18 de julho de 19 — O se-
çretario, Evaristo cio Veiga Gonzaga.

Faço publico que à, sessão ft; Conselho
Supremo da, Carta de Apoellaçã.o, que se
raalizará no dia 22 do corrente, s 12 horas
da ,manhã, será, julgado o eonnicto do ju-
risdicçãon. 36, em que é suscitante a Com-
panhia Kiosques do Rio de Janeiro, entre os
Drs. juizes de direito (ta la e 2a varas com-
merciaes.

Secretaria. da Carta do Appollação do Dis-
trict° Federal, 18 de julho de 1908. —O sa-
cratario, Ejeartsto da Veiga Gonzaga.

EDITAES
Juizo Federal da Primeira

Vara
• De 2a praça

O Dr. Henrique Vaz Pinto Coelho, juiz
federal da vara, em oxercicio no, Distri-
to Federal:
Faz saber aos gira o presente edital virem

ou delia noticia tiverem, ou interessar possa,
que, no prazo de oito dias e no dia 24 do cor-.
rente mez, depois da audiencia que costuma
a ser effectuada, ao meio dia, na Casa n. 26
da rua Primeiro de Março, o porteiro dos MI-
ditorios trará a publico prégão de venda e,
arremataçãó a quem mais der e maior lanço

' ofIerecer acima da -avaliação dapredio e ter-
reno abaixe descriptos e penhorados a Manoel
de Paiva Sima na execução rue lhe move a
Fazenda Nacional, es quites são os seguintes:
Predio terreo r •em 11:iama de c:utlet. O rua.
Marquez de S. Vicente n'. 10, cem duas .pora
la,s na fronte e uma ao lalo. cem par iates de.
madeira, media-ir) de Troa ta 5. m33 p cl7,11C0
de comprimento, dividido em uma sala e.
am navio, o ido a divi do de madeira, tudo
forrad(re asscilha.do; a saia esnstruceão e de
tijolos, tendo ao fundo uni terrana no qual.
foi edificado um grupo de pequenas casinhas,
chamado vu l garmente estalagem. as quaes
estando condonin idas foram d •malidas,
e„aao aaenas a. amimeira e. s' riba em meia
agua, de porta e ane l la, para accommadaçã,a
de parte do mat.:ria' da estalagem assim de-
molida . Tendo ao lado direito cio quem ene
tia um correaor murado na • frente por
muro de ti . oloa com nin pequeno par do de
madeira, o qual dá entrada para o terreno
acima mencionado. porum, corredor me-
dinlo do largura na frente. , inclusive o por-
tão, 2, 11165 por li a"25 de comprimento;
feJhando • aos funil a; cana 2) metros, cujo
paedio e o respectivo terr,!no e mate-
ria'-;s foram avaliadas em 4:010,003. E Vd0
a 2a praça, com o intervallo de oito
dias e com o pri mei eo abatimento de 10 %
pe'a, quantia do 3:600. si nesta ainda não
encontraram late; ) superior ou igual ao valor
determinado pelo dito abatimento, i. ã )
3a praça, com o mesmo intervall e com o
segundo abatimmto de 10 °a . Neste caso
serão arrematados pelo maior preço que for
offerecida sem- que em hypothese alguma,
saja permittida ação de millalade por-lesão
de qualquer (-. s ee.e, na fone do art. 22 do
decreto n. 818, d 11 de outubra de 1830.
E quem 1103 010 mm guizor lançar deverá
comparecer á praç deste • juizo, que terá
logar no diÁ, e hora acima desi raiados. E para
que chegue ao.conhecimento de todos, o pre-
sente e lital, será pubLeado pela impran-
sa o affixado no log ir do costume polo,
porteiro dos audit crio:, que deverá passar a
competente certidão para ser ,junti, aos au:
tos. Dado e passado. nesta capital Faderal.,
aos 15 de judio de 1908. E eu, Alfredo P.
Barboza, e.scri vão, o subscrevi. IlenKtitte
Vaz Pinto Coelho.

n•••••111

Juizo de Direito da Primeira
Vara, Comme veiai

De cita:cio com o praJo de 10 (Ws aos crelo-
res da fallencia de Duarte Silva & Fonseca,
estabelecieris com o negocio de chd, cera e se-
mentes ci . rAt da Cand .daria a. 1 e fabrica
de velas de ocra ti rue Visconde de Iláund
as. .35- a ,99,- para seiencia e verem passar •
em, julgado a sen'enoa que, jalgoti a classifi-
cação de . credito da mesma • iintencia,.
jór»2a abaixo
O Dr: Cicero Soabra, juiz de direito da

ia Vara Commereial desta 'cidade do Rio'
de Janeiro, etc.

Faisaber aos que o presente edital virem
•que, por elle, se citam os credores da fale
lenha de Nade. Silva &-FOnsaca, e etabelea
ciclos com o negocio de chá, cera e sementes
á rua da Candelaria n. 1 e fabrica de velas
de' cera a. rua 'Visconde de Itatina ns. 35 a
39, para s:ien ia e verem passar em julga-
do, noprazo de 10 dias que correrão em car-
torio do 'escrivão que este subscreve, a sen-
tença que julgou a classinea,ção de credito;
da mesma fallencia, sob pena de, á revelia,
se - proceder corno for de direito. E para
constar se passou o presente edital e mais
dons de igual teor, que serão publicados e
affixadoS na fôrma • cia lei. Dado e passado
nesta cidade do, Rio de Janeiro, aos 17 de
julho de -1908. E eu, Francisco de Borja de
Almeida Côrta Real, escrivão, o subscrevi.
—Cicero Seabra.

Juizo de 'Direito da Seg;tuada
Vara Cont 111 ereial

De eitaçro cem o i» .a.-;9 de 10 di7s' aos Crê-
deres incertos da massa fdlida de flore.:
Trinca	 jos •	-á para all,gar nn o
tiverem' a tem, de seus direit ‘ ,s ;na 2),.;'(;-
reacia a r item da gana 'ia apurada em leiltro
dos bens da tf net m.'esa, sob pena de revelia,
a-1 fOrm.-e a'Ktire, •
O Dr. 'formato Baptista de Figaeirei/o,

juiz de direito da 2' Vara do Commercio do
District° Fedeval

Faz saber aos (tua o presente edital virem
ou delle noticia ti veeem que, por este Juizo
e eartotia do escrivão que este subscrevo
se processam os autos de faRencia do
Tunea & José Alarão, no; qua,as 	 di-
rigida a petição do -tear seguinte : Exm.
Sr De. juiz da : e Vara do Cominarei°
—1). Fiorita & Comp., syndieos da fallencia
de lioez Tule e. & José Mirra°, requerem a
V. Ex.. nos termos do art. 133 da 'dei
n. 859, de 16 de agosto de 1902. se sirva
mandar publicar edital chamando os eia
dores a se apresentarem ao concurso .t"
pre'erencia,	 es'arent terminadas,
arrecadação. avaliação, bal Lnao e exata
de livros, devendo cana :outono coneurb
concluir-se a causa. par não exceler 4,
10:000 o fundo mercantil do estabe'ecR
me :ta.— P. P. deferimento. Rio ode Ja-',
nciro, 1 de julho de 1003.-9.
Comp. (1,-s.';ava devidamente senado).— Des-
pache— Sim. em termos.— Rio. 2 do julho
de 19)8.— T. Figueiredo.— Em virtude
do • que se passouu o presente edital, pelo,"
teor do qual Se citam .os cradores incertos,
de llofez Timea & José Abrão para, no
prazo do 10 dias, contados cl i, data da publi-
cação do presmt e ed.:t cl, alie-zoarem o que
jem lgarein a bani de seus direitos. na -mofe-
rencia e'rateio na quantia aparada no leitão
dos bens da dita na Ls.a fallida,, sob pena de;
O revelia, ser distribuida a mesma pe!o4
credores que tiver em compare,eido a, 0,4“;
concurso de prereroncia, n	 farina da lei,
E para constar passiram-:e este e outros de.
igual teci'. (lua seda publica hs e arnxades
na fúrma, da lei, Da lo e passad nesta cida-
de do Rio de Janeiro. aos 9 de julho de 19 s.
E eu, Jacintho Teixeira Pinto, escrevent,
juramentado, no lin-aclimada oceasi mal tio.
escrivão interino, o SUb3".:V3Vi. — Ter :ute: o
Ba_.31is1a de Figueiredo.

Juizo de inirei to da 'Terceira
Irava, Commereial

De conrocaolo dos credores Ve Rodrigtees
Lopes &CO372,0. para se reunirem, na sela
d s aadiencias deste juio, li rua dos Lira--
Mos-o, 108, Eo dia 30 do corrent;
à 1 hora da tarde, afinz de de :iie •arem, sobre -
a proposta de concordata apr.en'ala . 2),3iet
re,'-erv-t fir;im ao c seus credores, ficando.
citados ,,-,arct dentro do prazo ele dez diaS
allegaràmval2uer recfama;:do
O Dr. Jos::: Affonso LaMelnieV ,Juaior:

juiz de direito da, 3 3 Vara Commereial do
District° Federa l , etc.	 •

Faz sab a' aos que o presente edital virem,
em como por este juizo e cartorio • correm
03 autos da concordata de Rodr •ogues Lopes
& Comp., pela qual foi apresentada aos-seus
credores a promsta do teor seerouinte: Pro-
posta — Rodrigues Lopas & Comp. pro-
põem a todos os seus credoras 20 o/.. do total
dos seus creditos, por, saldo. E tendo ter-
minado o. decenlio .para as reclamações,
subiram os autos á conclusão baixando com
o despacho de teor seguinte: Despacho.
Passe-se edital, na fôrma da lei. 18 do.
julho de 1938. —Lainotanier Junior . Em vir-.
tude do que Se passou o presente edital,
pelo qual são convocados os credores de Ro-
drigues Lopes & Comp. para se reunirem.
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no /ogar dia e hora. acima designados, afim
da deliberareis' sobre a proposta de concor-
data apreSenta.'a pela referida firma aos
seus credores, ficando citados para dentro do
prazo de 10 idas allegarem- e provarem
qualquer reclamação. E para, constar se pas-
saram este e mais dons de igual teor, que
serão publicados e affixados, na firma da lei,
pelo ofilcial de semana deste juizo, que de
assim o haver cumprido 1 tvrará a compe-
tente certidão para ser junta aos autss.
Dado e passado nesta cidade de Rio de Ja-
neiro, aos 18 de tulho de 1938. E eu, João de
Souza Pinto Juelor, escrivão, o subscrevi,
Jo:è Affonso Lamounier Junior.

Juizo de Direito da, Primeiras
Vara Civel

! O Dr. Virgilio de Sá Pereira, juiz de di-
reito da l a vara eivel .do Districto Federal,
etc.:

• Faça saber aos que o presente edital vi-
tem ou dello noticia tiverem e a quem in-
teressar posst que,depois da audiencia deste
juiza, que se re tlizará ás 12 horas do-dia 20
de julho correete, na Porton, á rua dos
Invalides n. sei lia levados á, segunda
Praça para serem arrematados, por quem
M .-Lim:* der e maior lanço offerecer, os bens
penhorados na aCCÃO- ordiniria hoje em ex-
e'cução, que • Carlos Eduardo de- Avellar
Brandão move contra o Dr. deão Martins
da Silva e são os seguintes: um predio de
sobrado, á rua Marquez de 01 inda n. 4?-,
1e pedra e cal, coberto de telhas nacio-
mese edificado em um terreno que mede
8 0 ,80 de largura por 70 me l ro, mie emites,
-constando de tre4 vãos, d e us pavimentos,
tendo o pavimento térrea vestibulo, saguão
e sala ; o sobrado, O wis salas, ires ritiarto-?,
eszinba, banheiro, latrina e jardim com gra-
dil de ferro, que mede 18'",03 de com-
primento por 8",S() do largura; o predlo
está'em bom estado de c.esservação e mede
de, frente S m ,S0 e de fandos 17 .0 ,40. Avaliado
por 16.000$.Vae á s-gunda praça por 14:403$,
eni virtude do abatimento legal. Um reedie
de sobrado, á rua Marquez de Olinda, n. 44,
construido de pedra e ca l , coberto de telhas
nacionaes-; está edificado ens um terreno

\ que mede 10 .",50 dedargura, por 79", ,o9 de
icomprimento, com quatro vãos, COM -dOUS
pavimentos, tendo o pavimento terreo
ye:tibuio, saguão e uma saia, e no pa.
vimento superior um gabinete, uma sala,
quatro quartas, despensa. cozinha, ba-
nheiro, latrina e um jardim com gradil
de ferro, tendo o jardim 18 0 ,09 de compri-
mento por 10,50 de largura, ; o predio
está em bom estado de conservação, e mede
de fremt3 10 0 e 50, de comprimento 17%40.
Avaliado par 20:00¥03. Vae á se-
esteia praça por 18:000.jeern virtude (boato:au-
mento legal. Um predio de sobrado á rua
Marquez de Olinda n. 46, construido de
pedra e cal, coberto de telhas .na,cionaes e
Madeiramento de lei; edificado em uns ter-
reno que mede 10,50 de largura por 700,03
de fundos, tendo o corpo do predio 25,11,20
de comprimento por 10,,,50 de largura,
com dous pavimento-4, tendo no pav menta
terreo vestibulo, sete quartos, cozinha,
sala de 'espera, banheiro, despensa, latrina,
tanque para lavagem, e o segando pavi-
mento vestibulo, 12 quartos, duas latrinas,
banheiro e jardim,que mede 6-",50 de frente
por 18%00 de fundos,com um gradil de ferro.
O predio acima descripto está em bom estado
de coeservação.Avaliadopor43:000$000.Vao á,
segunda: praça por 38 .:700, afia vir Me do
abatimento" legal. Pertencente ao predio
n. 46 existe o terreno a esquerda, em conti-
nuaÇão ao quintal do mesmo predlo, con-
tornande a laia 'Munb- Nevo. Os ditos pre-

dios fazem divisa, pela frente, com a rua
M treuez de Olinda, d pelos fundos com a rua
Mundu-Novo, e o de n. 42 divide á esauerda,
com o do is. 40 da mesma rua MarqUez
de Olinda,. A avaliação importa no total dê
79:000$ e o preço . dessa segunda praça
porta no total de 7!: i00', em virtude dos
abatimentos legaes. E para que chegue co.
conhecimento de todos, passaram-se este edi-
tal e outro de igual teor, para serem publi-
cados pela imprensa e affixados no logar do
costume. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro; aos 9 de julho cio 1908. Eu Vi-
cente de Paula IS tst os, escrivão, o subscrevi'.
—1'ir •bilio de Sci Pere.ira.

• .	 .
Juizo de Direito da Segunda

Vara Cilyell
Do eitc-te ,7o . aos aus p-d33 Josd Maria da Silva

Vel lw e JoCreo Luiz Monteiro com o prazo de
GO dias na ;erma abaixo
O Dr. Geminiano da. Frann, juiz de di-

reito da 2a Vara Uivei nesta cidade do Rio
de Janeiro

Faz saber aos que o presente edital de
eitaeão. cciii o prazo de e0 dias, virem eu
delle conhecimento tenham que a este juizo
foi dirigida- a • petiço do teor sezuinte:
Exm, Sr. Dr. juiz da, 2° Vara . Uivei —
D. Edelv ira Pereira Pinto de Mello, inven-
lariante o unica herdeira da condessa da
Estredla, Cecilia, revim. a V. Ex. que mande
des i guar dia e hora para ,jusiificar a eu-
senc,a, dos herdeiros do conde da Estrella,
contra os quaos reg-lereis e realizou um ar-
resto corno- preparatorio da acedo que limes
vem papar, Selld0 os dito; herdeiros José
M cria, da Silva Velho e João Luz Monteiro,
aquilo em viagem no norte da Itepublie,a, e
este et, tudo na Europa, afim do riu; julgada
por sentença ajustiticaçlio sei au enes citados
por edital com o prazo do 69 dias..E corno
consta á supplicantea existeneia de outros
interessados cujos nomes ignora, relutei' que
na ret'erido o ital seja tamboris citado quem
quer que no processo tenha interesse. Rio,
9 de julho do 1008. O advogado Abilio de
Carvalho. Estava coitada uma estampilha
do valor de 3;0 ráis, inutilizada na ferstra
da. lei. Despacho: Sins, designando o escrivão
dia e hora. Rio, 9 de julho de 1938.— Gemi-
niano da Pranea. E depois de feita a jus-
tificação de auseetes • resuerida subiram 03
autos á °medusa° do meritissimo juiz, sendo
proferida a se }tença seguinte : Julgo proce-
dente a justificação para o effeito de ser
feita a citação por edital, com o prazo legal.
Custas er causa. Rio, 11 de julho de 1938.—
Genziniano de Frahca. E,, por força desta
sentençoecitam-se e chamam-se os herdeiros
do conde da Estrella, José Maria da, Silva
Velho o João Luiz Monteiro e quaesquer
outros interessalcs no processo, para com-
parecerem na primeira aadiencia, findo o
referido prazo, advertindo-se que as mesmas
Icem logar ás seguadas e quintas-feiras,as 12
horas da manhã, á rua dos Invalidos n. 108,
para verem-se-lhes marcam'e o prazo da lei para
aprcsentarem os embargo; que tiverem, sen-
do que o dito arresto foi leito para segurança
da divida de 50:000$. representada pela
carta de dote instituido pelo conde da
Estrella ein favor de sua mulher a condessa
do mesmo nome de que -d inventariante e
herdeira a supplicmte. E para que chegue
ao conhecimento de todos os interessados
mandei passar o preente e- mais dons de
igual teor, que serão publicados e affixados
'se togar do, costume do que o. de
justiça de semana lavrará certidão para ser_
junta aos autos. Dado e passado nesta cidade
do Rio de janeiro, aos .17 cita julho de 1903. Eu,
José Candido de Barros, subscrevi,.—
niano da Frunca

Juizo dos Feitos da Irazenc14
Municipal	 -

De cit ,yç.;:o 2)ara scieneiq de proGesl,t

O Dr. Joaquim José • Saraiva Junlor, jáit
dos Feitos da Fazenda Municipal : • 	 •

Faço saber aos que o presente edital parã
sciencia de protesto virem ou delle noticia
tiverem que per parte de Marcê1lhodia COSta
Ramos me foi dirigida a petição cio teor 'Se-
guinte: Ex. Sr. Dr. juiz de direito dos Feitas
da Fazenda NIunicip.d. Diz Marcellino da
Costa Ramos que Joaquim Teixeira, da Silva
lhe sublocou uma parte da- pedreira da
Praia da Saudade n. 16, como tudo conSta
da eseriptura que ofTerece corno deenmento
sob n. 1 ; acantece, po,u're, que, tendo sido
decretada pela Prefeitura a desapropriação
daquelle iinmovel, o sublocador Jouquim
Teixeira da Silva apresentou-se como mico
arrendatario dello nos autos - de.- doae,ropri
ação e, omittindo o lacto da sublocação pars
cia!, quer re20 . er a i rnportmeia total que; a
Prefeitura depositou como indemnização ao
arrendatario. Não padece devidasque, ex-ri
do contracto de subloen.çi.o, o suaalicaate
te uma direito a unia parte porporc s onel da inv.
p rt .n ;ia daquel la is mi e --1-1 iz Lçãoq ueruáopmi.lcs
ser levant Ida pelo saio lic sdo, que para i uso
está envidando todos os Muros.; -domo se faz
certo com o documento sob n. 2. .Para,-. ga-
rantia dos seus direi tes vem o snpplicante
p..otestar contra o levantam-mut o que ri sap-
'Meado pretende levar a effeita da. a! Luilida
indemnização e requer se em int;ins idos
de.see protesto. des»is de tomados pai . -tu'-
mo, o sapplicado Jo tenim Toixcied, mia eUva
e a Prefeitura na pessoa do Dr, 3 , procura-
d', que tem ()Melado no psoees .o l a deo-
apropriação, para que tal levantamecto não
tenha lugar. Nestes termos, pai ; deferie
mento, publicação deste protesto- no jornal
official e em outro de grande circulação - o
entrega rias autos ao supplicnnte nava- seu'
documento, independente do t pnládo; como
O de direito. E. R. M. Rio, 8 de' julho its
1908.-0 advogado, Lei; Besunla.!. Estava.
adiada uma estampilha no valor de 30)
rams devidamente inutilizada. stneSpo,cWo s•
Coma requer, intimando-se o Dr. -$s • pio-
curador. Riu, 9 de .julho de 1903. — Sarava
itodor. Termo de protesto — Aos-ia :ve dias
do mez de julho de 1938. nesta cidade d--Ri'
de Janeiro, Capital Federal da Re.puelica
dos Estados Unidos do Brazil, em ca,rtorio
compareceu o,Dr. Luiz Bezarnat. advoga-
gado . de Marceliino da, Costa Ramos, o
d i sse que, pe.' p trte deste, reduzia o , pro-
testo a materia, contida, na Otiçãa retede
a qual fica fazendo parte integrante .deste
termo. E de coam assim o dis4o. la.vrei o
presente que assigno. Eu, JutiO: Porfirio
Pereira de Carvalho, escrevente juramea- •
montado que o exrevi. E MT -Aias N. Ma,-
chalo, o subscrevo.—Teuis Desamal. Certi-
dão: Certifico cose intimei para o fim Caia-
staute, na, premente petição e dea-atche e
termo de protesto junto, o Sr. Dr. terceira
procurador dos Feitos da Fazenda Munici-
pal bem como Joalaim Teixeira, da Silva, os
quaes scientes ficaram e rua 'oram e mira-
fés. Rio, 10 de julho de 1008. O ofileial da
juizo, illaaoc.! Paras da Cosia. P1' eai viria la
do que, mandei passar o presente pelo teor
do qual faço scieate a quem interessar possa
do referido protesto. E para coeStar man-
dei passar o presente e mais oatro de igual
teor que serão publicados' e aftl-zados tia,
Orme, da lei. Dado e pas,-ado n gsta cidade-
do Rio de 'Janeiro, aos 10 de julho de 1005.•
Eu, Julio Porfirio Pereira de Can-alho, e.g.:.
crevente- juramentado que o esc-revi. ,E -eu
'fobias N. Machado o sub.scre -Va. i-L-: joiíttim:
Josd Sal'aioa funer:

• • .• r;),Li	 •
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..Y,. ..3Fulzo da liMeinta Terceira
Pretoria

De cit-çcTo aos executados Isidoro Peres
e Christolinda Feres, ou sons herJeiros,
caso os mesmos tenham falecido; para pa-
gamento da divida hypothecaria, passado

reguerimPnto do execpuente Bernordino Pe-
reira da Silva, cessionario de Manoel Ber-
2iard0 Coelho e com o praJo de 30 dias ttc
fôrma abaixo
O Dr. José Nodden de Almeida Pinto, juiz

'em exercido da IfP preteria, freguezia de
;nhaeima, nesta • cidade do Rio de Jineire,
Republica des Estados Unidos do Brasil.

1') ' Faz saber que por este juizo e cartorio do
iascrivão que este subscreva está correndo
Ans autos de executivo hypothecarie erre
parte s , corno exequente Bernarciino Pereira
da Silva, cessionario de Manoel Bernardo
Coelho, e como executados Isidoro Porca e
sua mulher Christolinda Perca; e, por parte
do exequente dito Bernardino Pereira da
piIva, foi feita uma petição cujo teor é o se-

iptinte : Petição-111m. Sr. Dr. •aiz da 13'
Pretoria, Diz Bernardino Pere'ra da Silva
me elle é credor de Chrisiolinda Peres e
,seu marido Isidoro Peres da quantia de

:500$ de dinheiro de emprestimo, conforme
"¡consta da escriptura de confissão de divida
Pom garantia hypothecaria da casa e ter-

he da rua D. Anna Leonidia n. 35, á fre-
•,guezia ae Inhaúma, eseriptura, essa lavrada

'em notas do tabellião do 2° officio desta Ca-
pital em 18 de janeiro de 1901, entre os sue-
plica,dos então outorgantes devedores e o ou-
torgado credor Ernesto Gomes de Medeiros,
,de quem fiem sendo . cessionario Manoel Ber-
nardo Coelho i•or escriptura de 13 da julho de
1901, lavrada em notas do tabellião do 3° offi-
do desta Capital, sendo que actualmente é o
supplicante cessionario de Manoel Bernardo
.Coelho por escriptura de 1° de junho do cor-
rente anuo, lavrada em notas do tabellião
'do 20 oficio, e porque era na referida escri-
ptura da cen gssão de divida ficou estipulado
gue 03 supplicados se obrigavam a pagar a
dita., quantia e 1:500$000 no prazo de um
'anuo, com os juros de 2% ao mez por tri-
Mestres adeantados„juros que serão eleva,-
dos a 2 1/2 por cento ao mez no caso de
impontualidade no pagamento dos juros e
filais 20 % contados sobre o principal,
a titulo de pena convencional, caso te-
Mia o credor de recorrer aos Meios judi-
ciaes • e como es não tenham pago os ju-
íõs desde .8 de abril de 1901, e achan-
do-se vencido desde . 1932 o prazo con-
cedido para pagamento do principal •
o supplicante requer a V. Ex. se digne man-
dar que feita a conta do principal, juros
estipulados á razão de 2 1/2 % ao mez e
pena convencional. seja expedido mandado
executivo core as clanzulas da lei contra os
SupplieadOS. Acontece, perém, que os sup-
plicados ausentaram-se da casa onde mora-
vam nesta freguezia; por isso o supplicante
requer que lhe seja marcado dia e hora para
Com testemunhas justificar a ausencia dos
supplicados, afim de serem expedido editam
de citação aos supplicados ou seus herdeiros,
Para pagarem a quantia de principies, juros
estipulados e custas, sob pena de proceder-

á penhera no iminovel, ficando desde Isgo
lntimados para todos os termos do executivo
até. final, ,sob pena de revelia, e E. R.

Mo i 19 de junho, de 1998.--rAnaC lato
fosd dos -Santos, advogado: (Estava legal-
filente selinda). E eit a cujapetieão dei o-se-

..éiainte - .despacho:- A . - J. 's.m. . Rio; .19.de -ju-
nho de 1908.L-AT. Pinto. Tendo o supplicante
instificado o allegado em sua petição acima
..transcripta, e aberta á vista do Dr."curador.

e ausentes, o qual nada oppoz, dei a justi-
ficação a sentença do teor seguinte: Vistos
etc.—Julgo por sentença a justificação pro-
duzida -a lis para que surta seus devidos e

legaes . effeitos ; e assim mando- que: na for-
ma requerida a fls. 2 v. se expeçam editam

,por•30 dias. Rio, 15 de julho de 1908.—
Jo;.d Nodden de Almeida Pinto. Eni vir-
tude do requerido é que mandei paSsar o
pr sente edital com o prazo de 30 dias, pelo
qual, cito, chamo e requeiro aos executados
devedores Izidro Peres e sua mulher Dona
Chris'olina Peres, ou seus herdeiros, caso
os mesmos tenham faUeeido, para paga-
rem ao supplieante exequente Bernardino
Pereira da Silva o principal pedido, juros
custas e pena convencional, ficando, outro
sim, desde logo citados para todos os demais
termos da causa até final sentença e execução,
sob pena de revelia, e scientes de que as
audiencias deste juizo team legar ás (luar-
tas-feiras e sabbados ás 11 1/2 horas da
manhã no predio á. rua Dr. Manoel Victo-
rino n. 71, sobrado. E para que a nwicia
chegue ao conhecimento de todos, a quem
intiressar posei, se pas,aram o presente e
outro de igual teor, que serão affixados no
logar do costume, publicado pela imprensa,
e o traslado junto dos autos para constar e
mando que o . em e; , syrvind o de porteiro do
juizo, passe a certidão de afixação. Dado e
pas afio nesta Capital Federal, aos 17 dejulho
de 1908. E eu, José Firmino de Abreu, escre-
vente ,juramentado, o.escrevi. Eu, Henrique
Eérreisa de Araujo, escrivãe, o subscrevi.—
José Noiden de Almeida Piot°.
OMI.SNM/n•n••+nn•nn••••nn•n••n••••nnn•n•• n•• n••nn•n•••n•n•••n••• nn•n=m

NOTICIAM°

IPagadoria do Thes.ouro Fe-
deral— Pagam-se amanha, dia 20, os 5° e
6° districtos de Obras Publica e o pessoal da
Estrada de Ferro do Rio d'Ouro, depois de
amanhã, os 1° e 2° districtos e o pesSoal do
encanamento geral.

111.18m.

Correio — Esta repartição expedirá
m klicS peles seguintes paquetes

Hoje:

Pelo Christiani:z, pari, Barbados e Nova
York, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã e cartas pára o exterior até ás 8.

Pelo Cap Roca, para SanAss, recebendo
impressos até és 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2 e ditas . com
porte duplo ate ás 8.

Amanhã:

Polo Rrant/coocl. para santos, recebendo
impressos tiAé ás 2 horas da tarde, cartas
para o interiort até ás 2 1/2, ditas coai norte
duplo até ás 3 e objectes para registrar
até á 1.

Pelo Iria, para Victoria, Sabia, Aracajú
Maceió e Recife, recebendo impressos até és
12 horas da manhã. eIrtas parà o interior
até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte
duplo até á 1 e objectos para registrar até
ás . 11 da manhã.

,•	 •	 •	 .	 .
Pelo , Chiti, para o Rio da prata, Matto.

Grosso e Paragutty, ' , recebendo_ impressos
'ate ás 12 . horas. da manhã; •cartas para. o
.interior até-ais:12 1/2.da •tarde, ditas •com
porte, duplo e 'para o, exterior .ate á 1 e
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

,
Pelo Sollít kohenberg, para Las Palmas,

Cadiz, Napoles e Trieste, reeebentlo impres-
sos até ás .9 horas. da' manhã, cartas para
o exterior até ás 10 o . objectes para re-
gistrar. até'ils 8 da tardado hoje.

Pelo Claveresk, para Santa Lucia, rase;
bendo • impressos até ás 6 horas da manhã,
'cartas para o. exterior até ás 7 e objectes
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Gvanab2ra, para Itajaliy. recebenCe
impressos até á 1 hora da tarde, carias.
para o interior até á 1 1/2, ditas com
parte duplo até ás 2 e objectes para re-
gistrar até ás 12 dl, manhã.

Pelo Eswraldas, para os portos do PN
cifice, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas pira o exterior até ás 9 e
objectes para registrar até Os O da tarde
de hoje.

Polé M-b, para Boecau, recebendo insi
pressas até ás 8 horas da . mau hã, ea .tas
para o exterior até ás 9 e objectes para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Nota — Saques para Portugal e vales pos- ç
Laos para o interior, nos dias uteis, até ás
2 1/2 da tarde.

— Recebimento do encomm endas para'
Portugal, Açores o Madeira,nos inesmos
das 8. horas da manhã á.3 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem á Lisboa, exceptuando os da Com-
cagnie Messageries Marilimes ; o entrega,
tam bom nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarda. -

--
Santa Ca,a, da, NI 1.9 e r co vc11

-0 movimento da Hos pital da Santa Casa
da Misericordia, • dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Sande, de S. João Baptista, de Nossa,
Senhora do Soccorro o de Nossa S lmiliora on."
Dores, em CascadUrN, fo i , no dia 17 do julho'
o seguinte

Nacionaes Estrangs. Tota
l

Existiam	 1.117	 510
	

1.063
Entraram 	
	

29	 13
	

47
Saliiram.. 	
	

17	 10
	

27
Falleceram 	
	

7
	

8
Existem. ......	 1.122	 53

	
1.075

O movimento da sala do banco e dos
coisultorios publicas foi, n menino dia, de
478 consulia.ntes, para os q11.3.03 se aviaram.
;-.42 receitas.

Fizeram-se 10 extracç?ies de dentes.

Obi tilaria— sepultaram-se no dia
d.e julho de 1908, 66 pessoas, sendo

Nacionaes 	  	  50
Estrangeiros	   10

—
C6

	

Do sexo masculino 	  43

	

Do sexo feminino 	

66
Maiores de lá annos 	  41
Menores d3 12 armas 	  25

00
Indigentes., 	 •	 10

No dia 18, 88 pessoas, sendo:

17•._
-

• „
Do sexo rnas,ndino. .. .. •• 56

:Do sexo femipino.•	

• 88
Maiores de 12 atinos 	  5,e
Menores de 12 annos 	  30

71

88
Indigentes  -	  30

•Nacionaes 	
Estrangeiros-
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flirce toria de I•leteorcdog-tra. da, 1Wa,r In h - 8 uperi n tendencia de Navegação-Serviço meteorologieo nacional-

Resumo meteorelogica e Inaguetico do dia 17 do julho de 1903 (Sexta-feira).
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OCCURRENCIAS •

temprratora maxinla voriienwse as O h. 4)1n. p. e a miainia ás 7 hs. a
Chuvi.scoa da madrugala até ás 7 lis. 15 ia. a. e ás 17 lis. 5 .) ta. i7 lis. 50 nt • .p:,1 choveu patsazoir alicate.

111ZSULTA DOS Mit ()DETIDOS DA ESTAVn O CENTD 1.

Declinação do dia 17-7-1908=9 0 15' 40'' N \V

Inclinação do dia 17-7-1908= - 13).910 (extremo norte para cima)

Directoria de Meteorologia, 18 de julho do 1908- Observações meteorologicas simaltaneas a O h. ia. se Greentvich (9 hs. 07 m. a. t. m. do Rio)
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Em ,Santos g, arUou durante o dia de hon em, clabiram aguaceiros no correr da tarde c noite.	 .
As temperaturas minimas das médias da vespera verificaram-se• em Montevideo com 60 .00 e em ,Cordoba e Rosario com 7°.(k.
Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia . : Tempo tendendo a melhorar. Ventos variaveis.
Até ás 2 ha. p. não se recebeu maist teleg,ramma alguns.	 „. • ..	 .... . .
NOTA-As observações com este signa/ (x) são ai liontem.-CARLos P. G VIMA 11:1E•5', chefe de . secção.
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ARCAS REGISTRADAS
N. 2.130

Tke Atlas Portland Cement Com);any, esta-
' beleCida em New York, Estados Unidos da
America, apresenta a marca supra que con-
siste na palavra arbitraria «Atlas». Esta
marca, que pôde variar em typos, cores e
dimensões, é usada por meio de etiqueta

' Colada, pintura de chapa ou por qualquer
outro systema nas barricas, saccos e pacotes
cOntendo o cimento da fabricação da depo-
sitante. Rio de Janeiro, 5 de junho de 1908.

Por procuração, Tales G &azul, Leclerc & C".
(sobre urna estampilha de 300 rói.).

, Apresentada na sesretamia da Junta Com-
31clercia,1 da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 23 de junho de 1908. — O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.136, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6.$600 jb salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 25 de junho de
19)8. — O secretario, Fabio Leal. (Ao lado

•estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 2.1"
•

The Alias Porlland Gement Compuy, esta-
belecida em New York, Estados Unidos da
America, apresenta a marca supra que con-
siste na palavra arbitraria «Atlas», circun-
dada por diversos circulos conceatricos.
Esta marca, que póde variar . ern typos,
cores e dimensões, é usada por meio de
etiqueta coitada, pintura de chapa ou por
qualquer outro syste,ma nas barricas, sucos
e pacotes contendo o cimento, da fabricação
da depositante. Rio de Janeiro 5 de junho
de 1008.—Por procuração, lides Gd; •aud, Lc-
dere & C°. (sobre uma estampilha de 300
réis).

Apresentada na secretaria da Janta Com-
Marcial da Capital Federal ás 11 horas do
dia 23 de junho de 1907.-0 secretario,Mtb:o
Leal.	 .

Registrada sob n. 2.137, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6e00 do salto por
estampilhai. Rio de Janeiro, 25 do junho do
1908. — O secretario, Fabio Leu!. (ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 2.13S

A Victor Talking líncki.,:e Comnany, esta-
lelecida em Camden, Estado de New Jersey,
Estados Unidos da America, apresenta a
marca suora que consiste na figura de uni
cupido alado sentado e apoiando-se sobre
uma das mãos ao mesmo tempo que com a
outra traça em redor de si linhas concen-
tricas substanciaes por meio de uma penna
de ganço. Esta marca, que pôde variar em
cores e d i mensões, serve a distinguir discas
para machinas fallantes, da fabricação da
depositante e O g,eralmense usada impressa
nos artigos por meio de impressão. Rio de
Janeiro, 10 de junho de 190S.— Pelos pro-
curadores, Jule:7 Gdraud, Leclerc & C.,-
(sobre duas estampilhas de $00 vais).

Apresentada na secretaria da Junta COM-
311Mia1 da Capital Federal ás 2 h was
dia 27 de junho de 1008. — O seere'ario ,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 2,138, par despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no premeiro exemplar 6430 de salto
por estamailhaa. Rio de Janeiro, 30 de
junho de 1908. — O socratario, Pallo Leal.
-(Ao lado o carimbo da Junta Commercia1,1

N2.139

AVic'or Talking Mac'til;e Compawy, es-
tabelecida em Camden, Estado de New Jer-
sey, Estados Unidos da America, apresenta
a marca supra que consiste na figura de
um cupido alado sentado e apoiando-se so-
bre uma das mãos ao mesmo tempo que
com a outra traça em redor de si linhas con-
centricas substanciães por meio de uma
perna de gança.— Esta marca, que póle va-
riar em cores e dimensões, serve a distin-
guir machinas talantes e accessorios da fa-
bricação da deaositante e é usada mediante
chapinha ou etiqueta onde vem ela im-
pressa e que vai coitada as provias ma-
chinas ou sobre as caixas recipientes ou en-
voltorios era que são acondicionados.—Rio
de Janeiro, 10 de junho de 1938.—Por pro-
curação. Jules Gdraud, Leclq rc & 0°. (sobre
duas estampilhas no valor de 300 réis).

Apresentada na secretaria cia Junta Com-
mereial da Capital Federal ida 2 horas da
tarde do dia 27 de junho de 1908.— O se-
cretario, labia Leal.

Registrada sob ,n. 2 ..139, por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$300 de sell o

estampilluts.—Wo de Janeiro, 30 de
junho de 19015.- O secretario, Fabio Leal. (Ao
lado o carimba da -Junta Com marcial).

N.. 2.140

A firma Mecharilsche Bindfadenfabrik lm_
menstadt, estabelecida atol rrimn ,st tdt, Ala
lemanha, apresenta a marca supra que
cons i ste essencialmente em: um deánho . em
forma de brazão circular, cercado do duas
circumrerencias e tendo lettras na parte
inferior. No centro do circulo vê-se um es-
cudo dividido em duas partes, tendo aos
lados ornamentos. A parte esquerda é trasi
cejada e tom um peixe, e a direita, na tra-
cejada, tem uma planta de canhamo. Ao
meio e sobre o escudo ha uma cabeça de
homem, e por cima desta uma corda en-
rolada.. Esta marca, que pôde variar em
coras e dimensões, sorve a distinguir, bar-
bantes e cordões tinos, barbantes, cordas,
cordões. torçal e fio, da fabricação da de-
positante. Rio de Janeiro, 5 de junho de
1938.— Por pracuração, ,Tales Gdraul, Le-
clero & Co . (sobre uma estampilha de
300 rés).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas do
dia 27 de junho de ,1038. — O sem etario,
Fabio Leal.

Registrada sob ri. 2.140, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagau
no primeiro exemplar 600 de sello par es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 30 de junho de
1908. —O secretaria, Fabio Leal. (Ao lado o
carimbo da Junta Commercial.)

N. .1 1f2

Clemens Malar Gesellschaft mit beschran-
kter flafteng, estabelec i da em Dresden, Alio-
manh c, aPresenta a marca supra que con-
siste na denominação «Clemens Midler Ma-
chine n. 7. » Esta marca, que pôde variar
em cores, typas e dimensões, serve a dis-
tinguir macuinas de costura, accessorios
para as mesmas, agulhas e moveis para
machinas de costura, almotolias, chaves de
parafusas-, carreia,3 e borracha, carreteis,
parta carreteis, zagumulores de agulhas,
caixas para o machinismo, porta-agulhas,
caixas para agulhas e prendedores de fa-
zenda, da fabricação do depositante. Rio de
Janeiro, 16 de junho de 1908.—Por procura-
ção, fulas Cdroud, Lecterc & Co . (sobre
uma estampilha, de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
msrcial da Capital Federal, ás 2 horas do

dia 30 de junho de 1908.-0 secretario,
FaVo Lea l .

Registrada sob n. 2.142, por despacho da,
Junta Commermal em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por CA
tampilhas. Rio de Janeiro,2 de julho de 1008.
—O secretario, _Fabio Leal. (Ao lado o carim-
bo da Junta Commercial.)

N. 2.113

Affene• Handelsgesel!sahaft lIartwig
torowicz, estabelecidos em Posou, Alie-
manha, apresentam a marca supra que con-
sista em uma etiqueta, a qual em sua parte
superior representa o fundo de uni tonel,
atravessado por um rectangulo, sobre o
qual se lê a p ilavra «Margenbitter», achan-
do-se uma estrela em cala extremidade
deste rectanguto. Existem mais em dous
circulos concentricos as palavras em exerge
Ntomack Bitters Bit/1,am) . Erfanden voa
twi q Kanto; .owicz,. A parte inferior do ro4
tido representa uma paisagem de invernó
da Lithuania na qual se vê um trenó puxaido
por tres cavalos e contendo tios pessoas
afóra o cochei •o, Em cima existem pinhei-
ros cobertos de neve e em baixo, á direita,
um corvo. A parte média da etiqueta con-
siste em duas bordas que ligam as partes
superior e inferior e sobre as quaes se acham
as palavras Amar de estomac «Amargo de
estomago». Entre essas duas bordas voem-se
diversas medalhas e por baixo um escudo
que contem as palavras Posen, Berlim, Bram-
barri, Geriu, Germany e por baixo Untar
Lac.hs. Esta marca que pôde variar em
cores e dimensões é usada colada na frente
das garrafas contendo bebidas e licor, da,
fabricação dos depositantes. Rio de Janeiro,
11 de junho de 1908. Por procuração,
jates Gèratal, Leclerc & 00 . (sobre uma
estampilha dc 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial ás 2 horas do dia 30 de junho de
1908.-0 secretario, Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.143, par despacho da
Junta Cammercial em sos-ã) de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$300 de selo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 2 de julho do
1908.-0 secraiario, Fabio Leal. (Ao lado o
carimbo da Junta Commercial.)

N. '4';.711

Mesquita Fontes & Comp., negociantes
essabelecidos nesta praça. á rua Marechal
Florirmo n. 0$. com fabrica de bebidas,
adoptam para distinguir os xaropes de ta-
marfado e capilé de sua fabricaçao, a marca,
acima. Consiste ella em um rotulo rectan-
gular oblongo, de fundo encarnado, tendo
ao centro um losaego de fundo branco guar-
necido de filetes, no qual se vê a figura de
uma negra vestida á moda da Bahia, tendo
na cabeça um lenço encarnado, ao pescoço
um colar e sobre os hoinbros um chata de
xadrez preto, e os seguintes dizeres: « Ne•
grita,» «Marca registra/loa «Mesquita Fon-
tes (5:, Comp.» Na parte inferior : « Rua Ma.
rocha! Floriam° Peixoto 93—Rio de Janeiro.
A referida-marca poderá variar de cores e
dimensão. Sobre uma estampilha de 300
rais. Rio de Janeiro, 30 de jimtio de 1908. -
Mesquita Fontes & Comp. 	 •

Apresentada na secretaria, da Junta Com.
marcial da Capital Federal ás 2 horas
do dia 1 de julho de 190$.— O secretario,
Fabio Leal. •	 •	 •

Registrada sob n. 5.711, por despacho cl.é
Junta ~moedai em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de salto poi
estampilhas. Rio de Janeiro, 2 de . julho d(
1003.-0 secretario, rabio Leal. (Estava a(
lado o carimbo da Junta CoMmercial,)
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Reiicia do diad a 17 de ju-
lho de 1908 	

Idem do dia 18

	

papel..	 139:085.2R5

	

'Em ouro....	 72.535.5005•• '

Em igual periodo de 1907

JANEIRO

3.735:771$484

211:659$250

3.947:421834
5.507:997$397

Fumo	
. Bebidas 	
Pho :phoros
Calçado 	

• Velas 	
• Perfumarias...
• E. pharmaceu-

ticas 	
Chapeos. ..... 	
Tecidos  •
It.egistro . 	

1:8'24000
(10

s",; )QO
• 80-000
2:50g 00

130000

472N00
5 0 . 000

10:700..000
1804;d00
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RENDAS PUBLICAS

RECEBEDORIA Do RIO DE JÁNEIRO

Renda do dia 18 de julho de 1908

Interior 	
Consumo

Extraordinaria 	
Deposito. 	
Renda com applicação espe-

cial 	

Te a .....
Renda dos dias 1 a 17 de ju- •

lho de 1908 	  .
-_-_-_-_-_-__
1.089:502.$CC8

Em igual parindo do 19e... 1.359.87%81d

EDITAES E AVISOS
Camtava dos ' Elei-mtlo'cg

CON.CURRENCIA

De ordem do Sr. 1° Secreta,rio.fica aberta
coneurrencia ata o dia 20 do corrente mez
para o fornecimento de objectos, de pri-
meira qualidade, abaixo mencioaa, los, para
o serviço do expediente da Secretaria da
Camara dos Deputados.

Os concorrentes deverão apresentar suas
propostas, comp'etamente laci alas, ao di-
rector da Secretaria, guardando a respe-
ctiva:ordem dairelação junta com os com-
petentes preços.

No acto da abertura das propostas,que se
realizará no dia acima indicado, ás 2 horas
da tarde, perante-o 1° Sem .ctario, o director
e os interessados, deverão cs concurraates
mostrar que estão quites com a Fazenda
Publica.

Por °ocasião da assignatura do entrado
o contractante depositará a quantia, de ,e'5 '$
como garantia do bom desempenho do con-
tracto e della serão deduzidas as multas de
25$ a 50$ em que,a juizo do 1 0 Secre tario,
vier a incorrer por infracção de contracto.

Os fornecimentos deverão ser feitos 24
horas depois de requisitados pelo director;
e as contas mensalmente apresentadas á
Secretaria, que serão pagas logo depois de
conferidas.

O contracto finalizará, em 31 de dezembro
o corrente anno.

Relaçcio

Papel almaço pautado Fiume de 6 kilos,
resma.

Dito almaço. pautado Flutue de 8 kilos,
idem. • •

Papel de linho para capas, idem.	 •
Papel de linho pautado, cem margem ris-

cada. para minuta, idem.
Papel para embrulho, idem:
Papel para actas, idem.
Papel para autographos (Japooez), idem,
Papel para cartas, marcado, caixa.:
Envelopppea para cartas, mareado; idem.
Papel para oficias, impressos, resma.
Papel para machina de escrever, 100

folhas.
Enveloppes para (Vitelos de diversos for-

matos, em branco e impressa 100.
Dito para telegram mas, 100.
Dito para carias de diversos formatos, em

branco 100. •
Ti ata Sardinha, botija de litro. -
Patinas Mallat n. 12, caiNa.
Lapis preto( Faber n. 2, groza.
Lapis de Faber, bicelne, (luzia.
Lacre, caixa.
Caaeta.s de Fab	 groza.
Papel mata-borrão, mão.
Lapis de barraália de Faber, duzia.
Caixotes para papel de diversoS tamanhos,

caixa.
linprasms em 4, com o dizer — Emen-

da-1.000;
N. B. — Na Seretaria, serão prestadas

todas as informações.
Secretaria da C 1-nara dos Depatados,

-O de Julho de 1008.—Dr. Horacio Leal de
Cqrva?ho Reis, director.

n11.••••n

Paalicitot do :pistrieto Federal

O Dr. Antonio Joaquim de Albuquerque
Mello, 1° dalegado auxiliar de Policia do
District° Federal:

Da ordem do Sr. Dr. chefe de Policia de-
claro que se acha em pleno vigor o edital
desta repartição, datado de 7 de março de
1903 e publicado do accerdo com a Directo-
ria Geral de Samde Publ i ca., o qual prohibe
terminantemente o dialáto perigosissimo das
creaneas acompanharem enterros, devendo
ser cassada a carteira do cocheiro que inci-
dir nessa prohibição.

1° Delegacia Auxiliar, 16 de julho de 1908.
—Antonio Joaquim, de Albuquerque Aleito. (•

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOQARES
DE AJUDANTES DE FISCAES E FISCAES DA
GUARDA CIVIL

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia,
faço p'iblico que, em 20 do corrente mez,
ao Meio dia, no archivo desta repartição,
serão chamados á prova eseripta do con-
curso' de que tratam 03 S 1° e 2° do art. 2°
do regulamento da guarda civil, approvado
pelo decrceo n 6.993, de 19 de junho ultimo,
e ao qual se va,e proceder para o provi-
mento de legares de fiscaes daquella, corpo-
ração, os seguintes candidatos:

Joaquim Versosa Jacobina Callado..
Sizinio de Sant'Anna.
João Napali.
M .tnoel Machado Leonardo.
Alfredo Antonio das Candêas.
Raul Auto de Simas.
José Filgueiras Moreira.
Arnaldo Mariano Barbosa.
Francisco Mari ano Caldas Marques.
João Va,sconcellos da,.França.
Luiz Amelia° Vieira.
José Ferreira Guimarães.
Faço publico, outrosim, que, em 21 do

' corrente, na mesmo togar e á mesma hora,
serão chamados a Inova identica, no coa-

curso que tambem se vae realizar, para
preenchimento de cargos de ajudante de
fiseaes, de a,ccôrdo com os citados paragrao
phos, os seguintes candidatos:

Sebastião Nogu&ra.
Napoleão Eugenio Leal.
José Antonio Martins.
José Muniz de Souza.
José Antonio dos Santos Natio..
João Augusto Ribeiro da Silva..
José Luiz Coelho de Aguiar.
Joaquim Manso Moreira Maia.
José Furtado de Mendonça,
Lica= da Silva Tavares.
Antonio Norberto LOnzada.;
Maximiano Valias() Fortes.
Pedro Ignacio Rodrigues...
hão Alves Ferreira,.
Palmyro da Silva.
Aristides Alvaro Gavião. -
Antonio Vieira.
Alexandre José Teixeira Lopes.'
Horacidio França.
.Arthur José de Sá.
Edecinsa Calmou de França.
Mario Gonçalves Pereira da Cruz:
Regi caldo de Oliveira Santos.
Antonio Ludgero de Souza.

• Dano Fagundes Caertner.
Joaquim Moreira dos Santos.
Secretaria de Policia do District() Federal,

15 de julho de 1908.-0 secretario, Jogo M.
V. do Amaral.

--
Força l'olicia,1 do District°

Federal
Assistencia do material

DISTRIBUIÇXO DE COSTURAS

De ordem do Fim_ Sr. general comman-•
dante,distribuir-se-ha, no dia 20 do corrente.
ás costureiras matriculadas du ns. 301 a
359..

Quartel á rua Evaristo da Vága, em 18 de
julho de 1908. —Antonio Venancto de Queiroz.,
tene Ao-coronel assistente.

Direo tioria Geral • de Saud()
a.131 i ea.

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimes
procuradores, a comparecerem no dia e hora,
infra indicados, nos referidos predios, afim
de assistirem á vistoria sanitaria que noites
vae ser elfectuada, sob as penas da lei:

Ladeira do Livramanto n. 17, dia 22 do
corrent3, ás 1 1/2 horas da tardo;

Ladeira do Livramento n. 19, dia 22 do
corrente, ás 1 3/4 horas da tarde

Ladeira do Livramente n. 21, dia 22 do
corrente, ás 2 horas cia tarde;

Ladeira do Livramento n. 25, dia 22 do
corrente, ás 2 1/4 horas da tarde

Rua Major Pinto Sayão n. 11, dia 22 do
corrente, ás 2 3/4 horas da tarde;

Rua Primeiro de Março n. 115, dia 24
do corrente, á 1 1/2 horas da tarde

Travessa de Santa Rita n. 28, dia 24
do corrente, ás 2 horas da tarde

Larç,,o de Santa Rita n. 28, dia 24 do
corrente, ãs 2 1/4 horas da tarde ;

Becco das Escadinhas n. 8, dia 24 do cor-
rente, ás 2 3/4 horas da tarde

Becco das Escadinhas n. 10, dia 24 do cor-
rente, ás 3 horas da tarde •

Becco das Escadinhas n. 12, dia 24 do cor-
rente, ás 3 114 horas da tarde ';

Rua da Saude n. 153, dia 27 do corrente,
ás 1 1/2 horas da tarde ;

Rua da Saude n. 182, dia 27 do corrente,
ás 2 horas da tarde ;

Rua da Sande n. 231, dia 27 da corrente,
ás 2 1/2 horas da tarde ;

19.522 '152

44:190.200

14:273939
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1.031:753523
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Becco Sem Sabida n. 6, dia 27 do corrente,
'ás 3 horas da tarde

Travessa do Moreira n. 2, dia 29 do cor-
rente, ás 1 1/2 horas da tarde ;

Rua do Livra,m o nto . n. 89, dia 20 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde •

Rua do Livramento n. 140, dia 29 do cor-
rente, as 2 1/4 horas da tarde

Rua da Harmonia n. 26, dia 29 do cor-
rente, ás 2 1/2 horas da tarde

Rua da Harmonia n. 48, dia 29 do cor-
rente, ás 2 3/4 horas da tarde

Rua Sara n. 44, dia 31 do corrente, ás
1 1/2 horas da tarde

Morro da Providencia n. 21, dia 31 do
:orrente, ás 2 1/2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saneie
Publica, 19 de julho de 1908.- O secretario,
Pr. J. Pedroso.	 (•

Infracçab do regulamsnto sanitario
Foi intimado a satisfazer nesa, Directoria

Geral, no prazo de cinco dias, a multa qui
lhe foi. imposta, ou, findo esse prazo, se ver
proces ar de accárdo com o regulaauento sa-
nitario.

Pela l a Delegacia de Saude:
Jacomo Sylvio Roquette, multado em 100,

por não ter communicado a existencia de
ares variolosos em sua residencia, á rua de
S. Clemente n. 89 A, casa 21, infringindo o
art. 13õ, tettra A, do mesmo regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Seu te
Publica, Rio de Janeiro, 19 de julho de 1938.
•.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.

--
De ordem do Sr. Dr. director geral, con-

vido José Pereira de Barros ou seu legitimo
• procurador, a comparecer em 24 do corrente,

ás 11 1/2 horas da manhã, no barracão, de
sua propriedade, situado na Serra do Ma-
thens (M:yer), afim de assistir á vistoria
sanitaria, que no mesmo será levada a elfeito,
e isso sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Sande,
Publica, 19 de julho de 1908.- O secretario,
Pr. J. Pedroso.	 (•

Do ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido a comp trecerem á secção do engenha-
ria á praça da Republica, n. 17, o Sr. Heitor
Pinto da Silva e D. Lueinda da Costa Pe-
reira, afim do prestarem esclarecimentos
sobre as plantas que apresentaram a esta
airectoria geral, conforme o desaac'ao exa-
rado nas suas petie5e:, datado de O do cor-
rente.

Secretaria da Directoria Gerai de S nulo
Publica, 18 de julho do 1903.-0 secretario,
pr. J. Peclre,so,	 ('

--
Minister/o das Uelações

Exteriores
Pe'a. Secretaria. de Estado das Relação; Ex-

teriores se faz ptfelaio que o vice-consui,
Sr. Schõnherr, reassumiu a direcção do con-
sulado geral da Allemauha ne.ta capital.

Secretaria de Escalo das Reltções Exte-
riores, R i o ti janeiro, 18 de julho de 1908 -
O director geral interino, Frederico Alfonso
ge. Cercal/to.

Directoria do Expediente do
'1:1iesouro r'eclera.1

De ordena do Sr. director e de a.ccôrdo
cora o despacho do Sr. Ministro.da Fazenda,
de 16 do corrente mez, exarado no proce sso
de habilitação ao meio soldo e montepio que
percebia D. Maria Luiza Paiva Menna Bar-

,Peto. Ferreira, na ~lidado de viuva do
capitão do exercito Oasuar Adoloho. Menu

a indemnizar os cofres publicos da quantia
de 4:050220; proveniente de divida deixada
pelo alludido oflicial.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1908. -
J. A. Toscano Barreto, sub-director.

De ordem do Sr. director e de accôrdo com
o desoacho do Sr. Ministro da Fazenda, de
13 do corrente, convido os herdeiros do
Dr. Alvaro de Assis Osorio Mendes e de João
Antonio de Queiroga Rosa, ex-thesoureiro
da Im prensa Nacional, a recolherem aos co-
fres publicos, dentro do prazo de 30 dias, a
contar da data deste, as quantias que inde-
vidamente receberam a titulo de quebras,
sendo do primeiro 318$284 e cio segundo
4Q,073.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1908.-
J, A. Toscano Barréto, sub-director

Directoria das Rendas Pu-
blicas do Thesouro Federal

EDITAL

Aforamento dos terrenos de accrescidos ao de
as, Cie n. 091, e accrescidos dos

accie .cidos n 6.99 A, da Ilha da Conceição,
fregue;i:, de S. Lottrenço. em Rltheroy, re-
querido wlo Lloyd Bra;ileiro, re-presentado
pela firma 111. Baarque & Comp.
Por esta directoria se declara que, tendo

o L/oyd Brazileiro, da firma M. Buarque &
Comp., requerido por aforamento os terre-
nos de- accrese:dos ao de Marinha, Q , de nu
mero 039, e acerescidos dos -arcreseidos, de
n. 0a'.9 A, da Ilha da Conce:ção, freguezia do
S. Lourenço, em N , theroy, são convidados
todos os interessados no mesmo aforamento
a apresentar nesta directoria a-4 reclama-
ções, que porventura tiverem de fazer,
devidamente, documentadas, no prazo de 30
dias, conta los da (1 tta infra, final , o qual
nenhuma reclamação se.'á

Directoria das Rendas Publicas, 17 de
julho de 1938.- 1. 1%. Cardoso Me.leJes e
Sott,:a, 'director interino.	 (•

FAZENDA a:acamar, DE SANTA CRUZ

Aforamento de Ires lotes de terrenos com bem-
feitorias

Po:: esta directorii se declara que, tendo
sido requeridos por Condido Lopes dos Santos
o aforamento dos lotes dos terrenos n O, com
11 1",0 de frente, á rua do Encanamento
n. 5, com 22",0 e ti. G. com 1l m ,0 da frente;
á rua da Pedreira ; larzebelina Guimarães,
de Castro o do lote n. 33, • com 22"a0 de
frente, á estrada Real de Santa Cruz, C JOR-
quina Rodrigues dos Reis o do loto n.
com 22 ",0 de fránt c , á rua Matriz. havende
em to los estes terrenos bem'eitorias, são
convi lados os que,norventura,tivawein recla-
maç 'ies ou °aposições ;t fazer ao aforamento
dos referidos' terrenos, ou sobre as bemfei-
terias nelles existamos, a aaresental-as,
competentemente documenta,das, no prazo
de 33 dias, contados da data infra, findo o
qual nenhuma reclamação será attendida.

Directoria das Rendas Publicas. 22 de
junho de 1908, - A. P. Carlos() de ille,76 Cs e
Sonsa, director interino.

Tribunal de C ontas

Pelo presente . edital, são intimados os
herdeiros do ek-collecter das rendas fe-
deraes no .municipla de Juiz de Fara, no
Estado de Minas . Geraes, Antonio Caetano !
Rodri ames Horta. 	 •F,	 30 a

aos cofres publicos a.quantia de 448$801
mais Os jures de 9 % pela mira, alcance i
apurado no proce sso de tomada de contaN:
do rererido ex-colector, relativo ao periodo'
de 1 de .aneiro de 1892 a 8. de março doi
19 12, a cujo pagamento os condemnou esto;
tribunal, por accórdão de- 10 de abrW
ultimo	 •

Terceira silladirectoria do Tribunal do
Contas , 17 de julho de 1908.-L. R. Rosado,
sub-uirecter.

inspectoria de Seguros !

Tendo a Brit's li and Foreigra Marine histà
rance Conipang , li,nied, Lucorizada a fone-
chiam' no Brazil pelos decretos ns. 4.498,
de 26 do março de 1870; 4.740, do 14 da
março de 1871. e 8.2-1i, de 22 de outubro da'
1881. coque: do o levantamento do deposito
de 10000A qluaecre;tuou io London andBra-

Ban , I, em garantia das ope-
rações que re ,,lizas-e a agencia nesta caol-
tal, em vironde d t a. cessado de- funccio-,
nar no Brazil	 .;s1„) presente-se faz sciente,
de ordom .do Sr: Dr. Pedro • Verga° da
Abreu, ins pector de seguros, a todos os ina
teressados, que qiute sliier reclamações que
tenham de ser feitas contra o mesmo levan-
tame ato deve -tio ser apresentadas a esta;
repartição (teatro do prazo do 69 dias, a
contar desta data.

Inspectoria, de Se g uros, 10 de junho de
1908.--JoIo Vieira de Segadas Vianna, es-
cripturario. •

Alfandeg,,a do Rio de Janeiro,

EDITAL COM PRAZO DE DIAS N.

Pela insnectoria desta alfanden se ft%
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados ao
caso de serem arremata, as para consumo,
os seus donos ou comignatarios deverão des-
pachal-as e retisal-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas poe.
s ia conta, nos ter nos di tit. 5, cap. 5^, da
Consolidação das Leis das Alfandegas sem
que lhes tique direito de allegar contra 08
effeitos desta -venda.

Arma sem n. 9

Sem marca: 1 caixa. a. 531, pneedente (14
1-lavre, polo vaOr Ir ,né.ez Onmpins, descar-
regada em 3 de dezembro de 1907, coa..
sianada a Silva Moreira.

-aVernecl: Pha.rmaria : 1 dita n. 2, idem,
idem io e n,consi golada s a Werneck & Comp.

SM: 2 ditas us. 401 o 429, idem, idem,
idem, idem, consignada a Silva Moreira.

1-as: 2 barric m us, 082 e 085, idem, idom,
idem, consignadas a Braz Brando.

BRE; : 2 engradados as. 619 e 629, idem,
idem, idem, consi"gnades a Billlno Rocha
& Comp.

SM : 2 caixss as. 531 e 532, idem, idem,
idem. consi gnadas a Silva-Moreira.

WernecK Pharmacia. : 2 ditas ns. 1 e 3,
idem, idem, idem, consignadas a Werneck
& Co:np.

SM: 4 ditas os 402, 405, 427, 428, idem,
idem, idem, consiaraclas a Silva Moreira.

SM: 2 ditas ns. 17 e 533, idem, idem, idem,
idem.

BR : 2 ditas es. 681 e 625, idem, idem,
consignadas a Braz Brando.

BRC:, 1 engradado n. 618, idem, idem,
idem, consignado a Bifano Rocha & Comp..

CMCP : 2 barricas ns. 317.157 e 317.153,
idem, idem, idem, consignadas á orsleni.

BC-R: 1 . ca,ixa ri, 86, idem, idem, idem',
consignada a Barbo,a & Comp.' •
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Arma,zem n. 9-AC--BZ: 1 caixa n. 45,
.procedente de Liverpool pelo yapor inglez
Çanning, descarregada em 7 do dezembro de
1997,•-consigna,da, a Andrade C. ,Benedetto.

HA-PZ : 2 ditas ns. 71 e 72, idem, idem,
idem consignada a 1-1. A. Perius.

ACBZ: 1 dita n. 41, idem, idem, Liem con-
signada a Andrade C. Benedetto.

FalB :1 dita n. 14, idem, idem, idem con-
signada, a F. M. Bertheu.

ACBZ : 2 ditas ns. 38 e 40, idem, idem,
idem consignada á Andrade C. Benedetta.

,BA1Z : 2 ditas ns. 2 e 3, idem, idem, idem
Consignadas a E. Alsa,gar & Irmão.

CTSI, : 2 ditas ris. 1.463 e 1.464, idem,
idem, idem cons i gnadas á ordem.

ACBZ : 3 ditas es. 42 e 44, idem, idem,
idem consignadas a Andrade C. Benedetto.

11H : 1 encapad sem numero, procedelte
, de Hamburgo pelo vapor allemão Pisa, des-

careegado em 28 de dezembro de 1907, con-
signado ri ordem.

Armazem n. 8-LFC: 3 ditos ris 1 e 3,
procedentes de New-York pelo vapw inglez
•yron, descarregados em 2 de dezembro de
4907, consignados a L. Fontes & Comp.

CSC-C : 1 dita n. 3, idem, idem, idem
consignada á ordem.

JM : 1 dita sere munero, procedente de
Glasgow, pelo vapor inglez A. Clietan

'
 dos-

carregaria em 19 de dezembro de 1937, con-
signada a ignorado.

AI : 1 dita n. 32.450, procedente de Bar-
celona pelo vapor hespanhol B. el Grand,
descarregadr em 28 de dezembro de 1007,
consignada a F. G. villas.

FOV : I dita n. 32.399, idem, idem, idem
• -consignado a

Armazem n. 12 CRC-K: 1 caixa n. 583,
procedente de Hamburgo pelo vapor alie-
mão Tijuca, descarregaria em 10 de dezem-
bro de 1907, consignada a Carneiro Rocha &
Comp.

TMM: 1 dita n. 8.355, idem, idem, idem
consignada a J. M. da Motta.

CW-189: 26 fardos ris. 1/26, idnu, idem
idem, consignados á ordem.

NAFC-47: 1 caixa n. 2.881, idem, idem,
idem, consignada á, ordem.
• JFC: 4 fardos as. 2.570/3, idem, idem
idem, idem.

V130: 1 caixa n. 5.370, idem, idem, idem,
consignação ignorada.
• JW: 1 dita n. 651, idem, idem, idem con-
signada a Bombaneur & Comp.

ORO: 1 dita ri. 610, idem, idem, idem
consignada a Carneiro Rocha emula

MI: I dita n. 75, idem, idem, idem, con-
signação ignorada.

MF: 32 fardos sem numero, idem, idem,
idem, consignação ignorada,.

BB: 1 dito n. 3.607 A, idem, idem, idem
consignado a Braz Brando.

Idem: 1 dito n. 3.607 B, idemadem, idem,
idem.

Idem: 2 ditos ns. 3.395 e 1.399, idem,
idem, idem, idem.

CC-327: 1 dito n. 13.213; idem, idem,
idem, consignado á ordem.

CC: 1 dito ri. 7.531, idem, idem, idem,con-
signação ignorada.

FM-RC: 1 dito n. 1, procedente de la yer-
pool, pelo vapor inglez Thespis, descarre-
gado em 12 de dezembro de 1907, consi-
'gnado á ordem.
, Idem: 1 caixa, procedente de Liverpool
'pelo vapor inglez Thesi,is, - descarregada em
12 de dezembro de 1907; consignada á or-
dem.

FP8-2.107: 1 dita ri: 876, idem, idem,
idem, consignado á ordem.. •
JFC-CX: .1.dita n. 20, idem, idem, idem

, con.signada a Christovão . Fernandes & Comp.
Terceira Secção da Alfandega do Rio de

• J'aceiro, 15 de julho da3 1908. - O chefe in-

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL CO3I PRAZO DE 30 DIAS

Pela Inspectoria desta Alfandega se faz
publico que achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão
despachei-as e retira-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendida: por
sua conta, nos termos do Tit. 5° Cap. 50 da
Consolidação das Leis das Alfandegas, sem
que lhes fique direito de allegar contra os
effeitos desta venda

Amuem n. 11 - BB : 1 caixa n. 3.085,
Procedente de Hamburgo pelo vapor alie-
mão Rugia, descarregado em 4 de novem-
bro de 1907, consignada a Braz Brando.

ORO : 7 ditas n. 100/6, idem, idem idem,
consignadas a J.P. Roth & Comp.

Idem : 2 ditas, ns. 134/5, idem, idem,
idem, idem.

Idem: 4 ditas, ns. 145/8, idem, idem,
idem, idem.

Idem: 2 ditas ns. 101/1 e 101/2, idem,
idem, idem, idem.

Idem: 1 dita n. 102/2, idem, idem, idem,
idem.

CP: . 1 dita n. 18.439, idem, idem, idem,
consignada a Janowitger Weit & Comp.
• CC-322: 1 dita, n, 2.757, idem, idem,
idem, consignada á ordem.

CK: 2 ditas ris. 890 e 3.010, idem, idem,
idem. idem.

Fmm 1 dita n. 2.400, idem, idem, idem,
.idem.

Far : 2 ditas ns. 2 e 155,idem, idem, idem,
consignadas a J. P. Rotb & Comp.

MC : 1 dita n. 18.331. idem, idem, idem,
consignada a Jonowitger Weit & Comp.

L-847-H : 1 dita n. 100, idem, idem,
idem. á ordem.

RSB : 1 dita n. 5.660, idem, idem, idem,
idem.

SW : 2 dit y.s ns. 7.218/9, idem, idem,
Idem, idem.

SM - MB: 5 ditas ns. 4.374/78, idem,
idem; idem consignadas a Silva Moreira
Comp,

Idem: 2 ditas ris. 4.079/80, idem, idem,
idem, idem.

Idem: 1 dita n. 4.825, idem, idem, idem,
consignada a Silva Moreira & Comp.

SSC: 1 dita, procedente de Hamburgo,
pelo vapor alemão Rugia, descarregada em
4 de novembro de 1907,•consignaela a Santos
Silva & Comp.

66-66: 1 dita ri. 4.015, idem idem idem,
consignada a Oliveira Vadie & Comp.

XFZ-F: 1 dita n.1.513, idem idem idem,
con3ignada a Luckase Sc Comp.

MIL: 2 ditas n. 2.110 e 2.111, procede,ntes
de Hamburgo, pelo vapor allemão Cap Frio,
descarregadas em 27 do novembro de 1907,
consignadas á ordem.

Idem: 3 ditas as. 2.112 a 2.114, idein
idem idem, consignadas á ordem.,

Idem: 1 dita n. 1, idem idem idem idem.
AMCP: '10 fardos es. 955 a 964, idem

idem idem, consignados a A. M. Costa Fon-
tes.

JPD -K: 1 caixa n. 235, idem idem idem,
consignada á ordem.

SS-EG: 3 ditas ris. 559, 23 e . 35, idem
idem iderrit• consignadas a Santos . Silva e
Comp.

MC: 1 dita n. 101, idem idem idem, con-
signada taMinerich & Comp. •

.SS: 5-ditas -ns. 556 , a 560, idem idem, con-
signadas a Santos Silva & Comp. .
• Terceira Sução da Alfandega do Rio de
.Taneiro, em 15 de . julho de 1908.- O chefe

• Ministerio . da Marinha
Superintendendo de Navegação

DIRECTORIA DE PHAROÉS
AVISO AOS NAVEGANTES - N. 32

Po.4e iíluminalivo no eanal • de Santivo,
Lagoa .11:Erint - Ed-ado do Rio Grande
do Sul

De ordem do Sr. 'almirante superinten-
dente de navegação, aviso aos navegantes
que no dia 16 do corrente mez. foi inaugu-
rado um poste illuminativo a gaz acety-
len°, systema 'Wilson do Canadá, no canal
de Santiago, La goa Mirim, Estado do Rio
Grande do Sul.

O referido poste apresenta os seguintes
caracteristicos: luz vermelha de lampe'os
de 5 em 5 segundos. A laterna de 200 rn/in
de diametro, está montada em armação de
ferro sobre esteios de rdsca. Altura do plano
local de 9 metros acima do nivel commuto
das aguas.

Rumos correntes do canal, W4SW e E 4
NE magneticos.

Directoria de Pliaroes, 18 do ,julho de
1908. -Eduardo Augusta lierisimo de Matlos,
capitão de fragata, director. 	 •(•

nseola Naval
De ordem do Sr. vice-almirante, director,

deve comparece .,' com urgdncia a esta escol
o aspirante Armando Ta,vare; Veras.

Escola Naval, 16 de julho de 1938.- Anta,
dor BueAo de Andrade, la

flireeção Greval de nage-
nhari a

CONGURRENCIA PARA A VENDA DAS CATRAJAP
«TAMARINDO» E OCOPACAGANA»

De ordem do Sr. general director, faça
publico que, de accôrdo c.im o aviso do mi-
nisterio da Guerra, n. 103, de Ido corrente,
nesta Direcção Geral, no Quartel General,
se recebem, em 25 do corrente, propostaa
para compra das catraias Tamarindo e CO-
paca)any , avaliadas em 8:000$. As propostaa
devem obedecer ás seguintes concliçimss

As propostas, para serem tomadas em
consideração, deverão ser apreseanadas em
duas vias, sendo a primeira sellada, e am-
bas escriptas com tinta preta e assignadas
pelos prJprios pro poaentes, que deverão
comparecer ou se fazer represmtar legal-
mente, por °ocasião da sessão, que será rea-
lizada nesta direcção.

2.°
Os concurrentes deverão apresentar suas

propostas nesse dia até ás 12 horas da ma.
nhã. Não serão acceitas as que forem infe.
noras a 8:004, quantia em que foram avo.
liadas as catraias.

3.a
O proponente proferido será obrigado a

entrar, de uma só vez, para a Direcção Geral
de Contabilidade da Guerra, com a quantia
total da compra que fizer.

4,0

As catraias serão entregues no prazo de
oito dias, correnlo por conta do proponente
acceito quaesquer despezas para retirada
das .mesmas do local em que se acham.

5.a
Para a garantia da assignatura do °et/ . ,

tracto, o proponente -caucionará na Direcção
Geral de Contabilidade da Guerra, a quantia
de 400$, cujo recibo exhibirá ria oecasião da
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6.*
A caução reverterá em beneficio do; co-

fres publicas, si o proponente não satisfizer
o estipulado na clausu a quiata, dentro do
prazo de oito dias contados da data da accei-
tação das propostas.

7.a
A habilitação para esta concurrencia será

feita até á vespera da mesma, podendo os
concurrentes examinar as catraias na Ponta
do Caie, onde se acham encalhadas.

Direcção Geral de Engenharia, le de julho
de 1908.—Ro'• e? • to Trompowshy Leitão de Al-
meida, coronel chore do gabinete. 	 (•

Directoria Geral dast!
Correios

nMISSIO ESPECIAL DE BILHETES POSTAE5
SELLOS COMMEMORATIVOS

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que, de conformidade com a autori-
pinção do Exm. Sr. Ministro da Industria,
Viação e Obras Publicas constante dos avisos
ns. 90, 172 e 193, 2 de julho, 28 de novembro
e 23 de dezembro de 1907, entrarão em cir-
culação no dia 14 do corrente os bilhetes
postaes simples da taxa de 50 reis e saltos
ordinarios da taxa de 100 reis, commemora-
tivos do centenario da abertura dos portos
do Brazil 1s nações amigas e da inauguração
da Exposição Nacional de le08.

A emis,ão das formulas commemorativas
da abertura dos portos consta de toes mi-
lhões de bilhetes postaes da taxado 50 reis e
cinco milhees de saltos da taxa de 100 réis.
A das commemorativas da Exp2sição con-
s i ste em um milhão de bilhetes postaes da
taxa de 50 reis e dous milhões de saltos da
taxa do 10) reis.

De conformidade com o .regulamento
post /1 vigente e de acatirdu com a Convenção
de Roma essas formulas de franquia só terão
curso dentro do territorio brazileiro.

Não obstante, os bilhetes postaes poderão
ser utilizados nas communicações interna-
cionaea desde que se lhes applique um seio
de 100 réis.

Taes formulas circularão em quanto fun-
ecionae a Exposição.

As suas dimensões, core, etc., são as con-
stantes da seguinte dese3ipção:

Bithete postal commemorattoo da Expo içao
Nacional —Valor, 59 reis.—Rectangalo de
papel-cartão consistente, cor de marfim, me-
dindo 0,140,09 e tendo na face (anverso)
o seauinte, impresso em tinta verde-escuro:
Ao alto, em lettra sombreada, as palavras
«Bilhete Postal»; no amplo superior á di-
reita, duas circumferencia,s concentricas,
havendo entre ellas, em circulo, os dizerss:
eBrazil-Correiom no centro, em typo gordo,
¥50 réis», rodeado de arabescos; o anverso é
separado por unia linha vertical, tendo de
cada lado risas horizanta,es destinadas ao
endereço e ao texto; as linhas que correspon-
dem ao endereço, nu lado direito, são em
numero de cinco, tendo em cima a palavra
«Endereço», e as que se destinam ao texto,
no lado esquerdo, são em numero de qua-
torze, tendo em cima a palavra eCorrespan-
dencia».

No verso do bilhete, no primeiro plano,
está a figura da Republica, um tanto recli-
nada, descansando o braço esquerdo sobre
uma roda de engrenagem, e tendo na mão
um caducêo, symbolo do commercio;
mão direita sustenta um ramo de oliveira,
symbolo da Paz ; ao lado, e CPI volta da fi-
gura, veem-se uma forja, um malho, unia
Louco, uma amphora, um livro e um globo
terraqueo — symbolos das industrias, da la-
voura, da arte, das sciencias e lettras ; ao

tafogo, o morro do Pão de Assacar e pavi-
lhões da Exposição, contemplados d3 um
trecho da Avenida Beira-Mar, fronteiro á
Exposição.

Emmoldura essa composição um arco
commemorativo visto de face, tendo ao alto,.
no centro, a palavra «Brazil», e aos lados,
symetricamente dispostas, as armas da Re-
publica á esauerc'a, e as do Districto Federal,
á direita. Contornam as curvas cio arco as
vinte e uma estrellis que representam os
Eslados do Brazil e o District° Federal. As
columnas que supportam o arco estão ador-
nadas de festões, e voam-se na sua base dous
escudos: o da direita tem a palavra «Reis»,
e o da esquerda„ o algarismo 050», e s3pa-
rando-as, no centro, a palavra «Correio»
sobre fundo marfim, e por cima, sobre
fan lo verde-escuro, os dizeres-. «Republica
dos Estados Unidos do 13rascl» ; finalmente,
na parte superior, no espaço do centro, em
fôrma de aureola, le-se: «Exposição Na-
cional .— 19080.

Seno commemoraiii:a da Exposi27o Na-
cional—Valor, 100 reis. Dimensões, 011,033X
X0, m 021 ; papel branco, picotado nas mar-
gens, com 14 pontos por 20 ; a gravura é
rearoducção no sontelo vertical, em tinta
carmim, da gravura do verso do bilhete
postal.	 •

Bilhete pala! cmime:flor,-tt .:ea da abertura
dosportos do Brazit ao cominJrc : o das outras
nações—Valor, 50 réis. Recenseado de panei-
cartão consisteate, cor de m u•fien,
0e ,14X0",03 tendo na face (anverso) o se-
guinte : Ao alto, em lettras sombreadas, as
palavras galheta Postal» ; no angulo s soe-
olor á direita, duas circumferencias coecea-
tricas, have.ndo entra alias, em circulo, os
dizeres : eBraezil—CarraiO» e no centro, era
typo gordo, e50 róis», polca lo de arab scos
o anverso é separado por uma Bulia verti-
cal, tendo de cada lado riscas horizantaes
destinadas ao endereço reao texto ; as Babes
que coorespon :em ao end3reça no la lo di •
reito, são em mimar° de cinco, tendo em
cima a palavra «Endereço», e as que se des-
tinam ao texto, no lado esquerdo, Si) em
numero de qui itoree, tendo em cim h' a pa-
lavra «Correspondenciao.

No verso, a parte central é occapada, no
primeiro plano, por urna allegoria : O Bra-
zil, represeatado pela figura da Republica,
dá as boas vindas a Portugal, represeatado
por um velho guorróire ; ao fundo, vem-se
varios navios embandeirados e um entrando
á barra.

Entre as figuras do Brazil e Portugal estão
as datas bandeiras destas naçi'ias.

Quatro meai/Piões, .dous escudos e guio-
landas formam moldura á allegoria,. Os
quatro medalhões, dispostos nos aengulos,
representam : o do angulo superior á direita
o Sr. Pra i lente da Republica com a seguinte
inscripção, em volta a Alfonso Perna, Pre-
sidenta dos E. U. do Brazil ; o do angulo
superior á esquerda, D. Carlos, com a in-
scripção em volta e D. Carlos I, Rei de Por-
tugal». Os dos angulos inferiores teem as
datas: a 1808 » e em volt / « Carta Regia —
D. João. P. R. abria lo os portos », e o do
angulo direito a data 1008», lendo-se em
volta Centeaario da abertura dos Portos».

Nos dons escudos latera,es, estão reprodu-
zidas—no da direita. , as armas da Republica
do Brazil, e no da esquerda, os do Reino de
Portugal.

Ao alto, na margem central, em
em lettras bem claras—« Brazil ;) e na mar-
gem inferior « 50 réis—Correio ». Guirlan-
das de folha de carvalho, fumo e. café e

•outres attributos completam a moldura.
Os bilhetes postaes commemorativos

abertura dos portos são- impressos em tinta
azul escuro, sepia e parda, no verso e, em

• Sello commmorativo -fa abertura dos porUo'
do Brazil ao comine) . io das outras naas'es —
Valor, 109 réis. Dimensões 0,035x0a,021,
na estampa ; papel branco, picotado nas
margens, picotagem, 12; a gravura é uma
redacção em tinta carmim, da gravura do
verso do bilhete postal.

Directoria Geral dos Correios, Sub-dire-
ctoria, Rio de Jan s re. 6 de julho de 1908.-
O sub-director, B. .1ragio Faria Rocha 	 (•

Policia do Districto Federal
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UMA VAGA DE

COMMISSARIO DE SEdIJINDA CLASSE

De ordem do Sr. Dl'. chefe de policia &s-
elara que se acha aberta, nesta secretaria,
a inscrlpção para o concurso ao provimento
de urna vaga de com alissario de 2 clas-
se, con sorme o disposto no art. 11 do rega-
lunente annexo ai decreto n. 6.410, de 33
de março de 1907.

A' ic•scripção, qu.3 deverá encerrar-se no
dia 23 do e rreato, ás 4 horas da tarde, se-
rão admatti ios os cidadãos que apresenta-
rem os saguis' te s documeatos

a ) certidão de idade ou documento, que a
suppra, privas lo ser maior da 21 anuas e
manar de 60 ;.

) folha corrida
c ) attestado dc residenila effectiva' no

Diseeicto Federal, dc podasse° que • exares
ou tenha exercido e do bom desempenha
delta

(I) attestaclo medico provando moio so-
frei' de nielestia a[ uma que o impossibilito
do caro.

• prava ; do exame serão essriptas
oraes o Cafil .areaca prova escripta,de
cim eito da linguagem portueueza, de uni ti
questão juridico-p incial, de ralacção e coa-
respondeucia offici ti ; e a prova ora', de
elemeiros de directo constitucional brazi-
leira, noções de i (Bre to e proce so penal,
orgarezaeção e divisão policial,

Provine-se aos interass elos que o candi-
dato inhabilitado °In qualquer mataria da
prova escripti, Deo sara admittido ao exi-
me oral, bem asem que ao Sr. Dr. cliefe
de po'iciii, assiste o direito de mandar ex-
cluir da lista de inscripção o candidato que,
a seu juizo e em virtude de provas que
tenha obtido, nã- reuna condiçaes de ido-
neida te moral.

Secretaria de Polic i a do Districto Federal,
13 de julho de 1908.-0 secretario, João 11.
V. do Amaral.	 (•

PARTE COMERCIAL

Camara Syndical dos Corre-
tores de Fundos Publicos
da, Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

	

90 d/v
	

A' vista

Sobre Londres 	
	 15 5/32
	

15 1/64
s Pari 	
	

$630
	

$635
s Hamburgo 	 	 .$777	 • $784
• Italia 	
	

$G37
• Portagal......	 —	 $e21
s. Nova York.....	 se"s.29'9

	

Libra esterlina, em moeda.--	 6$025



125 saecas de cafè.
1.000 ditas idem.

125 ditas idem.

Nlarselha  •

Bordo:;os 	

Buenos Aires 	

Hamburgo.—

Antuerpi a 	

Genova, opção 	

Nova York 	

Ha vi' e 	

Provence	 ... . • •
Italia 	

illagelran 	

40 frs. e 10 % por
1.000 kilos 	

O mesmo 	

O mesmo  •

1.000 por sacco de
60' kilos 	 •

17 s/6 por 1.000 ki-
los 	

40 sl e 5 o por 1.000
kilos 	

40 frs. 6 10 "/. por
1.00) kilos...,....

25 c/ e 5 o ,i0 por
1.000 kilos. 	

35 frs. e 10 °/o por
1.000.kilos 	

O mesmo 	

DESTINO • FRETES VAPORES QUANTIDADE

Chile

Bonn 	

Erlangen 	

Savoia 	

Chriot lania

Corricn'es,

2  453 ditas idem.

8.000 ditas de farello.

1.00'1 ditas de café.

750 ditas idem.

400 ditas idem.

12.000 couros salgados.
20.090 chifres.

Junta do Corretores
	 COTAÇõES DO ,DIA 17 DE, JuLuo. Ag )908

Assacar mascavinho de Pernambuco 	
	

$465 por kilo.
Dito branco 2 3 jacto do Campos 	

	
$460	 o 	o

Dito idem crystal idem 	
	

00 a: $520	 o	o
Dito idem de Pernambuco 	

	
$490 b

'Dito mascavo idern.„ 	
	

$330 $350	 s. 	).
.••n••n•

Fretes e engajamentos na semana de 13 a 18 de julho de 1 s'08

Rio de 'Janeiro, IS de julho de 1908. — O presidente, :lodo Severino da Silva. —O
secretario. Sebasido S. da Rocha.

meraagemell,
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CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICoS

E PARTLCULARES

Apolices geraes de 5%, miudas 	 1:020000
Ditas idem idem de 1:000$ 	  1:01000
rApolices do Empre.stimo Nacional
• de 1897, nom 	  1:000$000
Ditas idem de 1903, port .	  1:000000
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 18)6, pórt 	 	 184000
Ditas Minas Geraes de 1:000$,

5 V., num 	 	 06$003
Ditas do Estado do Rio de.Janei!

ro, do 100$, 4 % port 	 	 65$500
Banco Commercial do Rio' de

Janeiro 	 	 05$090
Banco do Commereio, integ....	 120$000
'Banco do Brazil, integ ...... 	 164$C00
Companhia .Saneamento do Rio

de Janeiro 	 	 600
Comp. E. do F. Minas de . S. Joro-

nyino 	 	 11$000
Dita da Comp. Tecidos Corco-

vado 	 	 221$000
Companhia Ferro Carril Jardim

Botanico, e/50 °/. 	 	 104000
Ditas idem.' idem, iiiteg  ' 	 2145000
Debs. da Comp. Cantareira e

Viação Fruminense 	 	 202000
Ditos da Comp. F. C. do Jardim

Botanico, l a série 	 	 759$000
Ditos da Comp. Tecidos Manura-

ctora, 1111 minense 	 	 l90$090
Consolidados. do Mosteiro .de São

Bento, 1' silrie 	 	 209$000
Consolidados da Veneravei Ordem
. 33 de S. Francisco da Peniten-

cia 	 	 222.$003
Letras do Banc5doEstadó dó Elo

de Janeiro, 6 % 	 	 50$-,0)
S.etre-,aria. da Camara svielic.al do Rio de

Janeiro, IS jálho de 1(5('8: .- insd tnamliv
.daSilue, syndico.

A Camara Syndica.1 dos Corretores de
Fundos Rublieos - da Capital Federal. em
sesão de Isole, resolveu admittir á nego-
ciação na Bolsa e . resputi cotação official,
as acç5es integradas, ao . portador, da Com-
panhia de Estradas d3 Ferro Noroeste do
Brazil, em numero de 50.000, do valor no-
minal 20)$, cada unia, representativas
.do capital social de 10,000:000t000.

Na Secretaria. desta . Camara ficam ar-
chiva,dos um exemplar da cautela de acçóes
e demais documentos Ienes.

Seerataria, da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, IS de julho de 1903.—J. Claudio da
Silva, syndico.

José Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara Syn tical dos Corretores de Fundos
Publicos:

Faço saber que, tendo Pinto da Fonseca & Ir-
mão, banqueiros na cidade do Porto, Portu-
gal, requerido ao Ministro da Fazenda o le-
vantamento'do- deposto de 100 apolices
divida publica, do valor de 1:000$ cada uma,
feito no Thesouro Federal com garantia das
aiperaç5e4 do cambio effectuada,s nesta praça
pelos seus agentes Fonseca & Sá, pelo pre-
sente são convidados quaesquer interessados
que tenham reclamações com relação a ope-
raç'ões com aquelles agentes, a virem fa-
zei-as dentro no prazo de 3) dias, contados
de hoje. E eu, Joaquim da Silva Gusmão
Filho, secretario da Camara, o subscrevi,.	 .

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 13 de julh) de 1908, — Jasè Claudio

ANNUNC108
S. A. Moinho Fluminense

• n'uA. .DA SAUDE N. 192

Tendo a Companhia «A Nacional», por seu
liquidante, allegado o extravio de 50 acções
desta sociedade, de sua pr3priedade e de ás.
3.536 a 3.535, faz-se publico que, se dentro
de 3) dias, a contar desta data, não houver
sobre . as mesmas reclamação, ser-lhe-ha
expedida novos titulos.

Rio de Janeiro, IS de julho de 19)8.—Al-
varo Gamo, contador,

Monte de Soccorro do la,io de
Janeiro

Tendo de se proceder a venda em leilão,
no dia 22 do corrente mez, dos penhores
correspondentes ás cautelas extrahidas • até
30 de junho do armo de 1907 ; previne-se
aos mutuarios para resvatarem os respecti-
vos penhores ou renovarem os contractos
até as 3 horas da tarde do dia anterior ao
fixado para o leilão.

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1908.-0 ge-
rente, J. A. de Magalhães Castro Sobrinho. (•

altseeenn

'Imprensa, Nacional

AVISO

Na thesouraria deste estabelecimento en-
contram-se á venda as tabellas de preço, ul-
timamente approvadas pela Repartição de
Policia, para carros e automo reis de praça,

9r1n	 o PPFV" , "11a 1 ^ cartonado.

E mais:

Aceordtios ao Supre-
mo rirei bunal I;'ederal
de 1895 	 	 r4000

Idem idem de	 4S000
Idem idem de 1897 	 	 6 Aoo,

Idemidem de 1898 	 	 S$0000
Idem idem de 18 .99 	 	 9$000
Idem idem do 1900 	 	 6V00
Apontamentos para o Dic 	

cionario Geographico do Brazi/,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pintd,
contendo a descripção de todas
as cidades. villas, edi ficios, etc.,
tres grosso i volumes 	 	 20$000

As minas do 13razil o
sua TeisJação, pelo
Dr. .1. Pa,ndiá Calogeras, 1° vo-
lume 	

Idem, 2° volume 	 	 6$000
Idem, 2' volume 	 	 4000
Boletini de concessões e privi-

legios	 3$000

13oletirn da Proprie-
dade Industriai, (Publi-
cação mensal) cada fascieulo 	 	 1000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 13° 	

Consultas do Conselho
de Estado, Neg,ocios Eccle-
siasticos, tomo 1° 	

Consultas do Conselho
de Estado, Negoeios Ecele.
siastieos tomo 90 	

(•

moei

1$500

2$000

wtonti
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Decretos do Governo Provi-
sono, dezembro de 1890,

Decretos do Governa Provi-
sono, janeiro de 1891 	

Decretos do Governo Provi-
serio, fevereiro de 1891 	

Decreto n. 3.078—Al-
tera varias disposições da Con-
solidação das Leis das Alfande-
g as 	

Decreto u. 1.1S — Crêa
- o legar de contador nas Dele-

gacias Fiscae ''' 	  -	  ..

Diccionario dos ver.;
bos irregulares, por C.
do R 	

Diccionario 131131 1 0-• •
gra,phico Drazileiro,
contendo noticia das obraS e as
biographias de todos os escri-
p teres brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blalte, 7 grs. vols. in 8 0

n iccionario C'Accra-
pliico das Minas .do•
313razil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

lboço 13iographico
de ..kbrabão Lineoln,
traducção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto 	

Fseripturação Mer-
cantil 	

"Estatutos da :Escola
Poly teclinica 	

Facturas Consulares
(Dec. 1.103, de 21 de novembro
de 1003) 	

Formulario do Pro-
cesso Criminal Mili-
tar 	

Fabulas de La Fon-
taine, vertidas e annotadas
pelo barão de Paranapiacaba,
2 grossos volumes em 80 	

c-4 en.ova, e-t Spec; es.g Orchi-
dearum Nova= nuas col-
legit, deseripsit et iconibus us-
trava ,i. Barbosa Rodrigues,
20 volume 	

historia dos tres gran-
des capitães da, an ti-
,truidade (Annibal, Cesar e
Alexandra), pelo Dr. Cesar Zunia

historia, Financeira e
Orçamentaria doia).-
perio do 13razil. dede•

sua fundação, precedida de
alguns apontamentos acerca da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira, 1
grosso volume de '796 pags.
em 8° 	 e.. 	

hugon1nas — Poesias de
Victor 1-Jugo. traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre; por
Mudo Teixeira 	

J-Iydrographie du
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Insirucções para conecto- Leis de 1816 a 1817 	 .$000
•	 3$000 .	 : rias federaes' 5$000

Leis de 1818 a 1819 	 2$000
.Instrucçõesi	 para o

2$000 alistamento de elei- Leis de 1820.— .. ...... ; ..,•::; 2000,.j.:.
tores na Republica—
Decreto n. 5.391,	 de	 12 de de-

Leis de 1821. 	 2000.

2$000 zembro de 1904 	 $500 Leis de 1822 	 2$000

Indico alphabetico da legisla- Leis de 1823 	 2$000
ção, 1871 a 1873.	 5$000 Leisde 1824 	

$100 Informações e fragmentos Leis de 1825 	  
listo ricos 	 1$000

Leis de 1826.—., ......... ,.::
1$000 Instruceões para o serviço Leis de 1827.,de prophylaxia especifica da fe- .,	 .	 	 ..	 .30•441. 0°,

bre amarella 	  	 1$000 Leis de 1823 	 2$000
1$000 In.strucções para exames

pareellados 1$000 Leis de 1829 	

2?):0000000C) 00:00°:01:22332241

Instrucções para a Policia
Federal 	  5$000

Leis de 1830 	

Leis de 1831-2 volume;.

$$:5,ni00,

Lei n. 221—Justiça	 Federal.-.. $500 Leis 'de 1832 	

15$000 Lei n. 426—(eleitoral) de 7 do
dezembro de 1895 	 $100 Leis de 1833 	

Lei n. 493—Direitos autorae3.. $300
Leis de 1834 	 3$20C
Leis de 1835, 2 volumes 	

6$000 Lei n. 623—Amplia a acção pe-
nal 	 $300 Leis de 1836 	 .. 3$500

•
Lei n. 1.269 — Legislação elei-

toral 	   $500
Leis de 1837 	
Leis de 1838 	

23.;03,033

$503
Lei do Orçamento-1830 	 $500 Leis de 1839 	  1$405

3$000 Lei do Orçamento-1892.„..,. $500
Leis de 1810 	  2003.;

Leis de 181 1 1$030
$500 Lei do Orçamento-1893 	 $500 Leis de 1842 	 ,• • 3$50C

Lei do Orçamento-1895 	  • $500 Leis de 18-13 2$500
IVO°, Lei do Orçamento-1897. 	

Lei do Orçamento-1898. 	

4000

1$200
Leis de 1844 	

Leis de 1815 	  

2$306

2$300
$600 Lei do Orçamento-1899 	 l$200 Leis de 1816 	  	 • 2$60"J

Lei do Orçamento-1901 	 1$500 Leis de 1847 	 2$605

Lei do Orçamento-1902 	 1$000
Leis de 1848 	 	 .. . 1$$03

'.5$000 Leis de 1849 	 3$10C
Lei do Orçamento-1903. 	 1$000 Leis de 1852, 2 volumes 	 5$20,1
Lei do Orçamento-1034. 	 1$000 Leis de 1853, 2 volumes 	 4$330

1$000 Lei do Orçamento-1905 	 1$000 Leis de 1854 . 	 	 5$100

Lei do-Orçamento-190; 	 1$000 Leis	 de	 1855, .. ,.... . , ....... .. 60)0

Lei do Orçamento-1907 	 • 1$500 Leis de 1856 	 5$330

3$000 Lei	 da receita e despiza para Leis de 1857, 2 volumes 	 5$306
1908.   1$0 :10 Leis de 1858, 2 volumes 	

Lei (to Casamento Civil e re,a- Leis de 1859, 2 volumes 	 . 655•$
pitula.ção era ordena aiphabetica
por	 J. André da Rocha 	 2$000 Leis de 1830, 3 volumes 	  • 10$003

Leis de 1851, 2 volumes. 	 5$50;a
Lei de Canelaria 	 1$001 Leis do 1862, 2 volumes..... 5$5O

5$000 Lei de fallencias—•comea,rada. 1$500 Leis de 1803, 2	 volumes., ..;
Lei das Sociedades Anonymas o

Hypothcca rias 	 1$003 Leis de 1864, 2 volumes 	 55:605000

Lei 'for= $500 Leis de 1864,	 a,dditamento 	 $500

2$000 Leis de 1808 a.1809 	 2$500' Leis de 1865, .2 volumes 7$500 -

Leis de 1810 a	 1811 -	 2$500 Leis de 18.66,	 2 volumes... ..•	 • 74.009


